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APRESENTAÇÃO  

 
A Fundação Joaquim Nabuco, acentuou, em 2016, a construção de arquitetura 

institucional voltada ao planejar, ao pesquisar e ao fazer. 

Nesse sentido, com base nas diretrizes do Plano de desenvolvimento Institucional (PDI). 

avançou na elaboração dos Projetos Institucionais nos cinco eixos de trabalho. 

O conjunto dessas ações propicia uma atuação transversal que estimula a integração dos setores 

responsáveis pela pesquisa, memória, cultura e formação. 

Cinco aspectos se destacaram na execução dessas tarefas: 

 

1. Produção científica destinada inclusive a avaliar o programa Mais Educação; 

2. Consolidação da área de formação com realização de cursos de mestrado; 

3. Retorno das atividades científicas do Seminário de Tropicologia à Instituição; 

4. Início de recuperação física de próprios da Fundação: do Museu do Homem do Nordeste, do 

refeitório Pedra Bonita, em Apipucos; e continuidade de modernização do edificio Ulysses 

Pernambucano, no Derby; 

5. Começo de operação da Villa Digital, em Apipucos, em imóvel recuperado que pertenceu a 

Delmiro Gouveira, destinado a disponibilizar o acesso à população do acervo documental, 

fonográfico e de imagens da Fundação. 

 
Este Relatório encontra-se organizado com os seguintes itens: 

 

 Visão Geral da Unidade – traz Informações gerais sobre atributos institucionais definidas 

em leis infraconstitucionais e em normas regimentais, ambiente de atuação, etc; 

 Planejamento Organizacional e Desempenhos Orçamentário e Operacional – registra-se 

a descrição sintética do Planejamento da Unidade, identificando os principais objetivos 

estratégicos para o exercício de referência do relatório de gestão, as unidades técnicas mais 

diretamente afetas a seu desenvolvimento, as revisões ocorridas desde a elaboração, as 

estratégias adotadas para sua realização e para o tratamento dos riscos envolvidos; também, 

a repercussão na área orçamentária e operacional; 

 Governança – informações sobre sua estrutura e autocontrole de gestão; 

 Relacionamento com a sociedade – menciona-se o quanto a Fundaj buscou manter a 

efetividade e qualidade dos seus serviços prestados e colocados a disposição de todos os 

cidadãos, funcionando como um importante instrumento de participação popular; 

 Desempenho Financeiro e Informações Contábeis – demonstram-se os resultados obtidos 

na condução da gestão financeira e contábil; 

 Áreas Especiais da Gestão - são apresentadas as informações relacionadas aos Recursos 

Humanos da Instituição, tais como: a estrutura organizacional, os indicadores gerenciais, os 

principais riscos identificados na gestão de pessoas e a situação atual do quadro funcional, 

composto pelos servidores efetivos, os ocupantes de cargos comissionados e os estagiários.  

 

Chama-se atenção aos riscos existentes em decorrência da carência de pessoal, que apresenta um 

agravamento a cada ano, tendo em vista o crescente número de concessões de aposentadorias e de 

abonos de permanência e a ausência de perspectiva de realização de concurso público a curto prazo. 
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Desta forma, considerando-se os cargos vagos e o número de servidores que recebem abono de 

permanência , conclui-se que a Instituição, a qualquer momento, poderá ter uma vacância de 65,30% 

do seu quadro efetivo. 

Quanto à gestão do patrimônio, há informações sobre estrutura de controle e da gestão em si, como 

também, distribuição geográfica dos imóveis.  

Outrossim, observa-se os principais aspectos da gestão de TI, quantificando-a e qualificando-a 

para fins de avaliação da sua suficiência para o cumprimento da missão institucional; 

 Conformidade da Gestão e Demandas e dos Órgãos de Controle - tem por finalidade 

precípua oferecer uma visão gerencial de como a Fundaj tratou as determinações e 

recomendações do Órgão de Controle. 
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1 Visão Geral da Unidade 

 
1.1 Finalidade, Competências Institucionais, Normas, Regulamento de 

Criação, Alteração e Funcionamento 
 

A Fundação Joaquim Nabuco, criada pelo Decreto nº 84.561 de 15 de março de 1980, com o 

atual Estatuto aprovado pelo Decreto nº 7.694 de 2 de março de 2012, tem como área de atuação 

as regiões Norte e Nordeste do País, consoante a sua missão institucional de realizar estudos e 

pesquisas, produzir, acumular e difundir conhecimentos; resgatar e preservar a memória; e 

promover atividades científicas e culturais, visando à compreensão e ao desenvolvimento da 

sociedade brasileira, prioritariamente a do Norte e do Nordeste do País. Tem as seguintes 

responsabilidades institucionais: 

 

 Contribuir para aprofundar a compreensão das realidades regionais e tropicais, 

funcionando como centro de referência no campo das Ciências Sociais e da Cultura; 

 

 Preservar valores e bens culturais representativos da memória regional e nacional e tornar 

acessível à comunidade o acervo histórico, científico e cultural da instituição; 

 

 Estimular e difundir a produção científica e cultural das regiões; 

 Subsidiar a formulação e a execução de políticas públicas, avaliando periodicamente os 

seus resultados; 

 Promover a formação e o aperfeiçoamento de pessoal. 

 

Essa missão é cumprida pelo desenvolvimento das atividades das áreas finalísticas da Fundaj, 

compostas pelas seguintes unidades: 

 

a) Diretoria de Memória, Educação, Cultura e Arte – MECA tem por propósitos a preservação, a 

guarda, a organização, o estudo e a difusão das fontes históricas e culturais materializadas em 

acervos, a promoção, o fomento e a difusão das atividades culturais e de seus produtos.  Através 

de suas funções, contribuir com os objetivos e metas do Ministério da Educação – MEC, 

associando esforços com as demais diretorias da área finalística da Fundaj. 

 

b) Diretoria de Formação e Desenvolvimento Profissional - DIFOR faz parte, como Órgão 

Específico Singular, da estrutura organizacional da Fundação Joaquim Nabuco. A ela cabe: I) 

Promover, no campo das Ciências Sociais, a formação e o aperfeiçoamento de pessoal para 

empreendimentos públicos e privados nos níveis de pós-graduação lato e stricto sensu na área de 

atuação da Fundaj; e II) Planejar, coordenar e executar atividades voltadas à formação, à 

qualificação e à capacitação do corpo funcional da Fundaj, em consonância com a política de 

gestão de pessoas do Governo Federal. 

 

c) Diretoria de Pesquisas Sociais – DIPES tem como principal missão realizar estudos e 

pesquisas no campo das Ciências Sociais, voltados para a compreensão da realidade social, 
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política, econômica e cultural brasileira, com ênfase nas regiões Norte e Nordeste, com vistas à 

promoção da inclusão social e do desenvolvimento sustentável. Para tanto, a sua atuação se 

concentra em três áreas interrelacionadas:  

 Produção de conhecimentos por meio de estudos e pesquisas;  

 Difusão por intermédio de publicações, organização ou participação em eventos 

científicos; e 

 Formação continuada, pela qual se promove a formação de novos pesquisadores, o 

desenvolvimento profissional de técnicos e gestores governamentais e não 

governamentais, e a capacitação de ativistas sociais, e dos pesquisadores. 

 

1.2 Ambiente de Atuação 

 
a) Caracterização e comportamento do mercado de atuação: 

A Fundação Joaquim Nabuco é uma instituição pública de pesquisa científica, formação e 

difusão cultural nas áreas das ciências sociais e humanas e atua, portanto, num campo 

ocupado fundamentalmente pelas universidades, outros centros de pesquisa (públicos, 

privados e do terceiro setor) e organizações do setor cultural. Sua linha de atuação recobre 

atividades de natureza acadêmica e de aplicação em nível de gestão e técnico no setor 

público (políticas públicas, gestão pública e capacitação de servidores públicos, 

especialmente no âmbito federal). O campo da pesquisa no Brasil é fortemente concentrado 

nas universidades e centros de pesquisa públicos, notadamente federais. As universidades 

confessionais produzem também pesquisa em níveis competitivos com as instituições 

públicas. No mais, o campo das instituições privadas e ONGs representam um percentual 

muito diminuto e qualidade reconhecida de nível inferior. Não há concorrência em nenhum 

sentido de controle do “mercado” da produção científica. No campo da formação, a Fundaj 

atua em duas áreas, uma voltada para público geral – essencialmente via cursos de pós-

graduação lato e stricto sensu – e outra voltada para servidores públicos (internos e de outras 

instituições). Nessa área, a concorrência é muito maior. Há um grande número de 

instituições privadas que oferecem cursos para servidores públicos e todas as universidades 

promovem cursos de pós-graduação. No campo da formação para o serviço público, a 

Fundaj, como escola de governo, integra uma rede de organizações federais que colaboram 

entre si e focaliza os servidores federais como seu público prioritário. No campo da 

formação geral, a Fundaj direciona seus esforços para áreas em que poucas instituições 

atuem – a formação de professores do ensino médio e a interface entre educação, cultura e 

identidades étnicas. No caso da difusão cultural, apesar do enorme número de instituições 

públicas e privadas atuantes, a Fundaj se diferencia por sua capacidade de integrar produção 

de conhecimento, disponibilidade de acervos próprios e meios técnicos de produção para a 

difusão cultural. Mesmo atuando em áreas de atividade privada (como manutenção de uma 

sala de cinema, galerias, museu, editora e produtora multimídia), sua proposta é altamente 

diferenciada em suas exigências de qualidade e de acesso a públicos específicos e não 

sujeita às pressões e regras de mercado. 

  

b) Principais empresas que atuam ofertando produtos e serviços similares ao da unidade 

jurisdicionada: 
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 Universidades Federais brasileiras;  

 Institutos de pesquisa como Cebrap (SP);  

 ONGs como Instituto Pólis, CFemea, SOS Corpo;  

 Fundação Casa de Rui Barbosa. 

 

c) Contextualização dos produtos e serviços ofertados pela unidade jurisdicionada em relação 

ao seu ambiente de atuação: 

Projetos e relatórios de pesquisa (de iniciativa própria e sob demanda externa), livros, 

revistas acadêmicas (Cadernos de Estudos Sociais e Ciência & Trópico), revista de 

divulgação científica online (Coletiva), vídeos, acesso a acervos documentais e icono-fono-

videográficos, exposições e instalações, eventos científicos e de difusão cultural, 

programação de filmes formam o espectro básico de produtos e serviços. A definição do que 

e como produzir é quase sempre decidida a partir de critérios internos de prioridade e a 

Fundaj, embora atue frequentemente em parceria com outras instituições, procura imprimir 

sua marca de modo bastante “autoral” em tudo quanto realiza. 

 

d) Ameaças e oportunidade observadas no seu ambiente de negócio: 

As principais decorrem da dinâmica do setor público e afetam a instituição positiva ou 

negativamente em três áreas: financiamento de atividades finalísticas mediante dotações 

orçamentárias do orçamento federal; autorização para realização de concurso público para 

provimento de cargos; definição de diretrizes e prioridades em nível ministerial incidindo 

sobre a decisão sobre os projetos e atividades a realizar. Nos últimos 12 anos, a primeira 

área representou uma grande oportunidade (estabilidade e garantia de recursos). A segunda 

área representou a maior ameaça – nenhum concurso autorizado, desde 2006, resultou num 

crescente esvaziamento dos quadros institucionais, por aposentadoria ou desligamento 

voluntário. A terceira área tem sido em geral positiva, na medida em que há grande 

autonomia na programação das atividades e as diretrizes que pautaram essa programação até 

o momento exigiram ajustes, mas jamais alteraram profundamente a área de atuação ou o 

alcance das ações da instituição. 

 

e) Informações gerenciais sucintas sobre o relacionamento da unidade jurisdicionada com os 

principais clientes de seus produtos e serviços: 

O relacionamento se dá de diferentes formas: por meio de acordos e convênios em 

atividades mais complexas e envolvendo aportes significativos de recursos; através de 

parcerias informais (onde não há transferências de recursos e os objetos são pontuais do 

tempo e limitados no escopo); no que se refere ao público em geral, grande parte das 

atividades (com exceção das promovidas pelo cinema, museu e editora) são oferecidas 

gratuitamente e divulgadas através de meios impressos e virtuais, por meio das redes de 

contatos institucionais e de seus parceiros. 

 

f) Descrição dos riscos de mercado e as estratégias para mitiga-los: 

A Instituição tem a orientação de atuação fundamentalmente colaborativa e não 

concorrencial. Nossas maiores dificuldades decorrem da natureza pública fundacional da 

instituição, com todas as exigências, amarras e limitações que isto representa. Nosso esforço 
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para mitigar esses riscos se dá por meio de criatividade no planejamento e na negociação dos 

projetos de modo a respeitar integralmente as regras, mas explorar as possibilidades que elas 

oportunizam à atuação de instituições públicas. 

 

g) Principais mudanças de cenários ocorridas nos últimos exercícios: 

A instituição mudou profundamente a partir de 2003, com a destinação de recursos 

importantes para sua atuação finalística (ausentes em todo o período da segunda metade dos 

anos de 1980 até 2002), que ampliou substancialmente sua capacidade de atuação. Um 

concurso autorizado, em 2005, trouxe um influxo importante de pessoal qualificado, mas 

limitado e sem continuidade nos anos seguintes. A última gestão (2011-2015) caracterizou-

se por um profundo, sistemático e ainda inconcluso esforço de alinhamento da atuação 

institucional às diretrizes estratégicas do Ministério da Educação, reintroduzindo a dimensão 

da formação (especialmente em nível de pós-graduação e redefinindo o perfil da instituição 

como escola de governo em relação a sua atuação passada) e produzindo um Plano de 

Desenvolvimento Institucional inédito na história dos últimos 25 anos da Instituição, com 

definições e metas ousadas de redefinição institucional de modo a prepará-la para a 

comemoração de seus 70 anos em 2019. 
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1.3 Organograma Funcional  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

17 

 

PRESIDÊNCIA 
 

Ao Presidente da Fundação Joaquim Nabuco incumbe cumprir e fazer cumprir as disposições 

legais, estatutárias e regimentais 

Presidente: Paulo Ruben Santiago 

Data de Nomeação: 30/04/2015 Exoneração: 13/05/2016 

Presidente: Luiz Otávio de Melo Cavalcanti 

Data da Nomeação: 17/06/2016 

 

ÓRGÃO DE DIREÇÃO SUPERIOR 
 

O Conselho Diretor é liderado pelo Presidente da Fundaj e a ele compete formular as diretrizes 

estratégicas e definir as prioridades institucionais da Fundaj,  

Integrado por: Presidente; 3 Diretores, 8 Coordenadores Gerais. 
 

ÓRGÃOS SECCIONAIS 
 

a) À Procuradoria Federal, na qualidade de órgão executor, compete representar judicial e 

extrajudicialmente a Fundaj, observadas as normas estabelecidas pela Procuradoria-Geral Federal 

Procurador: Hudson Alves Pinheiro 

Data de nomeação: 25/06/2013 Exoneração: 01/08/2016 

Procuradora: Márcia Bezerra de Menezes Teixeira 

Data de Nomeação: 13/09/2016 
 

b) À Auditoria Interna compete examinar a conformidade legal dos atos de gestão Auditor: 

Jaílson Teodósio da Silva 

Data de Nomeação: 17/04/2007 
 

c) À Coordenação Geral de Planejamento e Administração compete coordenar e controlar a 

execução das atividades relacionadas aos sistemas federais de administração de recursos 

humanos, de planejamento e de orçamento, de contabilidade e de administração financeira 

Coordenador Geral: Yves Goradesky 

Data de Nomeação: 2/12/2011 Exoneração: 08/11/2016 

Coordenador Geral: Carlos Roberto Dias Bezerra 

Data da Nomeação: 29/12/2016 
 

d) À Coordenação Geral de Tecnologia da Informação, Recursos Logísticos e Inovação 

Institucional compete coordenar e controlar a execução das atividades relacionadas aos 

sistemas federais de administração dos recursos de informação e informática, de serviços 

gerais e de organização e inovação institucional. 

Coordenador Geral: Benedito Luiz Correia 

Data de nomeação: 26/04/2013 Exoneração: 01/09/2015 

Coordenador Geral: Epitácio Martins Gomes de Oliveira 

Data da Nomeação: 19/09/2016. 
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ÓRGÃOS  ESPECÍFICOS  SINGULARES 
 

a) À Diretoria de Pesquisas Sociais, no campo das Ciências Sociais, compete desenvolver e 

executar estudos, planos e projetos, por sua iniciativa ou em parceira com instituições 

públicas e privadas, voltados à compreensão da realidade socioeconômica e cultural das 

regiões Norte e Nordeste; e promover e difundir técnicas de pesquisa. 

 

Diretor: Luís Henrique Romani de Campos 

Data de Nomeação: 28/06/2012 Exoneração: 01/01/2016 

Diretora: Alexandrina Saldanha Sobreira de Moura 

Data da Nomeação: 18/07/2016 

 

b) À Diretoria de Memória, Educação, Cultura e Arte compete registrar, salvaguardar e 

restaurar a memória histórico-cultural representativa da sociedade brasileira, com ênfase nas 

regiões Norte e Nordeste 

 

Diretor: Hélcio de Mattos 

Data da Nomeação: 03/06/2015 Exoneração: 01/06/2016 

Diretor: Antônio Carlos Duarte Montenegro 

Data da Nomeação: 23/11/2016 

 

c) À Diretoria de Formação e Desenvolvimento Profissional compete promover, no campo 

das Ciências Sociais, a formação e o aperfeiçoamento de pessoal 

Diretor: Joanildo Albuquerque Burity 

Data de Nomeação: 7/10/2013 Exoneração: 01/06/2016 

Diretor: Yves Goradesky 

Data da Nomeação: 08/11/2016 

 

Obs: Informamos que nos períodos em que não existiam os titulares, os substitutos 

responderam interinamente pelas coordenações e diretorias. 

 

1.4 Macroprocessos Finalísticos 
 

Atividade de Pesquisa 

De forma geral, é possível visualizar cinco fases na dinâmica processual da atividade de 

pesquisa: elaboração; aprovação; execução do projeto; elaboração do relatório final e divulgação 

dos resultados. A primeira consiste na elaboração do projeto de pesquisa, ou seja, no 

planejamento das atividades que serão necessárias para a consecução do objetivo proposto. No 

projeto consta a fundamentação teórica que irá embasar o trabalho, os procedimentos 

metodológicos a serem adotados, e os aspectos operacionais (cronograma e orçamento). 

 

A segunda fase consiste na aprovação do projeto de pesquisa. O projeto elaborado é cadastrado 

na Plataforma Brasil e submetido ao Comitê de Ética da Pesquisa e posteriormente à Câmara de 
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Pesquisa do Conselho Técnico (Contec), que tem caráter consultivo e o objetivo de analisar a 

relevância institucional e a consistência metodológica dos projetos de pesquisas a serem 

realizados no âmbito da Fundaj. Após aprovados os projeto são encaminhados para análise e 

deliberação do Conselho Diretor da Instituição – Condir. Somente após homologação pelo 

Condir o mesmo será iniciado. 

 

A terceira fase consiste na execução, na qual são vivenciadas as atividades planejadas, 

envolvendo os trabalhos de coleta de dados em fonte primária ou secundária, supervisão, 

realização de reuniões e oficinas, processamento e criação de bases de dados. 

 

A quarta etapa incorpora a análise e a elaboração do relatório final. Concomitantemente à análise 

são produzidos (artigos, relatórios parciais, papers) para apresentação em eventos científicos. A 

fase final incorpora a elaboração do relatório final. Esse relatório é verificado pela Câmara de 

Pesquisa do Contec com o objetivo de constatar a correspondência entre as proposições do 

projeto e o realizado.  

 

Como última fase é realizada a divulgação dos resultados. Os resultados das pesquisas são expostos 

em eventos científicos para discussão com públicos específicos e a comunidade em geral. Além 

disso, são feitas publicações de artigos em periódicos científicos, livros e capítulos de livros.  

 

A Fundaj mantém o Laboratório de Divulgação Científica – Ladic – como importante suporte da 

publicação. A pesquisa se vale da Editora Massangana para a publicação de livros, mas viabiliza 

também a publicação de sua produção por outras editoras. 

 

Os mecanismos de condução e controle, hoje disponíveis na Instituição, garantem atributos de 

qualidade na criação e execução de projetos e atividades, mas também demandam tempos de 

espera e dependem da especialização e conhecimento dos integrantes de câmaras e fóruns que 

estão no caminho dos projetos. Possivelmente se ganha em precisão e perde-se em agilidade. 

Dependendo da natureza da atividade, dos propósitos das ações e dos requisitos que lhe são 

cabíveis, alternativas de maior rapidez precisam ser consideradas. 

 

Atividade de Preservação 

As ações de preservação visam à memória e à promoção de acesso a acervos históricos, 

administrativos e artísticos, devido à importância do patrimônio cultural para a história do país e 

a cidadania. Para garantir a preservação, a Fundaj atua com base nos princípios de conservação 

preventiva, visando garantir a integridade do acervo de valor inestimável existente na Instituição. 

Essas ações focam também a aquisição e tratamento de novos acervos e restauração do 

patrimônio público da Instituição, além de promover sua digitalização, visando a difusão, tendo 

por objetivo atender à Lei de Acesso à Informação (Lei 12.527, de 18 de novembro de 2011). 

 

Atividade de Difusão  

Os processos de difusão são conduzidos de forma a garantir o acesso da população ao 

conhecimento produzido por estudos referenciados no acervo, por meio da publicação de livros, 

revistas, vídeos e multimídias, assim como através da exibição de filmes no Cinema da 
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Fundação, exposições (de arte, históricas e socioculturais) e realização de eventos. Enfatiza-se, 

também, a ampliação da disponibilização de acervos digitalizados para a sociedade.  

 

Atividade de Formação 

A promoção de cursos visa garantir que, através de ações de Formação e Capacitação, o público 

participante pudesse contribuir para o desenvolvimento local.  

 

A linha de curso de pós-graduação lato e stricto sensu da Fundaj destina-se preferencialmente a 

gestores. Professores, do serviço público. Sua divulgação é feita por meio de divulgação de edital 

público, tendo por parceiros o MEC, o MinC, as universidades, governos estaduais e prefeituras.  

 

Para a promoção de qualificação e requalificação dos servidores da Fundaj são organizados 

seminários, congressos, feiras, fóruns, simpósios, grupos de trabalho e outros eventos cuja 

divulgação das oportunidades é realizada por memorando e correio eletrônico para as Diretorias 

e Coordenações-Gerais. 

 

A atividade de capacitação é viabilizada pela promoção de cursos de curta duração e eventos 

dirigidos preferencialmente aos servidores públicos, incluindo avaliação dos alunos e do curso. Nesta 

atividade a Fundaj divide esforços com parceiros internos e externos. 

 

Editoração 

A Editora Massangana recebe demandas de duas vertentes. A primeira, e prioritária, é a das 

solicitações das áreas finalísticas da Instituição. Em geral, são originárias do conhecimento 

produzido por estudos e pesquisas. A segunda vertente considera demandas externas de instituições 

públicas, de pessoas físicas, desde que preservem correlação com os propósitos institucionais. 

 

Os originais recebidos são encaminhados ao Conselho Editorial da Editora para análise e 

parecer. Após aprovação, são providenciados os contratos de direitos autorais, de par com os 

procedimentos de diagramação, arte-finalização, entre outros, no Setor de Editoração. Uma vez 

prontos para publicação, com seus respectivos Termos de Referência, são realizados 

procedimentos licitatórios pelos setores competentes da Fundaj. Já publicados, os livros são 

doados  e/ou doados a entidades sem fins lucrativos e/ou governamentais. 

 

A Massangana disponibiliza seus produtos para um público-alvo composto de estudantes, 

pesquisadores, universitários e demais interessados através da Livraria Arnaldo Tobias, no campus 

do Derby; do ponto de exposição na sede da Editora, no campus Gilberto Freyre, em Casa Forte; e 

dos seminários e eventos promovidos pela Instituição. Outras formas de divulgação são: a internet, as 

bienais, os congressos e similares. O impacto das suas atividades nas áreas acadêmica, científica, 

educacional e cultural, além do interesse despertado, são mensurados pelo número de exemplares 

procurados: doados e/ou solicitados por diversas instituições e pelo público em geral. 
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Parceiros Institucionais da Fundação Joaquim Nabuco 
 

No ano de 2016, a Fundação Joaquim Nabuco desenvolveu ações e articulações com as seguintes 

instituições:  

 

 
Associação Nacional de Política e Administração da Educação – ANPAE  
Colégio Pedro II – CPII 
Escola Nacional de Administração Pública – ENAP 
Fórum Estadual de Educação de Pernambuco – FEE/PE 
Fórum Nacional dos Mestrados Profissionais – FOPROF 
Fórum Permanente de Apoio à Formação Docente de Pernambuco – FOPROF/FEDAP-PE 
Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação – FOPROP 
Ministério da Educação – MEC  
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO  
Rede Nacional de Formação de Professores – RENAFOR 
Secretaria da Mulher do Estado de Pernambuco 
Secretaria de Cultura do Estado de Pernambuco 
Sistema de Escolas de Governo da União – SEGU 
Sociedade Brasileira de Sociologia – SBS  
Universidade de Pernambuco – UPE 
Universidade Estadual de Londrina – UEL  
Universidade Estadual de Maringá – UEM  
Universidade Estadual Paulista Júlio De Mesquita Filho/Marília/SP – UNESP/MAR 
Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA/CE 
Universidade Federal da Bahia – UFBA  
Universidade Federal de Campina Grande – UFCG 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE 
Universidade Federal de Uberlândia – UFU 
Universidade Federal do Ceará – UFC 
Universidade Federal do Maranhão – UFMA 
Universidade Federal do Paraná – UFPR 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 
Universidade Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF 
Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE 
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2 Planejamento Organizacional e Desempenhos Orçamentários e Operacional  

 

2.1 Planejamento Organizacional 
 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Fundaj para o período de 2016 a 2019 foi 

elaborado a partir de 2013, e teve a sua implementação iniciada em 2015. 

 

2.1.1 Descrição Sintética dos Objetivos do Exercício 
 

No exercício foi elaborado e aprovado a Proposta de Programas Institucionais para o plano de 

desenvolvimento Institucional (PDI). Desta forma iniciaram-se os esforços para a implantação 

dos Programas Institucionais para o quadriênio 2016-2019. 

 

A Villa Digital, que constitui um espaço científico-cultural multiusuário da Fundaj, destinado à 

realização de ações de pesquisa, de preservação e acesso a informações de valor histórico, 

científico, artístico e cultural, com base nos acervos e na produção científica da Instituição, 

encontra-se em andamento. 

 

Entre os principais objetivos alcançados no período de 2016, destacamos: A consolidação da 

implantação dos Programas Institucionais (PI) resultante do Programa de Desenvolvimento 

Institucional; Reestruturação do parque tecnológico com a aquisição de equipamentos para 

ampliar a capacidade de armazenamento dos servidores (Storage) e substituição dos 

equipamentos individuais em processo de obsolescência; Continuidade da reforma e da res-

tauração do edifício Ulisses Pernambucano no Derby. Iniciado em 2015 e com prazo previsto de 

conclusão em 2017 que irá abrigar ações relativas a formação, a memória, a cultura e artes. 

 

Entre os cursos ministrados pela Diretoria de formação e Pesquisa destacamos o Doutorado 

Interinstitucional em Políticas Públicas; o Mestrado Profissional em Ciências Sociais; Dois 

novos cursos foram iniciados em 2016, o de Gestor Escolar e Curso de Conselheiros dos 

Conselhos da Educação. 

 

Em 2016, destacamos a parceria entre a biblioteca e o Programa Manuel Bandeira de Medição 

de Leitura, da Secretaria de Educação do Recife, para desenvolvimento do Projeto Interagindo 

com a História do seu Bairro, com atividades pedagógicas voltadas para a construção de 

memórias de bairros do Recife. Os verbetes resultantes desse trabalho foram inseridos na 

plataforma de Pesquisa Escolar Online, onde até dezembro, o programa elaborou e 

disponibilizou na internet, um total de 913 verbetes na língua portuguesa, 611 na língua inglesa 

e 514 na espanhola. O número de visitas ao Pesquisa Escolar totalizou 12.234.116 acessos em 

português; 406.851 em inglês e 287.071 em espanhol.  

 

Para o ciclo 2016-2019 foram definidas áreas temáticas para a composição de projetos e 

atividades de modo a atender ao propósito do desenvolvimento justo e sustentável da sociedade, 

tal como definido na sua missão, nos seus valores e na visão de futuro. 
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O programa institucional integra dimensões estratégicas: 

1) Pesquisa; 

2) Formação; 

3) Articulação em rede; 

4) Transferências de conhecimento para o setor público, a sociedade e a comunidade acadêmica. 

 

2.1.2 Estágio de Implementação do Planejamento Estratégico 
 

No exercício de 2016, destaque-se o desenvolvimento de quatro Programas Institucionais, 

abaixo relacionados, e o acompanhamento dos indicadores estratégicos de desempenho. Os 

Programas Institucionais assim declarados pelo nível de prioridade que assumem frente à 

implantação do PDI foram: 

1) Valorização de Docente na Educação Básica; 

2) Educação e Relações Étnico-Raciais; 

3) Territórios de educação e Cultura; 

4) Educação, Governança e Sustentabilidade. 

 

2.1.3 Vinculação dos Planos da Unidade com as Competências Institucionais e 

outros Planos 
 

Destaca-se a Implantação dos Programas Institucionais, regulamentado pelo Conselho Diretor 

da Fundaj, por meio da Resolução Condir nº 232/2016. O desenvolvimento de Programas 

Institucionais responde a necessidade de execução de programas de larga escala, alinhados com 

a visão de futuro da Instituição. A proposta de Implantação dos Programas Institucionais, 

definida para o ciclo 2016-2019, elegeu os seguintes temas para desenvolvimento: Políticas e 

Programas de Educação e de Cultura; Educação e Relações Étnico-raciais; e Educação e 

Sustentabilidade. Esses temas foram considerados estratégicos “para promover o fortalecimento 

institucional da Fundaj e atender ao propósito do desenvolvimento justo e sustentável da 

sociedade”, como define sua missão, valores e visão de futuro. 

 

2.1.4 Formas e Instrumentos de Monitoramento da Execução e Resultados 

dos Planos 
 

Mediante acompanhamento direto das Coordenações Executivas das Diretorias finalísticas 

supervisionadas pela Coordenação de Planejamento, da Coordenação Geral de Planejamento e 

Administração elaborando relatórios mensais de acompanhamento da execução orçamentária e 

pela Coordenação dos Programas Institucionais no acompanhamento da execução física, além 

do acompanhamento pelo SIMEC-Sistema de Monitoramento do MEC. 
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2.2 Desempenho Orçamentário 
 

As informações referentes a tal desempenho estão contidas na análise situacional das Ações, nas 

informações sobre realização de receita e execução de despesas. 

 

2.2.1 Execução Física e Financeira das Ações da Lei Orçamentária Anual  

Relacionada ao Programa Temático 
 

Quadro 2.2.1.A – Ações – OFSS 

 

 

 

Identificação da Ação 

Código     4000 Atividade 

Título     Estudos e Pesquisas Educacionais e Sócio Educativas 

Programa 
  

Gestão e Manutenção do Ministério da Educação              Código: 2109                                             

Tipo: Gestão, Manutenção e Serviços ao Estado 

Unidade Orçamentária Fundação Joaquim Nabuco 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  X   )Não               

Lei Orçamentária 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a Pagar  do Exercício 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

       

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

Publicação disponibilizada Unidade     

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física - Metas  

 Valor em 1º 

de Janeiro 
Valor 

Liquidado 
Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

28.905,87 20.693,87 8.212,00    

Fonte: Tesouro Gerencial/Simec 
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Quadro 2.2.1.B – Ações – OFSS 

 

Identificação da Ação 

Código     4000 Atividade 

Título     Estudos e Pesquisas Educacionais e Sócio Educativas 

Programa 
  

Educação de Qualidade Para Todos                                 Código: 2080                                             

Tipo: Gestão, Manutenção e Serviços ao Estado 

Unidade Orçamentária Fundação Joaquim Nabuco 

Ação Prioritária (    ) Sim      (  X   )Não               

Lei Orçamentária 2016 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a Pagar  do Exercício 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

2.077.452,00  1.577.452,00 174.614,97 165.033,97 161.352,44     

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado Realizado (*) 

Publicação disponibilizada Unidade  65 50                         60 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física - Metas  

 Valor em 1º 

de janeiro 

Valor 

Liquidado 

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

         

Fonte: Tesouro Gerencial/Simec 

 

 

Análise Situacional   

 
“Dentre os fatores que dificultaram (o desempenho) encontram-se o adiamento do início de 

novos projetos devido ao aguardo da implantação do Plano de Desenvolvimento Institucional - 

PDI; mudanças na estrutura com extinção e redução de cargos; impasse institucional sobre 

lançamento de chamada para novos projetos; a redução do quadro de técnicos e pesquisadores 

por motivo de aposentadorias. Além disso, é preciso registrar as recentes mudanças políticas no 

país, que resultaram em mudanças na gestão da Fundação, acarretando ajustes no 

desenvolvimento de projetos.  

 

Na pesquisa acadêmica e científica, os resultados são avaliados por meio do desenvolvimento de 

pesquisa e dos indicadores de divulgação científica. No período de julho a dezembro de 2016, 

foram concluídas 3 pesquisas de âmbito regional, publicados 14 artigos em periódicos 

científicos e 32 em Anais de Congressos. Um total de 2 livros e 9 capítulos de livros foram 

publicados em periódicos e anais de congressos nacionais e internacionais.  

 

A atividade fim da Diretoria de Pesquisas Sociais envolve um macroprocesso e maturação lenta. 

A produção científica de 2016 baseou-se em pesquisas de campo realizadas em 2014 e 2015. A 

baixa execução financeira de 2016 deve-se a dificuldade de contratação e realização de uma 

grande pesquisa de campo, cujos dados serão utilizados na produção científica futura. Isso 
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explica a aparente contradição de baixa execução financeira e a alta execução física. Felizmente 

ao final de 2016 conseguimos a contratação da pesquisa de campo de maneira que ainda há 

tempo para manter o fluxo futuro de produção científica” (Simec). 

 

A gama de informações referentes as demais Ações e Planos Orçamentários estão elencados, 

com riqueza de detalhes, no Anexo. 

 

2.2.2 Fatores Intervenientes no Desempenho Orçamentário 

2.2.2.1 Obrigações Assumidas sem Respectivo Crédito Autorizado no 

Orçamento 

Não houve obrigações assumidas sem respectivo crédito autorizado no orçamento 

2.2.3 Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 

 
Quadro 2.2.3 – Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 

 

Restos a Pagar não Processados  

Ano de 

Inscrição 

Montante 1º de janeiro 

de 2016 
Pagamento Cancelamento Saldo a pagar 31/12/2016 

2015 6.089.127,95 5.063.428,59 249.211,04 776.488,32 

2014 122.669,97 77.504,00 39.549,97 5.616,00 

2013 265.712,27  0,00                        

                            

256.712,27  0,00  

Restos a Pagar Processados  

Ano de 

Inscrição 

Montante 1º de janeiro 

de 2016 
Pagamento Cancelamento Saldo a pagar 31/12/2016 

2015 119.089,69 118.290,63 799,06 0,00 

2014 20.976,52  0,00 20.976,52 0,00  

2013 

                                 

19.403,13  0,00 19.403,13 0,00 

Fonte: Tesouro Gerencial 

 

 

Análise Crítica 
 

Envidamos esforços para pagamento e/ou cancelamento dos saldos de Restos a Pagar 

Processados - RPP dos exercícios financeiros de 2008 a 2013. E, com relação aos Restos a Pagar 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

27 

 

não Processados - RPNP, os saldos decorrentes da prestação de serviços e da entrega de 

materiais que não foram concluídos até o final daquele exercício. 

 

Por fim, vale informar que o montante inscrito em RPNP do exercício é composto pelas 

despesas fixas do mês de dezembro, que serão pagas no início do ano seguinte, além das 

despesas empenhadas durante o ano, que não foram concluídas, a exemplo da conclusão de 

serviços, obras e instalações e entrega de mercadorias. 
 

 

2.2.4 Execução Descentralizada com Transferência de Recursos 
 

Registra-se que os créditos concedidos referem-se ao pagamento da Gratificação por Encargos 

de Cursos e Concursos, objeto do Decreto Nº 6.114, de 15/05/2007. Os valores foram: R$ 

64.400,00 para UFPE; R$ 6.400,00 para UFRPE; R$ 1.600,00 para UFMG; R$ 2.180,00 para 

Fundação Casa Rui Barbosa e R$ 2.288,00 para UFBA. 

 

 

2.2.5 Informações sobre a Estrutura de Pessoal para Análise das Prestações 

de Contas 
 

Registra-se que não há tais informações. 

 

 

2.2.6 Informações sobre a Realização de Receitas 

 
Através de serviços recreativos e culturais promovidos pelo Museu do Homem do Nordeste e do 

Cinema, a Fundação arrecadou aproximadamente R$ 273.000,00 de recursos financeiros. Os 

mesmos não sofreram impactos do contingenciamento realizado pelo Ministério da Educação, 

como os recursos do Tesouro. Isto contribuiu na consecução das atividades laborais da 

Instituição.  
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2.2.7 Informações sobre a Execução das Despesas 

 

Ao final desse subitem encontra-se a Análise Crítica da Execução das Despesas. 

 

2.2.7.1 Despesas por Modalidade de Contratação 
 

Quadro 2.2.7.1 – Despesas por Modalidade de Contratação 

 

 

  Código UO: 26292 UGO: 344002 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2016 2015 2016 2015 

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 16.298.626,65 15.810.656,61  11.397.910,76 10.686.763,77  

a) Convite - - - - 

b) Tomada de Preços 1.079,55 21.407,01 1.079,55 3.950,93 

c) Concorrência 116.905,38 2.250.000,00 - 62.150,89 

d) Pregão  16.180.641,72 13.329.249,60  11.396.831,21 10.620.661,95  

e) Concurso -  210.000,00  - - 

f) Consulta - - - - 

g) Regime Diferenciado de Contratações Públicas - - - - 

2. Contratações Diretas (h+i) 2.568.212,32 3.345.371,45  2.302.470,77 2.302.474,37  

h) Dispensa 1.550.744,22 2.248.346,65  1.383.861,88 1.426.636,94  

i) Inexigibilidade 1.017.468,10 1.097.024,80  918.608,89 875.837,43  

3. Regime de Execução Especial 49.487,33 53.428,88  49.487,33  53.428,88  

j) Suprimento de Fundos 49.487,33 53.428,88  49.487,33 53.428,88  

4. Pagamento de Pessoal (k+l) 100.720.521,80 97.995.569,51  100.707.303,23 97.974.018,21  

k) Pagamento em Folha 100.449.804,50 97.549.903,61  100.436.648,50 97.528.352,31  

l) Diárias 270.717,30 445.665,90  270.654,73 445.665,90  

5. Outros 98.268,93 112.559,21  74.976,93 92.682,79  

6. Total (1+2+3+4+5) 119.735.117,03 117.317.585,66 114.532.149,02 111.109.368,02 

Fonte: Tesouro Gerencial 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

29 

 

 

2.2.7.2 Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Total 

Quadro 2.2.7.2 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Total 

 

Unidade Orçamentária: Fundação Joaquim Nabuco  Código UO: 26292 UGO: 344002 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Pessoal 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 

319011 - Vencimentos e Vantagens Fixas 

- Pessoal Civil 

41.315.126,86 42.329.282,23 41.315.126,86 42.329.282,23 - - 41.315.126,86 42.329.282,23 

319001 - Aposentadorias e Reformas 39.031.141,11 37.000.248,23 39.031.141,11 37.000.248,23 - - 39.031.141,11 37.000.248,23 

319013 - Obrigações Patronais 8.418.488,89 8.473.400,87 8.418.488,89 8.473.400,87 - - 8.418.488,89 8.473.400,87 

Demais elementos do grupo 7.686.424,66 6.219.455,89 7.686.424,66 6.219.455,89 - - 7.686.424,66 6.219.455,89 

2. Juros e Encargos da Dívida                 

1º elemento de despesa  - - - - - - - - 

2º elemento de despesa  - - - - - - - - 

3º elemento de despesa  - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 
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3. Outras Despesas Correntes                 

339037 - Locação de Mão de Obra 9.660.107,12 8.414.920,81 8.823.607,47 7.703.414,73 836.499,65 711.506,08 8.745.827,85 7.702.326,18 

339039 - Outros Serviços de Terceiros 

Pessoa Jurídica 

4.663.449,34 4.806.391,54 3.867.712,58 3.302.997,69 795.736,76 1.503.393,85 3.837.497,58 3.239.104,70 

339046 – Auxilio Alimentação 1.680.195,82 1.424.433,90 1.680.195,82 1.424.433,90 - - 1.680.195,82 1.424.433,90 

Demais elementos do grupo 3.747.257,27 4.634.450,92 3.576.042,25 4.183.520,55 171.215,02 450.930,37 3.559.916,63 4.131.041,19 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 

449051 - Obras e Instalações  2.325.217,00  66.101,82  2.259.115,18  66.101,82 

449052 - Equipamentos e Material 

Permanente 

 1.620.334,37  489.601,90  1.130.732,47  487.973,11 

449039 – Outros Serviços de Terceiros 

Pessoa Jurídica 

 69.450,00  36.000,00  33.450,00  36.000,00 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

449052 - Equipamentos e Material 

Permanente  

3.123.049,03  198.928,07  2.924.120,96  190.028,07  

449039 – Outros Serviços de Terceiros 

Pessoa Jurídica 

217.592,00  -  217.592,00  -  
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449051 – Obras e Instalações  192.284,93  67.501,55  124.783,38  67.501,55  

Demais elementos do grupo -  -  -  -  

5. Inversões Financeiras         

1º elemento de despesa - - - - - - - - 

2º elemento de despesa - - - - - - - - 

3º elemento de despesa - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

6. Amortização da Dívida - - - - - - - - 

1º elemento de despesa - - - - - - - - 

2º elemento de despesa - - - - - - - - 

3º elemento de despesa - - - - - - - - 

Demais elementos do grupo - - - - - - - - 

Fonte: Tesouro Gerencial 
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Análise Crítica da Execução das Despesas 
 

As dotações orçamentárias autorizadas na Lei Orçamentária Anual – LOA 2016, para a 

Fundação Joaquim Nabuco foram compatíveis com a proposta orçamentária original da 

Instituição. No entanto, no decorrer do exercício foram necessários ajustes para atender às 

demandas da Fundaj visando ao cumprimento de sua programação de trabalho. Dessa forma, há 

de se destacar algumas outras informações e considerações surgidas durante o exercício, as quais 

serão relatadas a seguir por Grupos de Natureza da Despesa: 

 

I) Pessoal e Encargos Sociais 

O valor de R$ 2.954.720,00 foi acrescentado à dotação inicial proveniente da abertura de crédito 

adicional para atender aos ajustes eventuais na programação da Ação Pagamento de 

Aposentadorias e Pensões. 

Quanto à Ação Pagamento de Pessoal Ativo da União, também foi acrescentado o valor de R$ 

1.612.330,00 registrados como crédito adicional. 

 

Com relação à realização da despesa total da Fundaj, observa-se um montante superior no 

exercício de 2016 comparado com o ano de 2015 em Investimentos devido, em grande parte, à 

renovação do parque tecnológico. Ressalta-se também o aumento de recursos destinados a 

Terceirização de Mão de Obra, dada a crescente dependência da Instituição por pessoal 

terceirizado, por conta de aposentadorias e ausência de concurso público.  
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2.2.8 Suprimento de Fundos, Contas Bancárias Tipo B e Cartões de 

Pagamento do Governo Federal 

 

2.2.8.1 Concessão de Suprimento de Fundos 

 
Quadro 2.2.8.1 – Concessão de suprimento de fundos 

 

Exercício 

Financeiro 

Unidade Gestora (UG) do SIAFI 

Meio de Concessão 
Valor do 

maior limite 

individual 

concedido 

Conta Tipo B 
Cartão de Pagamento do 

Governo Federal 

Código Nome ou Sigla Quantidade  
Valor 

Total 
Quantidade  Valor Total 

2016 344002 
Fundação Joaquim 

Nabuco 
- - 42 49.911,52 4.922,90  

2015 344002 
Fundação Joaquim 

Nabuco 
- - 44 53.428,88  9.000,06  

Fonte: Tesouro Gerencial 

 
2.2.8.2 Utilização de Suprimento de Fundos 
 

Quadro 2.2.8.2 – Utilização de suprimento de fundos 

 

Exercício 

Unidade Gestora (UG) do 

SIAFI 
Conta Tipo B 

Cartão de Pagamento do Governo Federal 

Saque Fatura 
Total 

(a+b) Código Nome ou Sigla Quantidade  
Valor 

Total 
Quantidade  

Valor dos 

Saques (a) 

Valor das 

Faturas (b) 

2016 344002 
Fundação Joaquim 

Nabuco - - 42 4.695,40 44.791,93 49.911,52 

2015 344002 
Fundação Joaquim 

Nabuco - - 44 1.142,18  52.286,70  53.428,88  

Fonte: Tesouro Gerencial 
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2.2.8.3 Classificação dos Gastos com Suprimento de Fundos 
 

Quadro 2.2.8.3 – Classificação dos gastos com suprimento de fundos no exercício de referência 

 

Unidade Gestora (UG) do SIAFI Classificação do Objeto Gasto 

Código Nome ou Sigla Elemento de Despesa Subitem da Despesa Total 

344002 Fundação Joaquim 

Nabuco 
339030 04 64,00 

  09 1.319,10 

  10 913,55 

  11 195,59 

  14 1.147,26 

  15 265,29 

  16 11.121,43 

  17 550,70 

  19 2.026,90 

  21 1.035,62 

  22 907,84 

  23 1.187,06 

  24 12.138,53 

  26 2.931,13 

  28 2.133,45 

 29 1.153,51 

  35 873,85 

  39 630,00 

  41 284,71 

 42 302,00 

  44 60,00 

    

    339039 08 800,00 

 16 1.260,00 

  17 2.720,00 

  19 120,00 

  26 107,00 

  46 100,00 

  63 930,00 

  66 1.928,81 

  78 280,00 

Fonte: Tesouro Gerencial 
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Análise Crítica 
 

Com relação ao limite de utilização do Cartão de Pagamento do Governo Federal – CPGF, que é 

de R$ 100.000,00 ao ano, registra-se que a Fundação Joaquim Nabuco utilizou apenas 49,92% 

(quarenta e nove vírgula noventa e dois por cento) do limite de sua utilização. 

 

Dessa forma, considerando os gastos efetuados com Suprimento de Fundos por meio do CPGF,  

verifica-se que os servidores, considerados agentes supridos, utilizaram do montante total o valor 

de 9,41% (nove vírgula quarenta e um por cento) via saque e 90,59% (noventa vírgula cinquenta 

e nove por cento) via fatura, obedecendo ao que determina o Decreto nº 6.370, de 01/02/2008, e 

a Portaria SE/MEC nº 653, de 28/05/2008, os quais estabelecem o limite de 20% do total anual 

das despesas com CPGF na modalidade saque. 

 

Ressaltamos também que houve uma redução dos gastos gerais com a utilização de suprimento 

de fundos no exercício, tanto no valor quanto na quantidade, e que estamos nos esforçando para 

que a cada exercício os gastos com esta modalidade diminuam. 

 

Por fim, destaca-se que todas as prestações de contas foram aprovadas após análise do 

Coordenador Geral de Planejamento e Administração e do Coordenador de Contabilidade e 

Finanças, não havendo pendências dessa natureza. 

 

 

2.3 Desempenho Operacional 
 

Já mencionado no item de Gestão de Pessoas, a situação preocupante da Instituição devido a 

ausência de recomposição de seu quadro de servidores, já por longo período, impõe limitações 

ao incremento de trabalho dos segmentos finalísticos que em correspondência passa a sentir as 

carências de pessoal dos setores de apoio igualmente desfalcados.  

 

A realização de concurso público tem sido uma solicitação constante e urgentemente da 

Instituição sem que se tenha uma resposta positiva que venha a solucionar ou minorar as 

consequências da perda de pessoal por aposentadoria, principalmente. Um componente 

significativo do esvaziamento do quadro de pessoal e da perda recente de cargos de DAS, 

prende-se à dependência crescente da Instituição à mão de obra terceirizada nos serviços de 

apoio e a impossibilidade de se transferir para este tipo de profissionais atividades essenciais da 

Instituição.  

 

No âmbito estrutural a Instituição enfrenta reformas, que sem dúvida são inadiáveis, de prédios 

cujas extensões e o tempo para suas conclusões desaloja servidores e atividades de ambientes 

adequados promovendo concentrações de pessoas em espaços não adaptados e insuficientes à 

realização regular de atividades. A Diretoria de Formação que mantém dois mestrados e cursos 
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da modalidade lato sensu vive esse problema com os agravantes próprios das exigências dos 

aparatos essenciais para o funcionamento desses cursos. 

Ressente-se também a Instituição de maior efetividade no uso de recursos. Avaliações e esforços 

estão sendo providenciados na gestão atual. Acredita-se que com a implantação e execução dos 

Programas Institucionais e seus correspondentes acompanhamento, bem como a melhoria de 

procedimentos operacionais em curso, obtenha-se maior compatibilidade entre o planejamento e 

a execução dos recursos pelas áreas finalísticas, cujo redesenho estrutural visa tornar mais 

eficiente a construção de projetos coletivos e garantir a  fluidez da produção Institucional. 

 

2.4 Apresentação e Análise de Desempenho  
 

Os indicadores de desempenho consolidados na Instituição dizem respeito ao acompanhamento e 

a avaliação das metas institucionais e pautam-se pela medição da execução das principais 

produções evidenciadas pela Fundação: Publicações científicas e culturais; cursos; eventos 

científicos e culturais; preservação de acervos e capacitação de servidores.  

 

Um rol de indicadores é também utilizado para o monitoramento das ações de implantação do 

Plano de Desenvolvimento Institucional. Estes indicadores lidam com o desempenho da 

execução orçamentária, da força de trabalho, dos processos de viabilização de produtos, da 

satisfação de públicos alvo, da capacitação para planejamento e gestão, da participação 

institucional no planejamento estratégico do MEC e do MinC, entre outros aspectos. 

 

É de notar em que pesem as dificuldades com a redução do quadro de pessoal e a necessidade de 

melhoria do desempenho financeiro, a Instituição tem conseguido manter uma produção 

apreciável atingindo metas propostas, o que revela a cautela em planejar em acordo com as 

condições que as limitações impõem. Há uma larga expectativa do MEC de que a Fundaj possa 

representá-lo com eficiência em sua região de maior atuação, mas também na cooperação em 

programas de âmbito nacional, nas áreas de políticas públicas com acompanhamentos e 

avaliações e proposições.  

 

O atendimento dessa expectativa poderá ser realizado com o reforço do quadro de servidores, a 

reorganização em desenvolvimento do processo de produção e a aproximação sempre maior de 

ações da Fundação com os propósitos do Ministério. 

 

As metas globais da Fundação Joaquim Nabuco, definidas em Portaria da Presidência para o 

período de 1° de março de 2016 a 28 de fevereiro de 2017 foram as seguintes: 

 

Meta I – Disponibilizar 65 (sessenta e cinco) publicações resultantes de estudos e pesquisas 

educacionais e sócio educativas, Plano de Ação de Estudos e Pesquisas; 
 
Meta II – Publicar 30 (trinta) títulos por meio de livros, revistas, vídeos e multimídia, resultantes 

de estudos e pesquisas científico-culturais, Plano Orçamentário - Difusão de Conhecimento; 
 
Meta III – Promover 30 (trinta) cursos para o aprimoramento técnico-científico e o 

desenvolvimento local sustentável, Plano de Ação - Promoção de Cursos; 
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Meta IV – Realizar 50 (cinquenta) eventos educacionais e culturais para divulgação e difusão do 

conhecimento nos campos da Educação, da Cultura e das Ciências Sociais e Humanas, Plano 

Orçamentário - Promoção de Eventos; 
 
Meta V – Preservar 810.000 (oitocentos e dez mil) acervos históricos, administrativos e 

artísticos, para o fortalecimento do patrimônio, Plano Orçamentário - Preservação do Acervo; 
 
Meta VI – Capacitar 100 (cem) servidores em processos de qualificação e requalificação, por 

meio de cursos de diferentes modalidades, Plano de Ação - Capacitação de Servidores. 

 

 
Quadro 2.4  - Análise de Desempenho 

 

Metas Prevista Realizado  

I  65   60   

II  30   25  

III  30   35   

IV  50   48   

V  810.000   810.000   

VI  100   100   
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3 Governança 

 
3.1 Descrição das Estruturas de Governança 
 

A estrutura orgânica de controle, no âmbito da Fundação Joaquim Nabuco, é realizada por uma 

unidade de auditoria e pelos sistemas desenvolvidos internamente e originários do Ministério da 

Educação e do Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão.  Dessa forma, destacam-se os 

seguintes sistemas de governança utilizados em algumas áreas da Fundação: 

 

a) ADMINISTRAÇÃO 

Sistema de Acompanhamento de Fluxo de Documentos – PROTOCOLA  

 

b) PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E FINANÇAS 

Sistema de Concessão de Diárias e Passagens – SCDP 

Boletins Diários de Pagamentos – BDP 

Controle de Suprimentos de Fundos – SCP 

Sistema Integrado de Administração Financeira – SIAFI 

Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais - SIASG 

Tesouro Gerencial - TG 

Sistema de Guia de Recolhimento da União - SISGRU  

Sistema Integrado de Monitoramento do MEC – SIMEC 

 

c) LICITAÇÃO  

Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG 

Portal de Compras do Governo Federal - COMPRASNET 

 

d) GESTÃO DE PESSOAS 

Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos – SIAPE 

Sistema de Informações Organizacionais do Governo Federal – SIORG 

Sistema de Pessoal Civil da Administração Federal – SIPEC 

 

e) COMUNICAÇÃO SOCIAL  

Sistema de Alimentação e Endereçamento – DATA CROSS 

Lista de Autoridades Governamentais – LAG 

 

f) PESQUISAS SOCIAIS 

Sistema Gestor de Pesquisas – SGP 

 

Vale ressaltar, que a Auditoria Interna se vincula, administrativamente, ao Conselho 

Deliberativo, observada a norma contida no art. 15, do Decreto Nº 3.591, de 06/09/2000, de 

acordo com o parágrafo único do art. 9º, do Estatuto da Fundação Joaquim Nabuco, aprovado 

pelo Decreto Nº 7.694, de 2 de março de 2012.  
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Ademais, essa unidade é composta por um chefe de Auditoria Interna e uma servidora 

administrativa, lotados na sede da Fundação (campus Gilberto Freyre), tendo como competência 

examinar a conformidade legal dos atos de gestão orçamentária e financeira, patrimonial, de 

pessoal, bem como sistemas administrativos e operacionais e, especificamente: 

I – comprovar a legalidade e a legitimidade das ações administrativas quanto à economicidade, 

eficiência e eficácia da gestão orçamentária, financeira, patrimonial, de pessoal e demais 

sistemas administrativos; 

II – examinar a legislação específica e normas correlatas, orientando quanto à sua observância; 

III – verificar o cumprimento dos prazos referentes à realização da receita e da despesa, e da 

execução financeira de contratos, convênios, acordos e ajustes firmados pela Fundaj; 

IV – promover inspeções regulares para verificar a execução física e financeira dos programas, 

projetos e atividades e executar auditorias extraordinárias determinadas pelo Presidente; e, ainda, 

V – analisar e encaminhar ao Presidente os demonstrativos e relatórios de Prestação de Contas da 

instituição. 

 

3.2 Atuação da Unidade de Auditoria Interna 

 
 Estratégia de atuação em relação à unidade central e às unidades ou subunidades 

descentralizadas, quando houver. 

Não existe no âmbito da Fundação Joaquim Nabuco unidades ou subunidades 

descentralizadas. 

 

 Informações quantitativas e qualitativas (área de negócio, unidade regional, objeto etc.) 

das auditorias e/ou fiscalizações realizadas no exercício de referência do relatório de 

gestão. 

 

Auditoria Interna da Fundaj (Decreto nº 7.694, de 02 de março de 2012) 

 

(Capítulo II, Art. 3º) 

- Da Estrutura Organizacional: Órgãos Seccionais - Auditoria Interna 

(Capítulo V, Art. 9º) 

- Da Competência: examinar a conformidade legal dos atos de gestão orçamentária financeira, 

patrimonial, de pessoal, demais sistemas administrativos e operacionais e, especificamente: 

I- comprovar a legalidade e a legitimidade das ações administrativas quanto à economicidade, 

eficiência e eficácia da gestão orçamentária, financeira, patrimonial, de pessoal e demais 

sistemas administrativos; 

II- examinar a legislação específica e normas correlatas, orientando quanto à sua observância; 

III- verificar o cumprimento dos prazos referentes à realização da receita e despesa, e da 

execução financeira de contratos, convênios, acordos e ajustes firmados pela FUNDAJ; 

IV- promover inspeções regulares para verificar a execução física e financeira dos programas, 

projetos e atividades e executar auditorias extraordinárias determinadas pelo Presidente; e 

V- analisar e encaminhar ao Presidente, demonstrativos e relatórios de prestações de contas da 

FUNDAJ.  
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Parágrafo único. No exercício de suas competências, a Auditoria Interna vincula-se 

administrativamente ao Conselho Deliberativo, observada a norma contida no art. 15 do Decreto 

nº 3.591, de 06 de setembro de 2000. 

Auditorias realizadas: 

 

RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA Nº 01/2016 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

FOLHA DE PAGAMENTO 

ESCOPO DO TRABALHO 

Os trabalhos foram realizados na Auditoria Interna da Fundaj, prédio sede, no período de 26 de 

abril a 15 de junho de 2016, de forma direta, através do auditor-chefe, com apoio de uma 

servidora administrativa, todos lotados na unidade de auditoria interna, da Fundaj, em estrita 

observância às normas de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal, objetivando a análise 

da fidedignidade das informações que dão suporte a folha de pagamento de pessoal da Fundação 

Joaquim Nabuco.  

 

A Ação Sequencial de nº 004/2016 do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna – 

PAINT/2016, definiu o seguinte escopo: "O trabalho da auditoria será realizado de forma 

direta, através do auditor-chefe, com apoio de um servidor administrativo, todos lotados na 

unidade de auditoria interna, da Fundação Joaquim Nabuco.  A ação compreenderá no exame 

de 10% do total dos valores pagos relativos a folha de pessoal do mês de fevereiro/2016, 

promovendo-se a verificação analítica daqueles registros de maior materialidade (por servidor), 

tendo como parâmetro as respectivas despesas/concessões com servidores do quadro ativo." 

Ao iniciarmos a análise da folha de pagamento do mês de fevereiro de 2016, conforme definido 

em escopo, tomamos como amostra aqueles servidores com contra cheques de maior 

representatividade, extraindo-se para efeito de análise os que, individualmente, eram superiores a 

R$ 18.000,00 alcançando-se desta forma um montante de R$ 632.760,74. 

Foram aplicadas as seguintes técnicas de auditoria:  

a) Análise documental: Trata-se da análise das pastas funcionais dos servidores, atos 

formalizados e documentos avulsos: matriculas SIAPE: 435299, 435415, 435432, 435440; 

435306; 156360,166599, 136498, 166595, 435699, 435314, 435322, 435321, 435325, 435694, 

435722, 435335, 150144, 435685, 435340, 435400. 158071, 435599, 435693, 980716, 435509, 

435263, 435262 e 435548. 

b) Exame dos Registros: examinamos os registros da Coordenação de Administração de 

Pessoal, dados e informações extraídas do Sistema Integrado de Administração de Pessoal – 

SIAPE (relações de férias, substituições e beneficiários de saúde suplementar); e legislações. 

c) Indagação Escrita ou Oral: Solicitamos informações de modo formal através das 

Solicitações de Auditoria – SA números  001 a 005/2016, bem como por meio de contato 

informal (forma verbal), com os servidores matriculas nºs 152513 e 435724 da Coordenação de 

Administração de Pessoal-PESSO, para obtenção de dados, informações e esclarecimentos, 

durante os trabalhos; 

d) Conferência de Cálculos: Consistiu na conferência dos valores pagos aos servidores a título 

de vencimento, auxílios, gratificações, substituições, férias e abonos. 
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DA AUDITORIA 

Objetivo desta auditoria: 

Analisar a fidedignidade das informações que dão suporte a folha de pagamento da Fundaj, 

objetivando o cumprimento da legislação pertinente e visando à gestão eficaz dos recursos 

públicos, permitindo a revisão dos procedimentos internos e a recomendação de capacitação dos 

servidores envolvidos. Verificaremos a qualidade dos registros funcionais que lastreiam o 

pagamento de pessoal da Fundação Joaquim Nabuco, relativos às rubricas de pagamento de 

auxílio funeral, concessões de substituição/interino e ressarcimento com assistência a saúde do 

servidor.  

Através da definição deste objetivo, a auditoria interna espera promover a análise e avaliação da 

execução orçamentária e financeira, orientando os administradores quanto ao cumprimento da 

legislação específica, visando a eficaz gestão dos recursos públicos envolvidos e o alcance das 

metas previstas. 

As vulnerabilidades do objeto a ser auditado poderão ser mitigadas mediante aplicação e 

aperfeiçoamento dos controles internos administrativos, mediante a revisão dos procedimentos 

internos e a recomendação de treinamento dos servidores envolvidos, bem como mediante a 

interferência da Auditoria Interna, no sentido de orientação e fiscalização. 

Com o alcance deste objetivo, a Auditoria Interna espera reduzir o máximo as inconsistências e 

constatações que geralmente atingem este tipo de procedimento no serviço público.  

 

DA ANÁLISE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS SUBÁREA – REMUNERAÇÃO, 

BENEFÍCIOS E VANTAGENS DO PAGAMENTO DO PESSOAL ATIVO  

(LOA - Lei nº 13.255, de 14/01/2016) 

PROGRAMA:  

Programa de Gestão e Manutenção do MEC.....................................................  R$  77.424.003,00 

AÇÃO:    

Pessoal Ativo da União....................................................................................... R$  42.361.390,00 

Foi tomado como amostra um total de 29 fichas financeiras do quadro efetivo de pessoal da 

Fundaj do mês de fevereiro de 2016, de um total de 258, o que representou 11,24% e tendo como 

parâmetro aquelas individualmente superiores a R$ 18.000,00, alcançando-se R$ 632.760,74, ou 

seja, 19,87% de um montante de R$ 3.185.183,40. 

Nota: Deixamos de considerar na amostra 199 servidores não efetivos, ou seja: requisitados, 

nomeados para cargos comissionados apenas, cedidos, em exercício descentralizado de carreira 

e, estagiários. 

 

RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA Nº 02/2016 

GESTÃO DE CONTRATOS 

PREGÃO 

ESCOPO DO TRABALHO 

Os trabalhos foram realizados na Auditoria Interna da Fundaj, prédio sede, no período de 19 de 

setembro a 18 de outubro de 2016, de forma direta, através do auditor-chefe, com apoio de uma 

servidora administrativa, todos lotados na unidade de auditoria interna, da Fundaj, em estrita 

observância às normas de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal, objetivando verificar a 

conformidade dos pagamentos dos contratos vigentes.  Espera-se mitigar as possíveis falhas, 
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reduzindo-se os riscos através de orientações sobre a legislação mais recente e/ou recomendações 

de treinamentos para os servidores envolvidos no processo.  

A Ação Sequencial de nº 005/2016 do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna – 

PAINT/2016 definiu o seguinte escopo: "O trabalho da auditoria será realizado de forma direta, 

através do auditor-chefe, com apoio de um servidor administrativo, todos lotados na unidade de 

auditoria interna da Fundaj, e consistirá na análise, por amostragem, de 20%  do valor total 

desprendidos com o pagamento na contratação de bens e/ou serviços, na modalidade pregão, 

compreendidos no período de janeiro a junho de 2016, através da análise individual de 

processos de maior materialidade." 

Ao iniciarmos a análise, solicitamos à coordenadora de licitação, relação dos pregões 

homologados no período de janeiro a junho de 2016, conforme definido no escopo. O relatório 

apresentado registrava um montante de R$ 536.624,36; composto de pregões de características 

tradicionais e de registro de preços, do qual extrairmos os dois de maior representatividade, em 

termos materiais, para efeito de análise. 

 

Foram aplicadas as seguintes técnicas de auditoria:  

a) Análise documental: Tratou-se da análise de processos, da legislação, dos atos formalizados 

(contratos) e documentos avulsos (publicações no DOU e despachos administrativos), neste caso 

foram analisados os processos licitatórios nº 23101000772/2015-01 e 23101000049/2016-03; 

b) Exame dos Registros: Extrairmos e examinamos os registros administrativos, contidos no 

site da Fundaj e no SIASGNET, relativos as licitações realizadas na modalidade pregão;  

c) Indagação Escrita ou Oral: Solicitamos informações de modo formal através das 

Solicitações de Auditoria – SA números 006 e 007/2016, e através de contato informal (forma 

verbal), com os servidores da Coordenação, para obtenção de dados e informações, durante os 

trabalhos; 

d) Conferência de Somas e Cálculos: Após análise das informações administrativas, foi 

necessário adequar a informação ao escopo, o que exigiu a elaboração de cálculos e conferências. 

 

DA AUDITORIA 

Objetivo desta auditoria: 

"Verificar a conformidade dos procedimentos nas aquisições por pregão."  

Através da definição deste objetivo, a auditoria interna espera promover a análise e avaliação dos 

processos de aquisição de bens e serviços, através da modalidade pregão, orientando os 

administradores quanto ao cumprimento da legislação específica, visando a eficaz gestão dos 

recursos públicos envolvidos e o alcance das metas previstas. 

As vulnerabilidades do objeto a ser auditado poderão ser mitigadas mediante aplicação e 

aperfeiçoamento dos controles internos administrativos, mediante a revisão dos procedimentos e 

a recomendação de treinamento dos servidores envolvidos, bem como mediante a interferência 

da Auditoria Interna, no sentido de orientação e fiscalização. 

Com o alcance deste objetivo, a Auditoria Interna espera reduzir o máximo as inconsistências e 

constatações que geralmente atingem este tipo de procedimento no serviço público.  

 

DA ANÁLISE 

GESTÃO DE SUPRIMENTO DE BENS E SERVIÇOS 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

43 

 

SUBÁREA – AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

ASSUNTO – PROCESSOS LICITATÓRIOS 

(LOA - Lei nº 13.255, de 14/01/2016) 

PROGRAMA:  

Programa de Gestão e Manutenção do MEC (atividades).................................  R$  77.424.003,00 

AÇÃO:    

Administração da Unidade.................................................................................. R$  21.985.329,00 

Para este trabalho de auditoria foram selecionados como amostra dois processos licitatórios, 

considerando aqueles de maior materialidade, sendo um no valor de R$ 132.800,00 pelo sistema 

de registro de preço e outro no valor de R$ 79.650,00 pelo tradicional, atingindo desta forma o 

montante de R$ 212.450,00, o que representou 39,59% do total de R$ 536.624,36 homologados 

pela Fundação Joaquim Nabuco, no período de janeiro a junho de 2016, na modalidade de 

licitação denominada pregão. 

 

RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA Nº 03/2016  

REGULARIDADE DE PROCESSOS  

ESCOPO DO TRABALHO 

Os trabalhos foram realizados na Auditoria Interna da Fundaj, prédio sede, no período de 16 de 

novembro 2016 a 18 de janeiro de 2017, de forma direta, através do auditor-chefe, com apoio de 

uma servidora administrativa, todos lotados na unidade de auditoria interna, da Fundaj, em 

estrita observância às normas de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal, objetivando 

verificar a conformidade das aquisições de materiais e serviços. 

Esperava-se mitigar as possíveis falhas, reduzindo-se os riscos através de orientações sobre a 

legislação mais recente e/ou recomendações de treinamentos para os servidores envolvidos no 

processo.  

A Ação Sequencial de nº 012 do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna – PAINT/2016 

definiu o seguinte escopo: "O trabalho da auditoria será realizado de forma direta, através do 

auditor-chefe, com apoio de um servidor administrativo, todos lotados na unidade de auditoria 

interna da Fundaj, e consistirá na verificação, por amostragem, de 30% do valor total de gastos 

em cada modalidade de licitação, ou seja, concorrência, tomada de preços e convite, bem como 

nas dispensas e inexigibilidades de licitação, tendo como parâmetro os processos de maiores 

valores (materialidade), em cada tipo, analisando-se a oportunidade e importância (relevância) 

da aplicação dos recursos, bem como à avaliação acerca da aderência aos critérios de 

sustentabilidade ambiental na aquisição de bens, nos materiais de tecnologia da informação e 

na contratação de serviços e obras." 

Inicialmente realizamos uma pesquisa junto ao sistema "Comprasnet" no intuito de 

identificarmos o volume e as características das operações efetuadas em cada modalidade. 

Para efeito de análise, foram aplicadas as seguintes técnicas de auditoria:  

a) Análise documental: Tratou-se da análises de processos, da legislação, dos atos formalizados 

(contratos) e documentos avulsos (publicações no DOU e despachos administrativos);   

b) Exame dos Registros: Extrairmos e examinamos os registros administrativos/financeiros, 

contidos nos sistemas: SIAFI, COMPRASNET e TESOURO GERENCIAL, relativos as 

aquisições efetuadas até novembro de 2016, com exceção da modalidade pregão;  
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c) Indagação Escrita ou Oral: Solicitamos informações de modo formal através das 

Solicitações de Auditoria – SA números 008 e 009/2016, e através de contato informal, com os 

servidores da Coordenação, para obtenção de dados e informações, durante os trabalhos; 

d) Conferência de Somas e Cálculos: Após análise das informações administrativas, foi 

necessário adequar a informação ao escopo, o que exigiu a elaboração de cálculos e conferências. 

 

 

DA AUDITORIA 

 

Objetivos desta auditoria: 

 Verificar a regularidade dos processos Administrativos, referentes a aquisições e 

contratações; 

 Abordagem sobre as contratações feitas pela Fundação Joaquim Nabuco, quantidade de 

processos licitatórios realizados e os montantes contratados em 2016, considerando as 

diversas modalidades, inclusive dispensa e inexigibilidade, e a estrutura de controles da 

FUNDAJ com vista a garantir a regularidade das aquisições/contratações; 

 Abordagem sobre os processos da amostra: identificação do contratado (nome/razão social e 

CPF/CNPJ), motivação da contratação, modalidade, objeto e valor da contratação; 

fundamentação da dispensa ou inexigibilidade, quando for o caso; conclusão sobre a 

regularidade dos processos avaliados; avaliação quanto a possibilidade de extrapolação das 

conclusões obtidas a partir dos processos analisados para o universo das contratações 

realizadas no exercício. 

As vulnerabilidades do objeto a ser auditado poderão ser mitigadas mediante o aperfeiçoamento 

dos controles, bem como, através do constante treinamento dos servidores envolvidos no 

processo. 

 

DA ANÁLISE 

GESTÃO DE SUPRIMENTO DE BENS E SERVIÇOS 

SUBÁREA – AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 

ASSUNTO – PROCESSOS LICITATÓRIOS 

(LOA - Lei nº 13.255, de 14/01/2016) 

PROGRAMA:  
Programa de Gestão e Manutenção do MEC (atividades).................................  R$  77.424.003,00 

AÇÃO:  
Administração da Unidade.................................................................................. R$  21.985.329,00 

De acordo com consulta realizada junto painel de compras, da página do Ministério do 

Planejamento na internet, não foram registradas nas modalidades abaixo, aquisições com itens 

sustentáveis.  

Diante da pesquisa realizada através do www.comprasgovernamentais.gov.br (comprasnet) e 

confrontando com as informações obtidas do sistema "Tesouro Gerencial", constatamos que no 

período de 01 de janeiro a 22 de novembro de 2016, foram realizadas aquisições de bens e 

serviços, sendo aplicados recursos financeiros na seguinte proporção:   

 

MODALIDADE VALOR 
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Concorrência 0,00 

Tomada de Preços 0,00 

Convite 0,00 

Inexigibilidade de Licitação 640.540,18 

Dispensa de Licitação 1.080.579,75 

Como definição da amostra, e após análise da composição dos totais desembolsados através dos 

processos de Inexigibilidade e dispensa de licitação, adotando-se os critérios de relevância e 

criticidade, concluímos que seria mais coerente fazermos um expurgo dos gastos nestas 

modalidades que possuíssem como fornecedores: empresas da Administração Pública e/ou 

exclusividade, tornando um escopo mais enxuto e que evitar-se o re-enxame (retrabalho) de fatos 

analisados em auditorias passadas e que em nada iria acrescentar. 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO                               640.540,18 

Companhia Pernambucana de Saneamento - COMPESA 227.349,41 

Banco do Brasil S/A (Compra de Passagens) 151.144,48 

Líquido após os expurgos 262.046,29 

Apurada a base para efeito da escolha da amostra a ser analisada, levando-se em conta o critério 

da materialidade, optamos por selecionar os cinco maiores processos nesta modalidade, o que 

resultou em um montante de R$ 116.770,00; o que equivale a 44,56% do total de R$ 262.046,29 

conforme exposto a seguir: 

FORNECEDOR PROCESSO VALOR 

PETER MICHAEL LEAMY 23101000378/2016-46 20.800,00 

CHRISTIAN ANDREAS DUUVOORT 23101000840/2016-13 26.190,00 

ASSOC. BENEFICIENTE CRIANÇA CIDADÃ  23101000873/2016-55 27.000,00 

JOSÉ FRANCISCO DE PAULA C. FILHO 23101000882/2016-46 21.000,00 

ALZIRO BARBOSA DO NASCIMENTO 23101000961/2016-57 22.500,00 

 

DISPENSA DE LICITAÇÃO                                         1.080.579,75 

Companhia Energética de Pernambuco – CELPE 804.212,58 

Imprensa Nacional - IN 61.620,73 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 53.755,97 

Líquido após os expurgos 160.990,47 
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Apurada a base para efeito de escolha da amostra a ser analisada, levando-se em conta o critério 

da materialidade, optamos por selecionar os cinco maiores processos nesta modalidade, o que 

resultou em um montante de R$ 40.025,50; o que equivale a 24,87% do total de R$ 160.990,47 

conforme exposto a seguir:  

FORNECEDOR PROCESSO VALOR 

BML COMERCIAL LTDA - ME 23101000149/2016-21 5.434,00 

BEBTI IND. DE CONFEC. E BRINDES LTDA 23101000171/2016-71 5.791,50 

SANTAL SERV. TÉC. DE ENGENHARIA 23101000221/2016-11 7.500,00 

CARDUS ARQUITETURA LTDA - EPP 23101000311/2016-10 13.800,00 

TELÕES RECIFE LOC. DE EQUIP. AUDIOVIS 23101000718/2016-39 22.500,00 

 

Demonstração da execução do plano anual de auditoria, contemplando avaliação comparativa 

entre as atividades planejadas e realizadas, destacando os trabalhos mais relevantes, as principais 

constatações e as providências adotadas pela gestão da unidade; 

Para o exercício estavam previstas 13 ações de auditoria, tendo sido realizadas 11, sendo que 

trabalhos de auditoria propriamente ditos foram efetuados 03, com a emissão dos relatórios de 

Auditoria Interna números: 01, 02 e 03/2016, relativos às ações seqüenciais nº 004, 005 e 012 do 

PAINT/2016 e enviados à Controladoria Regional da União no Estado de Pernambuco, através 

dos ofícios 02/2016/AUDIR/FUNDAJ de 21/09/2016; 04/2016/AUDIR/FUNDAJ de 

28/11/2016, e 01/2017/AUDIR/FUNDAJ de 22/02/2017, bem como, à Presidência da Fundaj e 

as Diretorias responsáveis.  

A força de trabalho do setor de auditoria interna continua a quem da sua real necessidade, uma 

vez que os trabalhos previstos para o exercício de 2016 foram fortemente prejudicados, entre 

outros fatores, pela falta de recomposição do corpo técnico da auditoria interna, hoje sob a 

responsabilidade de um único técnico, sendo necessário no mínimo mais um profissional. 

Em virtude de tudo que foi exposto e procurando atingir ao máximo o cumprimento das 13 ações 

previstas em nosso Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna – PAINT 2016, bem como  

propondo ações corretivas e agregando valor à gestão, conseguimos realizar 84,62% do 

programado, deixando-se de realizar as ações de nº 008 e 013.  

Destacamos a realização de trabalhos de assessoramento à alta Administração da FUNDAJ, 

recepção e acompanhamento das equipes da Controladoria Regional da União em Pernambuco, 

nossa participação em 12 reuniões ordinárias e 01 extraordinária do Conselho Diretor, bem 

como, os investimentos em eventos de capacitação e treinamento profissional: 02 Fóruns 

Técnicos, 01 curso: (Liderança e Ferramentas de Gestão – Módulos IV e V), 01 treinamento 

(Sistema Monitor Web - CGU/PE), e as elaborações do Relatório Anual de Atividades de 

Auditoria Interna - RAINT/2016 e do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - 

PAINT/2017. 
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ATIVIDADES PLANEJADAS x REALIZADAS 

AÇÕES/TRABALHOS DE 

AUDITORIA 
HH EXECUÇÃO SITUAÇÃO 

01/2016: Elaboração e Entrega do 

Relatório Anual de Atividades de 

Auditoria Interna – RAINT/2015 

 

80 

Fevereiro Ação executada.  

RAINT/2015 - elaborado e enviado à 

Controladoria Regional da União em 

Pernambuco. Ofício nº 01/2016 

AUDIR/FUNDAJ de 29/02/2016 

02/2016: Participação da Auditoria 

Interna nas reuniões dos Conselhos 

Diretor - CONDIR e Deliberativo – 

CONDEL da Fundação Joaquim 

Nabuco  

80 De Janeiro a 

Dezembro 

Ação executada. 

- 12 Reuniões Ordinárias CONDIR: 

Nº 055 em 28/01/2016 

Nº 056 em 25/02/2016 

Nº 057 em 01/04/2016   
Nº 058 em 28/04/2016 

Nº 059 em 26/05/2016 

Nº 060 em 30/06/2016 

Nº 061 em 28/07/2016 

Nº 062 em 25/08/2016 

Nº 063 em 29/09/2016 

Nº 064 em 27/10/2016 

Nº 065 em 24/11/2016 

Nº 066 em 15/12/2016 

- 01 Reunião Extraordinária: 

Nº 013 em 13/05/2016 

03/2016: Ação referente ao trabalho de 
assessoramento e acompanhamento da 

elaboração do Relatório de Gestão, 

referente às atividades desenvolvidas 

no exercício de 2016. 

160 Fevereiro a 
Março 

Ação executada. 
Nos meses de fevereiro e março de 2016, a 

Auditoria Interna prestou colaboração junto 

aos responsáveis pela elaboração e 

encaminhamento do Relatório de Gestão de 

2016, servidores da Coordenação de 

Planejamento e Administração da Fundaj.  

Sendo disponibilizada por esta auditoria 

interna toda a legislação que balizava a 

confecção do citado relatório, bem como as 

orientações quanto ao preenchimento de 

alguns quadros e a determinação dos 

respectivos responsáveis. 

04/2016: Auditoria da Folha de 
Pagamento de Pessoal. 

272 Abril a Junho Ação executada. 
Elaborado o relatório nº 001 de 2016 e 

enviado à CGU/PE através do Ofício nº 

02/2016 AUDIR/FUNDAJ de 21/09/16 

05/2016: Avaliação da Gestão de 

Contratos – Pregão Eletrônico 

186 Setembro a 

Outubro 

Ação executada. 

Elaborado o relatório nº 002 de 2016 e 

enviado à CGU/PE através do Ofício nº 

04/2016 AUDIR/FUNDAJ de 28/11/16 

06/2016: Capacitação dos servidor 

integrante da auditoria interna. 

80 Março a 

Dezembro 

 

Ação executada 

02 Fóruns Técnicos 

01 Curso 

01 Treinamento 
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07/2016: Assistência e 

Acompanhamento às equipes da 

Controladoria Regional da União em 

Pernambuco e Tribunal de contas da 

União, durante suas atividades de 
auditoria de acompanhamento/Ava-

liação, na Instituição, ou em suas 

solicitações formais durante todo 

exercício 

 

 

 

 

120 Janeiro a 

Dezembro 

Ação executada 

Além dos contatos por e-mail e telefone, 

foram enviadas pela CGU/PE, as seguintes 

demandas: 

*Solicitação de Auditoria  CGU/PE nº 
1353/001 de 08/03/2016 

*Atualização do Plano de Providências 

Permanente/2016;  

* Implantação do Sistema Monitor Web – 

CGU/PE 

*Diligência Proc. TC 014.980/2015-0 

Ofício 278-185/2016-TCU/SEFIP/Diaup, de 

13/10/2016 

08/2016: Avaliação da Gestão de 

Tecnologia da Informação 

104  

 

Agosto Ação Não Realizada. 

O auditor esperava participar de cursos na área 

de TI, que proporcionassem  maior conhe-

cimento e segurança, o que não foi  possível. 

09/2016: Acompanhamento quanto à 

implementação pela Administração da 

Unidade, das recomendações exaradas 

pela Auditoria Interna e Controladoria 

Regional da União em Pernambuco, 

em seus relatórios e planos de 

providências, bem como, pelo 

cumprimento das decisões e acórdãos 

expedidos pelo Tribunal de Contas da 
União 

160 Março a 

Dezembro 

Ação executada 

A Auditoria Interna adotou a sistemática de 

expedir recomendações específicas, na forma 

de relatório, fruto de auditorias realizadas em 

determinada área, setor e/ou assunto. Tais 

recomendações foram alicerçadas em 

normativos e preceitos legais devidamente 

expressos com apontamentos das 

desconformidades dos atos.  
Quando entendeu necessário, e dependendo da 

situação concreta e análise dos riscos, cuidou 

a Auditoria de convocar reuniões com os 

gestores envolvidos, onde foram ratificadas as 

recomendações e a importância do 

cumprimento integral das mesmas, bem como 

expostos os riscos e possíveis conseqüências.  

Quanto às recomendações exaradas pela 

Controladoria Regional da União, em agosto 

de 2016 foi implantado na Fundaj, o sistema 

monitor Web, sendo realizada a atualização do 

banco de dados relativo às pendências e 
permitindo um controle mais instantâneo e 

eficaz. 

Quanto às determinações do Tribunal de 

Contas da União, além de consultar 

periodicamente o site do próprio Tribunal 

quanto à emissão de acórdãos e/ou resoluções 

pertinentes a fundação, a auditoria interna 

desempenhou papel análogo ao empreendido 

para a CGU.   

Foram repassadas à Auditoria Interna cópias 

dos posicionamentos da Fundaj, em relação 
aos questionamentos encaminhados pela CGU 

e TCU ao dirigente superior da Instituição. 
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10/2016: Elaboração do Plano Anual 

de Atividades de Auditoria Interna - 

PAINT/2017 e seu envio à 

Controladoria Regional da União em 

Pernambuco. 

90 Outubro Ação executada. 

Versão preliminar do PAINT/2017 elaborada 

e enviada à CGU/PE para análise através do 

Ofício nº 03/2016/AUDIR/FUNDAJ 

11/2016: Esta Ação refere-se ao 
trabalho de assessoramento à alta 

administração, bem como aos demais 

departamentos/setores da Fundação. 

Consiste no atendimento, orientações, 

reuniões com os diversos servidores da 

Fundaj e em pesquisas nos sites do 

Tribunal de Contas da União, 

Controladoria Geral da União, 

Imprensa Nacional (DOU), do 

Ementário da Gestão Pública, do 

Fórum FONAI/MEC, de buscas no 
Google (legislações e assuntos 

relacionados à atividade de auditoria e 

da gestão pública), e ainda a reserva 

técnica. 

 

200 Fevereiro a 
Dezembro 

Ação executada. 
Consistiu no atendimento, orientações, 

reuniões com os diversos servidores da Fundaj 

e em pesquisas nos sites do Tribunal de 

Contas da União, Controladoria Geral da 

União, Imprensa Nacional (DOU), do 

Ementário da Gestão Pública, do Fórum 

FONAI/MEC, de buscas no Google 

(legislações e assuntos relacionados à 

atividade de auditoria e da gestão pública), 

tendo como objetivo o fortalecimento da 

gestão e racionalização das ações de controle. 
A Auditoria Interna buscou uma maior 

integração com seus auditados, participando, 

transmitindo e orientando na aplicação de 

normas e regulamentos que visassem a 

prevenção de falhas nos atos praticados pelos 

gestores da Fundação. 

12/2016: Esta Ação refere-se ao 

trabalho de verificação, por 

amostragem, da regularidade dos 

processos licitatórios, inclusive 

dispensa e inexigibilidade. 

268 Novembro/16 

a Janeiro/17 

Ação executada. 

Auditoria realizada, com relatório em 

elaboração para envio a CGU. 

013/2016: Avaliação das Receitas 

Próprias da Fundaj  

144  Novembro Ação Não Realizada 

Extrapolação da quantidade de horas homem 

prevista em outras ações. 
 

 

Nota: Licença médica concedida ao auditor interno no período de 29 de julho a 12 de agosto de 

2016, para tratamento de saúde, impactando na redução de 88 horas/homem do planejamento 

inicial das atividades previstas no PAINT/2016.  
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PRINCIPAIS CONSTATAÇÕES x PROVIDÊNCIAS 

 

RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA Nº 01/2016  

GESTÃO DE PESSOAL – FOLHA DE PAGAMENTO 
 

CONSTATAÇÃO – ÍTEM: 4.2 

 
Falhas nos controles administrativos. 

Pagamento antecipado à Servidor. 

Nº (001) – Constatamos o pagamento indevido de férias, no contra cheque do mês de fevereiro de 2016, ao 
servidor de matricula nº 156360, uma vez que em consulta ao sistema integrado de administração de pessoal, via 

SIAPEnet, verificamos que sua programação anual de férias registrava a 1ª parcela para o período de 19 a 28 de 

abril de 2016.  

Observamos ainda, lançamentos de acerto na ficha financeira do mês de abril do servidor.  

 

Nº (002) – Constatamos o pagamento indevido de férias, no contra cheque do mês de fevereiro de 2016, ao 

servidor de matricula nº 166599, uma vez que em consulta ao sistema integrado de administração de pessoal, via 

SIAPEnet, verificamos que sua programação anual de férias registrava a 1ª parcela para o período de 27 de junho 

a 11 de julho de 2016.  

Observamos ainda, lançamentos de acerto na ficha financeira do mês de março do servidor.  

 
Procedimentos em desacordo com o Art. 78, da Lei nº 8.112/90 e Orientação Normativa nº 2, de 23 de fevereiro 

de 2011, da Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.  

 

RECOMENDAÇÃO 

 
4.4    RECOMENDAÇÃO 

Recomendamos à Coordenação de Administração de Pessoal - PESSO que, realize o aprimoramento de seus 

controles administrativos internos, no sentido de que instrua os servidores envolvidos na concessão, registro e 

acompanhamento dos pagamentos de rubricas que compõem os rendimentos dos servidores, em especial: férias, a 
realizarem o cruzamento mensal desses registros, com o intuito de evitarem desembolsos indevidos e/ou 

antecipados, conforme disciplinados em normativos. 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PELA GESTÃO 

 

Resposta formulada pelo Coordenador de Administração de Pessoal, através de Despacho exarado em 

28/09/2016 

Posicionamento: 
Não houve erro por parte da PESSO, o servidor cancelou as férias depois da folha ter fechado, como as mesmas 

são pagas no mês anterior ao gozo, o servidor recebeu, mais no novo período ele recebeu e devolveu, como 

demonstra a ficha financeira, isso aconteceu nos dois servidores apontados pela Auditoria. 

Sugiro uma nova divulgação da portaria que normaliza as férias para um melhor entendimento dos servidores e 

gestores. 
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RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA Nº 02/2016  

GESTÃO DE CONTRATOS – PREGÃO 
CONSTATAÇÃO – ÍTEM: 5 

 

Não houve 

 

NOTA 

 

Em virtude deste trabalho de auditoria ter definido o período de janeiro a junho de 2016 e, a amostra escolhida 

espelhar processos licitatórios que envolviam pregões eletrônicos finalizados respectivamente nos meses de 
março e abril de 2016, não foi possível verificar se a Comissão Permanente de Licitação - CPL, da Fundação 

Joaquim Nabuco, vem cumprindo rigorosamente o que determina a Orientação Normativa nº 2, de 6 de junho de 

2016, da Secretaria de Gestão do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. (DOU de 08/06/2016, 

S1, Pg 61) 

 

PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PELA GESTÃO 

 

Resposta formulada pela Coordenadora de Licitação da Fundaj, através de Despacho exarado em 

27/12/2016 

Posicionamento: 

Ao ordenador de despesa, com a recomendação atendida em 40 pregões eletrônicos. 
 

 

 

RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA Nº 03/2016  

REGULARIDADE DE PROCESSOS 
CONSTATAÇÃO – ÍTEM: 5 

 
Falhas nos controles administrativos. 

Falha de Natureza Formal 
Nº (001) – Constatamos a ausência de assinatura do solicitante no termo de referência (páginas de 08 a 10), do 

processo 23101000718/2016-39, relativo a uma dispensa de licitação para locação de equipamentos de 

audiovisuais.  

 
RECOMENDAÇÃO 

 
6    RECOMENDAÇÃO 

Recomendamos à Coordenação de Administração e Planejamento que realize o aprimoramento de seus controles 
administrativos internos, no sentido de que instrua os servidores envolvidos nas contratações de bens e serviços 

quanto a necessidade de cumprir a legislação, inclusive no diz respeito as formalidades processuais. 

 
PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PELA GESTÃO 

 

Aguardando Posicionamento. 

O relatório só foi concluído e enviado ao gestor no mês de fevereiro de 2017. 
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Eventuais adequações na estrutura organizacional da unidade de auditoria, inclusive 

reposicionamento na estrutura da entidade, demonstrando os ganhos operacionais deles 

decorrentes. 

No exercício de 2016 não ocorreram adequações na estrutura da unidade de auditoria. 

 

3.3 Atividades de Correição e Apuração de Ilícitos Administrativos 

 
Registre-se que não houve atividades de correição e apuração de ilícitos administrativos. 

 

 3.4 Gestão de Riscos e Controles Internos 
 

A gestão da Instituição está permanentemente atenta aos riscos que possam comprometer sua 

atuação. Desta forma, identifica-se como maior ameaça a diminuição do seu quadro funcional, 

que hoje está reduzido a 56,51% da sua força de trabalho. Outrossim, tem-se uma previsão de 

aposentadoria no curto prazo de mais de 100 servidores, o que levaria a instituição a um nível de 

35,1% da sua lotação aprovada - Pessoas com Abono de Permanência. 

 

Buscando dirimir essa questão, a Administração tem atuado junto aos Órgãos competentes para 

autorização de concurso público, que possa repor seu quadro funcional.  

 

Quanto a controles internos, o corpo de servidores que compõe o Conselho Diretor analisa 

mensalmente projetos, acordos de cooperação com outras instituições e procedimentos internos. 

As decisões tomadas são referendadas pela Procuradoria Federal junto a Fundação. 

 

A Auditoria Interna, por sua vez atua precipuamente na verificação de procedimentos em 

diversas áreas da Instituição, em consonância com o seu planejamento anual. Isto propicia à 

Administração a correção de eventuais falhas.  

 

3.5 Informações sobre a Empresa de Auditoria Independente 

Contratada 
 

Registra-se que não foi contratada empresa de Auditoria Independente. 
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4 Relacionamento com a Sociedade 

 

 
4.1 Canais de Acesso ao Cidadão 
 

Para se comunicar com a sociedade (Academia, atores educacionais e culturais, formadores de 

opinião, tomadores de decisão – nas três esferas de governo – sociedade em geral, cidadão 

comum, etc.), a ASCOM da Fundação Joaquim Nabuco manteve e aprimorou seu site 

institucional (www.fundaj.gov.br) e ativou sua página oficial no FaceBook.  

 

Além de conseguir alcançar um maior número de pessoas físicas e jurídicas por meio desses dois 

canais, com informações atualizadas e interação ágil, por meio deles foi possível atender às mais 

variadas demandas oriundas de cidadãos. Dúvidas, solicitações, críticas foram algumas das 

manifestações atendidas via site (canal “Fale Conosco”) e Facebook. 

 

A Instituição, também, disponibiliza ao cidadão seu ainda tímido serviço de Ouvidoria, que 

presta atendimento por meio físico, telefônico e/ou eletrônico.  

 

4.2 Carta de Serviços ao Cidadão  

 
A Carta de Serviços ao Cidadão foi criada em 2016, relacionando todos os serviços da unidade, 

assim como o público alvo e os meios de como acessá-los e será publicada no exercício seguinte.  

 

4.3 Aferição do grau de Satisfação dos Cidadãos-Usuários 
 

No último ano, a Fundação Joaquim Nabuco desenvolveu uma série de atividades e utilizou 

diversas ferramentas para aferir o grau de satisfação dos cidadãos-usuários. O diálogo 

estabelecido com um público multidisciplinar foi pautado por algumas diretrizes básicas, como a 

transparência, a prestação de serviço, a agilidade, o maior alcance, entre outros.  

 

Para aferirmos grau de satisfação desses cidadãos-usuários da Fundação no ano de 2016, a 

Assessoria de Comunicação Social adotou como parâmetro, por exemplo, o significativo 

aumento de registros positivos feitos em sua página oficial. Em junho de 2016, tivemos 6.454 e 

em dezembro  7.883 “curtidas” em nossa página do Facebook; Contamos também com o 

resultado de acessos no “ Fale Conosco”, um total anual de 3.500 solicitações de informações de 

produtividade da Fundaj, como também anúncios/propagandas e demandas em geral.   

 

 

 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

54 

 

4.4 Mecanismos de Transferências das Informações Relevantes sobre a 

Atuação da Unidade 
 

Esses resultados expostos no subitem anterior evidenciam, consequentemente, que a Instituição 

prezou pela adoção e aprimoramento dos mecanismos de transparência das informações 

relevantes sobre a atuação das unidades. Fiel aos princípios do bom atendimento ao público, a 

ASCOM da Fundaj deu visibilidade, no ano de 2016, a todos os setores que a integram por meio 

de seu site oficial (www.fundaj.gov.br). Com acesso fácil e intuitivo, qualquer demandante 

externo encontra na página da Fundaj na Internet informações de utilidade pública – serviços, 

atividades, produtos, eventos, etc., como também assuntos referentes a questões administrativas, 

como relatórios de gestão. Além da disponibilidade de informações de caráter administrativo no 

site, a ASCOM da Fundação Joaquim Nabuco reportou temas/assuntos/acontecimentos de 

interesse geral por meio de registro de notícias em seu site oficial e sua página institucional no 

Facebook. 

 

 

Ao longo dos últimos dez anos, a Fundação Joaquim Nabuco tem realizado obras de reforma em 

seus imóveis com o intuito de adequá-los às normas de acessibilidade. 

 

Encontra-se em curso a obra do edifício Ulysses Pernambucano e em fase de finalização o 

projeto de adequação do edifício Renato Carneiro Campos. Nos próximos anos, serão adequados 

o edifício do Museu do Homem do Nordeste e o conjunto do casarão Francisco Ribeiro. 

 

Além dessas, encontra-se em desenvolvimento a contratação de um projeto de adequação às 

normas de segurança e combate a incêndio para todos os campi da Fundaj, inclusive 

contemplando as suas áreas externas. 

 

4.5 Medidas para garantir a Acessibilidade aos Produtos, Serviços e 

Instalações 
 

Ao longo dos últimos dez anos, a Fundação Joaquim Nabuco, tem realizado obras de reforma em 

seus imóveis com o intuito de adequá-los às normas de acessibilidade. 

 

Encontra-se em curso a obra do edifício Ulysses Pernambucano e em fase de finalização o 

projeto de adequação do edifício Renato Carneiro campos. Nos próximos anos, serão adequados 

o edifício do Museu do Homem do nordeste e o conjunto do casarão Francisco Ribeiro. 

 

Além dessas, encontra-se em desenvolvimento a contratação de um projeto de adequação às 

normas de segurança e combate a incêndio para todos os campi da Fundaj, inclusive 

contemplando as suas áreas externas.   
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5 Desempenho Financeiro e Informações Contábeis 

 
 

5.1 Desempenho Financeiro no Exercício 

 
Registra-se que tal informação foi mencionada ao longo do Relatório. 

 

5.2 Tratamento Contábil da Depreciação, da Amortização e da Exaustão de 

Itens do Patrimônio e Avaliação e Mensuração de Ativos e Passivos 
 

A Fundação tem aplicado a NBC 16.9 e a NBC 16.10 no processo de depreciação dos bens 

patrimoniais móveis, adquiridos a partir de 2010. Ela utiliza a metodologia de estimação de vida 

útil econômica desses bens conforme a Macrofunção 020330 do SIAFI. No entanto, para os bens 

anteriores a esta data, a instituição aguarda o desenvolvimento de uma comissão de reavaliação  

patrimonial e a implantação do Sistema Unificado de Administração Pública – SUAP, 

desenvolvido pelo Instituto Federal do Rio Grande do Norte – IFRN e o Sistema de Controle 

Patrimonial apto ao tratamento contábil de todos os seus bens móveis, que se encontra em fase 

de assinatura. 

 

5.3 Sistêmica de Apuração de Custos no Âmbito da Unidade 
 

Registra-se que não há uma sistemática de apuração dos custos dos bens e serviços resultantes da 

atuação desta Fundação. 

 
5.4 Demonstrações Contábeis Exigidas pela Lei 4.320/64 e Notas Explicativas 
 

Tais informações estão disponibilizadas no endereço eletrônico: 

 
 
 
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=5080&Itemid=1165 

 

http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=5080&Itemid=1165
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6 Áreas Especiais da Gestão 

 

6.1 Gestão de Pessoas 

 

6.1.1 Estrutura de Pessoal da Unidade 

 

6.1.1.1 Força de Trabalho da UPC 
 

Quadro 6.1.1.1 – Força de Trabalho da UPC 

 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos no 

Autorizada Efetiva Exercício 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 453 256 - - 

1.1.   Membros de poder e agentes políticos  
Não há 

                    

-    

                    

-    

                    

-    

1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 453 256 - - 

1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 453 255 - - 

1.2.2.    Servidores de carreira em exercício 

descentralizado Não há 1 

                    

1    

                    

1    

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício provisório 
Não há 

                    

-    

                    

-    

                    

-    

1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas Não há - - - 

2.   Servidores com Contratos Temporários 
Não há 

                    

-    

                    

-    

                    

-    

3.   Servidores sem Vínculo com a Adm. Pública Não há 42 - - 

4.   Total de Servidores (1+2+3) - 298 1 1 

Fonte: PESSO/COPLAD 
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6.1.1.2 Distribuição da Lotação Efetiva 
 

Quadro 6.1.1.2 – Distribuição da Lotação Efetiva 
 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Efetiva 

Área Meio Área Fim 

1.   Servidores de Carreira (1.1) 98 158 

1.1.   Servidores de Carreira (1.1.2+1.1.3+1.1.4+1.1.5) 98 158 

1.1.2.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 97 158 

1.1.3.    Servidores de carreira em exercício descentralizado 1 - 

1.1.4.    Servidores de carreira em exercício provisório -    -  

1.1.5.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas - - 

2.   Servidores com Contratos Temporários -    -    

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 22 20 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 120 178 

Fonte: PESSO/COPLAD 

 

6.1.1.3 Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções 

gratificadas da UPC 
 

Quadro 6.1.1.3 – Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas da UPC 

 

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções 

Gratificadas 

Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos 

no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1. Cargos em Comissão 93 93 30 38 

1.1. Cargos Natureza Especial Não há -   -  -  

1.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 93 93 30 38 

1.2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão Não há 50 11 4 

1.2.2. Servidores de Carreira em Exercício 

Descentralizado Não há 1 1  1  

1.2.3. Servidores de Outros Órgãos e Esferas Não há - - - 

1.2.4. Sem Vínculo Não há 42 18 33 

1.2.5. Aposentados Não há - - - 

2. Funções Gratificadas 20 20 3 3 

2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão Não há 20 3 3 

2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado Não há  -   -   -  

2.3. Servidores de Outros órgãos e Esferas Não há  -   -   -  

3. Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2)  113 113 33 41 

Fonte: PESSO/COPLAD 
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Análise crítica  

 

O quadro funcional da Fundação Joaquim Nabuco vem sofrendo reduções a cada ano, 

principalmente decorrentes das aposentadorias. O último concurso da instituição ocorreu em 

2006, mas não foi suficiente para repor a vacância dos cargos existentes. Durante o ano de 2016, 

11 servidores aposentaram-se (4,30% dos servidores de carreira vinculados ao órgão), 

aumentando o quantitativo de cargos vagos para 196 em dezembro do referido ano. Esse número 

pode aumentar ainda mais se considerarmos que 37,90% dos servidores recebem abono de 

permanência, ou seja, podem pedir aposentadoria a qualquer momento. Além disso, a idade média 

dos servidores é de 55,01 anos e 73% tem mais de 50 anos.  

 

O déficit de pessoal na instituição existe tanto nas áreas finalísticas quanto na área meio. O 

concurso realizado em 2006 não contemplou vagas para o cargo de Assistente em Ciência e 

Tecnologia, o qual dá suporte a diversas unidades, principalmente da área meio (como Recursos 

Humanos, Financeiros e de Logística, por exemplo). 

 

Com relação aos ocupantes de cargos comissionados, verifica-se que o quantitativo de servidores 

sem vínculo e aposentados supera o número de servidores de carreira vinculados ao órgão. Do 

total de cargos em comissão ocupados em dezembro de 2016, 54,80% são servidores sem vínculo 

e aposentados. A maioria desses servidores está na instituição há muito tempo e detém bastante 

conhecimento sobre os projetos e atividades em andamento, gerando um risco de prejuízo para 

muitas ações, caso não seja mais possível contar com a colaboração deles. 

 

 

6.1.2 Gestão de Riscos Relacionados ao Pessoal 
 

O maior risco identificado na gestão de pessoas refere-se à carência de pessoal. Além da grande 

quantidade de cargos vagos (43,60% da lotação aprovada), 37,10% dos servidores já recebem 

abono de permanência. Outro agravante é a ausência de perspectiva de realização concurso 

público a curto prazo. 
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6.1.3 Demonstrativo das Despesas com Pessoal 
 

Quadro 6.1.3 – Despesas do pessoal 
 

Tipologias/ 

Exercícios 

 Vencimentos 

e Vantagens 

Fixas  

 Despesas Variáveis  
 Despesas de 

Exercícios 

Anteriores  

 Decisões 

Judiciais  
 Total  

Retribuições  Gratificações   Adicionais   Indenizações  

 Benefícios 

Assistenciais e 

Previdenciários  

 Demais 

Despesas 

Variáveis  

Membros de poder e agentes políticos 

Exercícios  
2016 - - - - - - - - -  -  

2015 - - - - - - - - -  -  

Servidores de carreira vinculados ao órgão da unidade jurisdicionada 

Exercícios 
2016 20.809.536,97  6.457.557,48  8.490.903,72 5798.519,17 1.608.911,57 2.041.736,18 447.262,70 10.751,47 22.220,80 45.687.400,06 

2015 19.724.679,59  6.120.907,56  8.048.249,97 5.496.226,70 1.525.034,66 1.935.294,96 423.945,69 10.190,97 21.061,90 43.307.607,00 

Servidores de carreira SEM VÍNCULO com o órgão da unidade jurisdicionada 

Exercícios 
2016 342.492,37 - - - - - - - - 342.492,37 

2015 324.637,32 - - - - - - - - 324.637,32 

Servidores SEM VÍNCULO com a administração pública (exceto temporários) 

Exercícios 
2016 2.395.864,11 - - - - - - - - 2.395.864,11 

2015 2.270.961,24 - - - - - - - - 2.270.961,24 

Servidores cedidos com ônus 

Exercícios 
2016 668.766,75 - - - - - - - - 668.766,75 

2015 633.902,16 - - - - - - - - 633.902,16 

Servidores com contrato temporário 

Exercícios 
2016 - - - - - - - - -  -  

2015 - - - - - - - - -  -  

Fonte: DIPAG/PESSO/COPLAD 
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6.1.4 Contratação de Pessoal de Apoio 
 

Quadro 6.1.4 – Contratos de prestação de serviços não abrangidos pelo plano de cargos da unidade 
 

Unidade Contratante 

Nome: FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 

UG/Gestão: 344002/34202 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 

Contrato 
Objeto 

Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das 

Atividades Contratadas 

Nível de escolaridade 

mínimo exigido dos 

trabalhadores contratados 

Sit. 

Início Fim 

2011 Limpeza e Conservação ADSERV Ltda   (08.362.490/0001-88) 16/11/2011 18/11/2016 - E 

2013 Vigilância  Armada TKS Ltda   (07.774.050/0001-75) 03/12/2013 06/12/2017 - P 

2014 Refrigeração REFRILINE LTDA - ME (02.947.911/0001-56) 27/11/2014 26/07/2017 - P 

2015 Apoio Administrativo A&M Ltda    (09.514.038/0001-57) 03/11/2015 03/11/2016 MÉDIO E 

2015 Secretariado  Executivo LEMON Ltda     (10.627.870/0001-49) 03/08/2015 04/08/2017 SUPERIOR COMPLETO P 

2015 Digitação ADSERV Ltda       (08.362.490/0001-88) 03/11/2015 03/11/2016 MÉDIO P 

2015 Técnicos em telefonia KTI INTEGRAÇÃO E TECNOLOGIA LTDA (03.187.170/0001-15) 19/08/2015 20/08/2017 - P 

2016 Monitores ECOSERV GESTÃO DE MÃO DE OBRA LTDA (07.416.434/0001-16) 06/01/2016 06/01/2017 SUPERIOR P 

2016 Limpeza e Conservação AKYLLES SOUZA (14.601.896/0001-79) 20/11/2016 28/02/2017 - E 

2016 Apoio Administrativo PLANSUL (78.533.312/0001-58) 04/11/2016 03/11/2017 MÉDIO A 

2016 Manutenção Predial ENGEPROM ENGENHARIA LTDA (04.762.861/0001-68) 18/01/2016 19/01/2019 - A 

2016 Telefonia POOL RECIFE (02.951.247/0001-19) 18/11/2016 18/11/2017 - A 

Fonte: CGTEC   
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6.1.5 Contratação de Estagiários 
 

No exercício de 2016, a Fundação Joaquim Nabuco contou com a colaboração de 140 

estagiários, em média, sendo 100 estudantes de nível superior e 40 de nível médio.  Entre eles, 

temos a presença de dois estagiários portadores de necessidades especiais.  

As contratações de estagiários são realizadas diretamente entre o estudante e a Fundaj, após 

seleção realizada pelos diferentes setores da instituição, envolvendo análise de currículo e 

entrevista com os estudantes. A instituição divulga as vagas de estágio nas escolas públicas de 

nível médio e nas instituições de ensino superior. Os estudantes interessados no estágio enviam 

currículo para o setor de Recursos Humanos que os encaminha para seleção nas unidades 

interessadas, de acordo com a formação acadêmica de cada estudante. O processo de contratação 

envolve o preenchimento de formulário de cadastro, a entrega de documentos e a assinatura de 

Termo de Compromisso de Estágio, firmado entre a Fundaj, a instituição de ensino e o estudante. 

O acompanhamento das atividades desenvolvidas é realizado pela instituição de ensino e pelo 

setor de Recursos Humanos, por meio de registro em Folha de Frequência, Relatório de 

Atividades e Avaliação de Desempenho Trimestral.  

É possível verificar o impacto positivo do estágio na vida de muitos estudantes que, por diversas 

vezes, saem da instituição diretamente para assumir um emprego. Por outro lado, com a carência 

de pessoal existente na instituição, muitas atividades antes desempenhadas por servidores estão 

sendo realizadas por estagiários. 

A Lei nº 11.788/2008 norteia toda a política de estágio da instituição, incluindo aspectos como: 

  Estágio obrigatório e não-obrigatório, incluindo o impacto legal desta categorização; 

  Requisitos para a contratação e manutenção do vínculo de estágio; 

  Requisitos para a orientação de estágio, número máximo de orientações e formação ou 

experiência profissional do orientador; 

  Direitos do estagiário, bolsa de estágio e recesso; 

  Quantidade máxima de estagiários na instituição; entre outros. 

Há uma variação mensal na quantidade de estagiários, em virtude das contratações e conclusões. 

De uma forma geral, a maioria dos estagiários permanece na instituição por dois anos, ocorrendo 

em alguns casos a interrupção do vínculo por interesse do estagiário ou da instituição. 
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Quadro 6.1.5.1 – Evolução de contratos de estagiários nos últimos seis anos 
 

Nível de 

escolaridade 

Evolução de contratos de estágio 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 

1. Nível superior 104 98 94 86 94 94 

1.1 Área Fim 87 82 78 72 75 75 

1.2 Área Meio 17 16 16 14 19 19 

2. Nível Médio 49 41 44 42 43 38 

2.1 Área Fim 26 18 18 20 21 19 

2.2 Área Meio 23 23 26 22 22 19 

TOTAL (1+2) 153 139 138 128 137 132 

 
 
 
 
Quadro 6.1.5.2 – Quadro quantitativo de estagiários nível superior x nível médio nos últimos  seis anos 
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Seguem as planilhas com a evolução da quantidade de estagiários e despesas nos últimos três 

anos: 
Quadro 6.1.5.3 – Quadro quantitativo médio de contratos de estágio e despesas  nos últimos  três anos 
 

 

 

2014      

Nível de 

escolaridade 

Quantitativo Médio de contratos de estágio 
Despesa no 

exercício (Valores 

em R$ 1,00) 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre 

1. Nível superior 84 84 85 91 513.905,04 

1.1 Área Fim 72 70 72 76 
433.233,90 

1.2 Área Meio 12 14 13 15 
80.671,14 

2. Nível Médio 41 40 45 42 
169.495,91 

2.1 Área Fim 17 20 23 19 
79.861,89 

2.2 Área Meio 24 20 22 23 
89.634,02 

TOTAL (1+2) 125 124 130 133 
683.400,95 

Fonte: PESSO 

 

 

 

 

2015      

Nível de 

escolaridade 

Quantitativo Médio de contratos de estágio 
Despesa no 

exercício (Valores 

em R$ 1,00) 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre 

1. Nível superior 89 90 96 101 560.896,63 

1.1 Área Fim 74 73 75 78 
448.418,69 

1.2 Área Meio 15 17 21 23 
112.477,94 

2. Nível Médio 39 45 45 42 
172.385,28 

2.1 Área Fim 17 21 23 23 
83.835,81 

2.2 Área Meio 22 24 22 19 
88.549,47 

TOTAL (1+2) 128 135 141 143 
733.281,91 

 Fonte: PESSO 
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2016      

Nível de 

escolaridade 

Quantitativo Médio de contratos de estágio Despesa no 

exercício (Valores 

em R$ 1,00) 

1º 

Trimestre 

2º 

Trimestre 

3º 

Trimestre 

4º 

Trimestre 

1. Nível superior 95 89 96 96 561.150,00 

1.1 Área Fim 75 70 78 77 
447.423,60 

1.2 Área Meio 20 19 18 19 
113.726,40 

2. Nível Médio 36 38 38 39 
152.347,80 

2.1 Área Fim 18 20 19 19 
77.018,40 

2.2 Área Meio 18 18 19 20 
75.329,40 

TOTAL (1+2) 131 127 134 135 
713.497,80 

 
 

 

 

6.1.6 Contratação de Consultores com base em Projetos de Cooperação 

Técnica com Organismos Internacionais 
 

A Coordenação de Cooperação Internacional da Fundaj tem como um dos seus propósitos 

manter encaminhamentos com vistas à celebração de acordos e programas de cooperação com 

possíveis instituições parceiras, bem como acompanhar os programas de cooperação celebrados. 

 

Nesse sentido, no âmbito do Acordo Brasil/UNESCO para o período de 2016/2017, a Fundação 

Joaquim Nabuco obteve a aprovação do Projeto  intitulado “ Fortalecimento da Capacidade 

Institucional da Fundação Joaquim Nabuco nos Processo de Inplantação dos Programas 

Institucionais”. Esse projeto visa o desenvolvimento de ações destinadas ao fortalecimento da 

capacidade institucional da Fundaj para desenvolvimento dos Programas Institucionais, 

concebidos a partir de demandas levantadas por meio de prospecção própria ou de solicitação 

externa, gerenciados de modo coordenado, na perspectiva de apresentar resultados novos e 

alinhados com a visão de futuro e a missão institucional.  

 

No exercício de 2016, a Fundaj, mediante edital público, contratou 4 (quatro) consultores 

especialistas para ampliar a atuação da Instituição no desenvolvimento de programas e projetos 

institucionais de larga escala, com temas ligados a Políticas e Programas de Educação e Cultura, 

Relações Étnico-raciais, sustentabilidade e Pesquisas de Mapeamento, alinhados com a visão de 

futuro e a missão da Instituição. 
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Com a entrega dos produtos à Fundaj, obter-se-ão os seguintes resultados: 

 

I - Realizar estudos e pesquisas para aperfeiçoamento dos conhecimentos sobre os processos 

educacionais desenvolvidos a partir das perspectivas da arte e da cultura, no âmbito da educação 

formal e não formal, no marco da construção da educação integral no Brasil; 
 
II - Ampliação do conhecimento institucional sobre pesquisas e ações no campo da valorização 

docente para o atendimento de demandas dos agentes envolvidos na Educação Básica brasileira; 

 

III - Registrar e avaliar, inclusive comparativamente, o papel atribuído a espaços públicos 

destinados à educação e à cultura nas políticas de desenvolvimento urbano das cidades históricas 

da região Nordeste do Brasil; 

 

IV - Realizar atividades que beneficiarão seis comunidades tradicionais: Carne de Vaca, 

Tejucupapo, São Lourenço e Baldo do Rio em Pernambuco; e Acaú e Caaporã na Paraíba, a 

partir da capacitação de seus membros, que possam gerar conhecimentos e propiciar 

complementação de renda; 

 

V - Desenvolver estudos exploratórios sobre as políticas públicas de promoção da igualdade 

étnico-racial no Brasil e na América Latina e sua vinculação com processos de mobilização e 

organização de afrodescendentes e indígenas, com ações de organismos multilaterais e 

intergovernamentais e com mudanças institucionais e legais nesses países; 

 

VI - Capacitar à equipe do programa e setores técnicos e administrativos da Fundação Joaquim 

Nabuco e parceiros envolvidos no programa em ferramentas e técnicas de gestão de projetos 

complexos, envolvendo redes acadêmicas, movimentalistas e de políticas públicas em escala 

nacional e transnacional.   

 

As Coordenações dos Projetos e a de Cooperação Internacional juntamente com o Gabinete da 

Presidência da Fundaj executam os projetos acima citados com base no Acordo de Cooperação 

Técnica em Matéria Educacional, Científica e Técnica, concluído entre o Governo da Republica 

Federativa do Brasil e a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 

promulgado no Brasil pelo Decreto nº 87.522, de 25 de agosto de 1982. 

 

A Fundaj já está se preparando para um futuro próximo, organizando um plano de ação para o 

programa de internacionalização institucional no qual levará a mesma a ser conhecida 

internacionalmente através de trocas geradas pela educação, ciência e cultura, no qual é de 

grande valia para o âmbito internacional da Instituição. 
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6.2 Gestão do Patrimônio e Infraestrutura  

 

6.2.1 Gestão da Frota de Veículos 
 

Frota de Veículos Automotores de Propriedade desta Unidade Jurídica 

 

a) Legislação que regula a constituição e a forma de utilização da frota de veículos: O Decreto 

Nº 6.403, de 17 de março de 2008, dispõe sobre a utilização de veículos oficiais pela 

administração pública federal direta, autárquica e fundacional; a Instrução Normativa Nº 03, de 

15 de maio de 2008, dispõe sobre a classificação, utilização, especificação, identificação, 

aquisição e alienação de veículos oficiais e dá outras providências; e, a Portaria PRESI Nº 097 de 

4 de agosto de 2005, que dispõe sobre a execução dos serviços de transportes no âmbito da 

Fundaj. 

 

b) Importância e impacto da frota de veículos sobre as atividades desta UJ: A frota de 

automotores da Fundaj vem operando de forma rápida e eficiente, tem beneficiado a 

Administração, dinamizando os seus serviços, proporcionando melhoria da gestão, portanto, 

possibilitando um melhor atendimento à sociedade. Transportando servidores para atender a 

grande intensidade de atividades de coleta de dados de pesquisa e participação em reuniões 

institucionais de articulação e representação, bem como, conduzindo equipes e materiais para 

outros locais quando da realização de visitas de diagnóstico, montagem de exposições, festivais, 

seminários e viagens quer para o interior, quer para outras capitais do Nordeste tem garantido o 

suporte necessário para o alcance dos objetivos, com os melhores resultados, por parte das áreas 

finalísticas. 

 

c) Quantidade de veículos em uso ou na responsabilidade da UJ, discriminados por grupos, 

segundo a classificação que lhes seja dada (por exemplo, veículos de representação, veículos de 

transporte institucional, etc.), bem como sua totalização por grupo e geral; 

Grupo III – Veículos de transporte institucional – 01  (um) 

Grupo IV – Veículos de serviços comuns – 23  (vinte e três) 

Total:  24 (vinte e quatro) 

 

d) Média anual de quilômetros rodados, por grupo de veículos, segundo a classificação contida 

na letra “c” supra; 

Grupo III – Veículos de transporte institucional –  Média anual:     9.279 Km 

Grupo IV – Veículos de serviços comuns –            Média anual:   10.269 Km 

 

e) Idade média da frota, por grupo de veículos; 

 

Grupo III – Veículos de transporte institucional – 1 ano 

Grupo IV – Veículos de serviços comuns – 6,7 anos  
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f) Custos associados à manutenção da frota (Por exemplo, gastos com combustíveis e 

lubrificantes, revisões periódicas, seguros obrigatórios, pessoal responsável pela administração 

da frota, entre outros): 

Gastos com combustíveis e lubrificantes: 

Gastos com revisões periódicas obrigatórias: 

Gastos com manutenção preventiva e corretiva: 

Gastos com seguro obrigatório: 

Gastos com pessoal da administração da frota: 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

133.236,36 

- 

152.708,15 

3.501,20 

27.986,88 

 

g) Plano de substituição da frota: 

Foram alienados 03 (três) veículos considerados anti-econômicos, que não foram substituídos, 

como primeiro passo do processo de redução da frota a ser concluído em 2018. 

 

h) Razões de escolha da aquisição em detrimento da locação: 

Não houve aquisição de veículos em 2016. 

 

i) Estrutura de controles de que a UJ dispõe para assegurar uma prestação eficiente e econômica 

do serviço de transporte: 

Controle dos deslocamentos dos veículos através da prévia emissão da requisição de veículos, 

sendo definido o roteiro mais racional e econômico do trajeto, seguido do acompanhamento da 

execução dos serviços através do mapa de deslocamentos; Controle dos abastecimentos e 

acompanhamento da média dos quilômetros rodados; E a supervisão diária da execução dos 

serviços de oficina. 

 

 

6.2.2 Política de Destinação de Veículos Inservíveis ou fora de uso e 

informações Gerenciais sobre Veículos nessas condições 
 

A política instituída pela Fundação segue o disposto no Decreto nº 99.658/1990, na Instrução 

Normativa nº 3/2008 do MPOG que dispõe sobre a classificação, utilização, especificação, 

identificação, aquisição e alienação de veículos oficiais, combinados com a Lei nº 8.666/1993. 

Em nível interno, a Fundaj instituiu comissão especial de avaliação, classificação e formação de 

lotes de material permanente por meio da Portaria interna nº 201/2013, alterada pela Portaria nº 

15/2015. A área gestora de veículos oficiais, por meio de processo administrativo, submete à 

comissão instituída pela Presidência da Instituição, solicitação para verificação da necessidade 

de desfazimento dos veículos que possuem alto custo de manutenção ou que estão sem utilidade.  
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6.2.3 Gestão do Patrimônio Imobiliário da União 
 

A estrutura de gestão do patrimônio imobiliário da União é realizada pela Coordenação-Geral de 

Tecnologia da Informação, Recursos Logísticos e Inovação Institucional, através da sua Divisão 

de Planejamento Físico. 

 

 
Quadro 6.2.3.1 – Quadro de distribuição geográfica dos imóveis da união sob a gestão da FUNDAJ 
 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE 

PROPRIEDADE DA UNIÃO DE 

RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2015 EXERCÍCIO 2016 

BRASIL 
PERNAMBUCO 9 9 

RECIFE  9 9 

Total Brasil 9 9 

Fonte: FUNDAJ 

 

 

6.2.3.2 - Quadro de endereços dos imóveis de Propriedade da União sob a gestão da FUNDAJ   

 

UG RIP SPIUNET Endereço 

344002 2531.00520.500-2 Rua Henrique Dias, 609 - Derby, Recife-PE / Edifício Ulysses Pernambucano 

344002 2531.00575.500-2 Avenida Dezessete de Agosto, 2223 - Casa Forte, Recife-PE 

344002 2531.00580.500-0 Avenida Doutor Seixas, 136 - Poço, Recife-PE 

344002 2531.00595.500-1 Rua Dois Irmãos, 77 - Apipucos, Recife-PE 

344002 2531.00596.500-7 Rua Dois Irmãos, 92 - Apipucos, Recife-PE 

344002 2531.00607.500-5 Rua Dois Irmãos, 15 - Apipucos, Recife-PE 

344002 2531.00647.500-3 Avenida Dezessete de Agosto, 2187 - Casa Forte, Recife-PE 

344002 2531.00679.500-8 Rua Itatiaia, 63 - Apipucos, Recife/PE 

344002 2531.00690.500-8 Rua Jorge Tasso Neto, 126 - Apipucos, Recife-PE 

Fonte: SPIUnet 

 

Todos os imóveis da União, sob a gestão da Instituição, são operacionais e encontram-se em 

perfeito estado de conservação e manutenção, tendo os seus registros de informação atualizados, 

segundo os parâmetros do Sistema de Registro dos Imóveis de Uso Especial da União SPIUnet. 
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6.2.3.3 - Quadro de imóveis de propriedade da União sob responsabilidade da FUNDAJ   

 

 

UG RIP SPIUNET 
Regime 

de Uso 

Estado e 

Conser-

vação 

Valor do Imóvel Custo 2015 

Valor 

Histórico 

Data da 

Avaliação 

Valor 

Reavaliado 

Com 

Manutenção 

344002 2531.00520.500-2 Comodato Reforma 259.316,00  14/03/2017 3.016.824,75  - 

344002 2531.00575.500-2 Próprio Mt.bom 909.465,00  14/03/2017 6.414.325,96  277.308,44  

344002 2531.00580.500-0 Próprio Mt.bom 28.958,00  14/03/2017 781.412,28  46.190,05 

344002 2531.00595.500-1 Próprio Bom 79.429,00  14/03/2017 4.286.234,04  92.234,48  

344002 2531.00596.500-7 Próprio Bom 87.200,00  14/03/2017 9.287.011,47  510.207,14  

344002 2531.00607.500-5 Cedido Bom 48.854,00  14/03/2017 2.291.892,84  -  

344002 2531.00647.500-3 Próprio Bom 625.288,00  14/03/2017 6.738.704,24  466.475,20  

344002 2531.00679.500-8 Próprio Mt.bom 7.216,00  14/03/2017 633.023,83  25.411,42  

344002 2531.00690.500-8 Próprio Bom 90.103,00  14/03/2017 4.787.637,45  96.923,61  

                                                                    Total                                                                                                                              1.514.750,34  

Fonte:FUNDAJ/SPIUnet             

 
O imóvel RIP 2531.00520.500-2, localizado na Rua Henrique Dias, 609 - Derby, Recife-PE, 

Edifício Ulysses Pernambucano, encontra-se em processo de reforma e restauração, com data de 

conclusão prevista para dezembro de 2017. 

 

A gestão do patrimônio imobiliário da FUNDAJ não vislumbra nenhum risco relacionado aos 

seus imóveis, constatados tanta pela sua efetiva ocupação funcional quanto pelo seu estado de 

conservação e adequada manutenção. 
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6.2.4 Cessão de Espaços Físicos e Imóveis a Órgãos e Entidades Públicas e 

Privadas 
 

A Fundação Joaquim Nabuco mantém um imóvel da União, cedido ao Governo do Estado de 

Pernambuco de acordo com os dados abaixo: 

 
6.2.4.1 - Quadro de cessão de imóvel da União sob responsabilidade da FUNDAJ 
  
Caracterização do 

imóvel Objeto de 

Cessão 

RIP 2531.00607.500-5 

Endereço Rua Dois Irmãos, 15 Apipucos Recife - PE CEP 52071-440 

Identificação do 

Cessionário 

CNPJ 02.960.040.003-00 

Nome ou Razão Social SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL 

Atividade ou Ramo de 

Atuação 
Segurança Pública 

Caracterização da 

Cessão 

Forma de Seleção do 

Cessionário 
 Conselho Diretor da Fundação Joaquim Nabuco 

Finalidade do Uso do 

Espaço Cedido 
Instalação de um Batalhão da Polícia Militar de 

Pernambuco 

Prazo da Cessão 20 anos 

Caracterização do espaço 

cedido 
Prédio com 2 pavimentos 

Valores e Benefícios 

histórico Recebidos pela 

UJ Cedente 
R$ 250.000, 00 

Forma de utilização dos 

Recursos Recebidos  
Reforma de imóvel da FUNDAJ 

 Fonte: CGTEC 

 

 

6.2.5 Informações sobre Imóveis Locados de Terceiros 
 

Registra-se que não há, na Instituição, imóveis locados de terceiros. 

 

6.2.6 Informações sobre as Principais Obras e Serviços de Engenharia 

relacionada à atividade-fim 
 

Registra-se que foram destinados R$ 1.471.182,65 na reforma do Edifício Ulisses 

Pernambucano. 
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6.3 Gestão da Tecnologia da Informação  

 

6.3.1 Principais Sistemas de Informação 
 

a) Descrição sucinta do Plano Estratégico de TI (PETI) e/ou Plano Diretor do TI (PDTI), 

apontando o alinhamento destes planos com o Plano Estratégico Institucional. 

 

O PDTI 2016 visou o atendimento das necessidades dos setores da Instituição, tomando como 

base seus documentos estratégicos além dos dispositivos legais da Administração Pública 

Federal, possibilitando gerenciar os serviços e recursos de tecnologia da informação para atingir 

suas metas e objetivos institucionais. O Plano organiza propostas que permitem a instauração dos 

processos de melhoria continuada em Tecnologia da Informação para os itens de infraestrutura 

de hardware, software, organização administrativa, processos de trabalho, investimentos, 

recursos humanos, segurança da informação e governança de TI. Para esses itens, também foram 

definidas metas e indicadores que possibilitam verificar o alcance dos objetivos e metas 

propostos.  

 

b) Descrição das atividades do Comitê Gestor de TI, especificando sua composição, quantas 

reuniões ocorreram no período e quais as principais decisões tomadas. 

 

O Comitê Gestor de TI, de caráter deliberativo, foi criado com a Portaria FUNDAJ nº 162 de 18 

de julho de 2013. Possui as seguintes atividades: I - alinhar os investimentos de Tecnologia da 

Informação com os objetivos da Fundação; II - definir a priorização de projetos a serem 

atendidos; III - estabelecer as políticas e diretrizes na área de TI; IV - promover e estimular o 

desenvolvimento da TI internamente à Fundação; e, V - propor dotação orçamentária para a área 

de informática. 

 

É composto por 1 (um) representante de cada Diretoria da Instituição e caberá ao Coordenador 

Geral de Tecnologia da Informação, Recursos Logísticos e Inovação Institucional (CGTEC) a 

presidência do Comitê. 

 

Em 2016 ocorreram 2 (duas) reuniões e foram tomadas as seguintes decisões, entre outras, a 

aquisição de equipamentos para ampliação das ações de digitalização e atualização do parque 

tecnológico da Fundaj, aquisição de discos de storage para aumentar a capacidade de 

armazenamento de arquivos digitais e aquisição de infra-estrutura de rede (switches). 
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c) Descrição dos principais sistemas de informação da UPC, especificando pelo menos seus 

objetivos, principais funcionalidades, responsável técnico, responsável da área de negócio e 

criticidade para a unidade. 
 

Quadro - 6.3.1.1 

 

Item 
Nome do 

Sistema 
Descrição Sucinta 

Responsável 

técnico 

Responsável da 

área de negócio 
Criticidade 

01 Protocola 

Gestão de 

Documentos via 

Protocolo 

CGTEC/CTINFO Setor Protocolo Alta 

02 BDP - Boletim 
Boletim Diário de 

Pagamentos 
CGTEC/CTINFO 

Setor Financeiro 

/ Contabilidade 
Alta 

03 SUPRI 

Controle de 

Suprimento de 

Fundos 

CGTEC/CTINFO 
Setor Financeiro 

/ Contabilidade 
Alta 

04 Licitação Gestão de Licitação CGTEC/CTINFO 
Setor de 

Licitação 
Alta 

05 Estagiários 
Gestão de 

Estagiários 
CGTEC/CTINFO 

Departamento 

de Recursos 

Humanos 

Baixa 

06 Veículos Gestão de Veículos CGTEC/CTINFO 
Coordenação de 

Serviços Gerais 
Média 

07  Patrimônio 
Gestão de 

Patrimônio 
CGTEC/CTINFO 

Setor de 

Patrimônio 
Alta 

08 Almoxarifado 
Gestão do 

Almoxarifado 
CGTEC/CTINFO 

Setor de 

Almoxarifado 
Alta 

09 Helpdesk 

Gestão de 

Atendimento ao 

Usuário na Rede 

CGTEC/CTINFO 

Setor de 

Manutenção 

Tecnológica 

Média 

10 
Depositório 

Digital 

Sistema de 

Gerenciamento de 

Arquivos Digitais 

CGTEC/CTINFO 
Setor de 

Documentação 
Alta 
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d) Descrição do plano de capacitação do pessoal de TI, especificando os treinamentos 

efetivamente realizados no período.  

 

Não houve participação em eventos/treinamento em 2016  
 

 
e) Descrição de quantitativo de pessoas que compõe a força de trabalho de TI, 

especificando servidores/empregados efetivos da carreira de TI da unidade, 

servidores/empregados efetivos de outras carreiras da unidade, servidores/empregados 

efetivos da carreira de TI de outros órgãos/entidades, servidores/empregados efetivos de 

outras carreiras de outros órgãos/entidades, terceirizados e estagiários: 
 

Quadro - 6.3.1.2 

 

Força de trabalho de TI Quantidade 

Cargos Comissionados 3 (três) 

Servidor ocupante de cargo comissionado,  sem vínculo efetivo 1 (um) 

Servidores efetivos da carreira de TI, com cargo comissionado 1 (um) 

Servidores/empregados efetivos da carreira de TI da unidade 4 (quatro) 

Servidores/empregados efetivos de outras carreiras da unidade 0 (zero) 

Servidores/empregados efetivos da carreira de TI de outros 

órgãos/entidades 
0 (zero) 

Servidores/empregados efetivos de outras carreiras de outros 

órgãos/entidades 
0 (zero) 

Terceirizados 6 (seis) 

Estagiários 11 (onze) 

 
f) Descrição dos processos de gerenciamento de serviços TI implementados na unidade, 

com descrição da infraestrutura ou método utilizado: 
 

Quadro - 6.3.1.3 

 
Processo de Gerenciamento de TI Descrição da Infraestutura 

Sistema de Helpdesk de TI Joomla, PHP, Apache e Mysql. 
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g) Descrição dos projetos de TI desenvolvidos no período, destacando os resultados 

esperados, o alinhamento com o Planejamento Estratégico e Planejamento de TI, os valores 

orçados e despendidos e os prazos de conclusão: 

Quadro - 6.3.1.4 
 

Projetos Alinhamento Valor Orçado 

(R$) 

Valor 

despendido 

(R$) 

Prazo 

Contrato de 

manutenção preventiva 

e corretiva de storages 

e blades 

Armazenar dados 

com integridade, 

disponibilidade e 

confiabilidade 

260.154,32 259.992,00 Outubro/2017 

Resultados Esperados: Manter a infraestrutura de datacenter da instituição em pleno funcionamento, 24 

horas, 7 dias da semana. 

Aquisição de switches 

Manter atualizado e 

adequado o 

conjunto de 

equipamentos 

570.301,00 503.083,00 Abril/2017 

Resultados Esperados: Manter a infraestrutura de rede da instituição em pleno funcionamento 

Aquisição de storage e 

discos para aumentar a 

capacidade de 

armazenamento 

Armazenar dados 

com integridade, 

disponibilidade e 

confiabilidade 

1.849.080,00 1.220.000,00 Abril/2017 

Resultados Esperados: Ampliar a capacidade de armazenamento de dados dos projetos administrativos e 

finalísticos 

Aquisição de Racks 

para instalação de 

storage 

Armazenar dados 
com integridade, 

disponibilidade e 

confiabilidade 

70.680,00 69.900,00 Abril/2017 

Resultados Esperados: possibilitar a instalação de equipamentos do Datacenter. 

Aquisição de No 

Breaks para instalação 

do Storage 

Armazenar dados 

com integridade, 

disponibilidade e 

confiabilidade 

219.280,00 217.000,00 Abril/2017 

Resultados Esperados: Manter a infraestrutura de datacenter da instituição em pleno funcionamento, 24 

horas, 7 dias da semana. 

Aquisição de estações 

de trabalho 

Manter atualizado e 

adequado o 

conjunto de 

equipamentos 

655.125,00 615.000,00 Janeiro/2017 

Resultados Esperados: Atualização tecnológica de parte do parque de estações de trabalho da instituição 

Aquisições de software 

Aplicativo para 

gerenciamento de 
ativo de rede 

195.210,00 181.200,00 Janeiro/2017 

Resultados Esperados: Possibilitar o gerenciamento dos ativos da rede local 

Aquisições de material 

de consumo para 

manutenção 

tecnológica 

Manter em 

funcionamento os 

equipamentos e os 

softwares 

83.659,00 71.951,00 Abril/2017 

Resultados Esperados: Manter em funcionamento o parque tecnológico 
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Atualização dos sites 

corporativos em 

Joomla 

Atualizar os 

sistemas de 

gerenciamento das 

atividades 

administrativas e 
finalisticas 

0,00 0,00 Dezembro/2017 

Resultados Esperados: Estruturar e manter informações da Instituição em Portais - intranet e internet - em 

ambiente de software livre - força de trabalho interna 

Atualização do sistema 

de atendimento ao 

usuário ( HELPDESK) 

Reformular o 

serviço de 

atendimento ao 

usuário da 

instituição 

0,00 0,00 Dezembro/2017 

Resultados Esperados: Possibilitar um gerenciamento das demandas d atendimento técnico de suporte - 

força de trabalho interna  

Desenvolvimento de 

novos módulos no 

sistema de 

Gerenciamento de 

Arquivos Digitais 

Implantar novas 

rotinas de 

gerenciamento das 

atividades 

administrativas e 
finalisticas 

0,00 0,00 Dezembro/2017 

Resultados Esperados: Atualizar o sistema de gerenciamento de acervo digital, visando a implantação de 

novos módulos na Villa Digital, facilitando, ainda mais, o acesso público aos acervos documentais da 

FUNDAJ - força de trabalho interna 

 
 
 
h) Medidas tomadas para mitigar eventual dependência tecnológica de empresas 

terceirizadas que prestam serviços de TI para a unidade: 

 

Optamos em desenvolver as aplicações necessárias para o desempenho das atividades da 

FUNDAJ, com mão-de-obra própria, evitando a dependência tecnológica de empresas 

terceirizadas. 

 

 

6.4 Gestão de Fundos e de Programas 

 

6.4.1 Identificação e Informação dos Fundos na Gestão da Unidade 
 

Registra-se que não há, na Instituição, Fundos a serem informados. 
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7 Conformidade da Gestão e Demandas dos Órgãos de Controle 

 
7.1 Tratamento de determinações e Recomendações do TCU 
 

 

Durante o exercício de 2016 foram emitidas pelo Tribunal de Contas da União, 02 deliberações 

na área de recursos humanos, consubstanciadas nos acórdãos números 8341/2016 – TCU – 2ª 

Câmara e 5185/2016 – TCU – 1ª Câmara, encaminhadas pelos ofícios 9049/2016/TCU/SEFIP, 

de 20/07/2016 e 9385/2016/TCU/SEFIP, de 12/08/2016, respectivamente. 

As demandas foram devidamente atendidas através da Coordenação de Legislação, da 

Coordenação Geral de Planejamento e Administração da Fundação Joaquim Nabuco, através dos 

Ofícios FUNDAJ/COPLAD Nº 262/2016, de 28/09/2016 e o FUNDAJ/COPLAD Nº 310/2016, 

de 11/11/2016, encaminhados ao Secretário de Fiscalização de Pessoal, do Tribunal de Contas da 

União. 

Para conhecimento e acompanhamento das deliberações do Tribunal de Contas da União, além 

da via direta, através da comunicação oficial utilizada pelo TCU, por meio de ofícios dirigidos a 

Presidência da FUNDAJ, contamos também com a colaboração da Coordenação Geral de 

Planejamento e Administração, e a Auditoria Interna, que periodicamente efetuam consultas 

junto ao site do Tribunal, no sentido de detectar qualquer acórdão que envolva a entidade. A 

partir deste procedimento e, havendo ocorrências, estas são devidamente identificadas, 

comunicadas ao gestor maior do órgão e dirigidas ao setor competente. 

 

 

DELIBERAÇÕES DO TCU ATENDIDAS 

 

 

COMUNICAÇÃO 

 

PROCESSO 

 

ACÓRDÃO Nº 

Ofí cio n º  9049/2016-TCU/SEFIP,  de 

20/07/2016 

TC 007.437/2015-3 8341/2016 – 2ª CÂMARA 

 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO/COORDENAÇÃO GERAL DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 

 

Descrição das determinações/recomendações 

 

ACORDAM os ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em sessão da 2ª Câmara, ante as razões 

expostas pelo relator e com fundamento no art. 71, inciso III, da Constituição Federal, c/c  arts. 1º, inciso V, e 39, 

inciso II da Lei 8.443/1992, c/c os arts. 259 a 263 do Regimento Interno, art. 7º, inciso I, da Resolução TCU 
206/2007 e com o art. 15 da Instrução Normativa TCU 55/2007, em: 

9.1. considerar ilegais e recusar registro aos atos de concessão de aposentadoria de Ana Elisabete Tavares de 

Lima Bezerra, Ângela Maria de Mendonça Pereira, Evaldo Donato da Silva, Leny Maria de França e Silva, 

Lindene Araújo, Maria Amélia Couto Córdula, e Maria Lucia Cabral de Melo; 

9.2. considerar legais e determinar o registro dos atos de concessão de aposentadoria de Luiz Paulo Sampaio 

Pires de Castro e Renato Santos Duarte; 

http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc/Resol/20101028/RES2007-206.doc
http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc/Resol/20101028/RES2007-206.doc
http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc/IN/20101103/INT2007-055.doc
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DELIBERAÇÕES DO TCU ATENDIDAS 

 

 

COMUNICAÇÃO 

 

PROCESSO 

 

ACÓRDÃO Nº 

9.3. considerar prejudicado por perda de objeto o ato de aposentadoria da Sra. Constance Joyce Clark. 

9.4. dispensar a devolução dos valores indevidamente recebidos até a data da ciência da Fundação Joaquim 

Nabuco do presente Acórdão, consoante o Enunciado 106 da Súmula da Jurisprudência do TCU; 

9.5. determinar à Fundação Joaquim Nabuco, com base no art. 45 da Lei nº 8.443/1992, que: 

9.5.1. faça cessar os pagamentos decorrentes dos atos considerados ilegais comunicando ao TCU, no prazo de 

quinze dias, as providências adotadas, nos termos dos arts. 261 e 262, caput, do Regimento Interno do TCU, 8º, 

caput, da Resolução - TCU 206/2007 e 15, caput, da Instrução Normativa - TCU 55/2007; 

9.5.2. emita novos atos, livres das irregularidades apontadas, submetendo-os ao TCU pelo Sistema de Apreciação 

e Registro de Atos de Admissão e Concessões (SISAC) no prazo de trinta dias, nos termos dos arts. 262, § 2º, do 

Regimento Interno do TCU e 15, § 1º, da Instrução Normativa TCU 55/2007; 
9.5.3. comunique aos interessados o teor desta deliberação e os alerte de que o efeito suspensivo proveniente da 

eventual interposição de recursos, junto ao TCU, não os eximirá da devolução dos valores indevidamente 

recebidos após a notificação. 

 

 

Medidas adotadas 

 
Em resposta ao ofício 9049/2016 TCU/SEFIP, de 20/07/2016, informamos as providências tomadas pela 

Fundação Joaquim Nabuco para cumprimento da decisão do acórdão 8341/2016 – TCU – 2ª Câmara. 

Inicialmente, cumpre esclarecer que, dada a impossibilidade de realização de todas as diligências necessárias para 

cumprimento do contido no acórdão dentro de 15 dias, foi solicitada a prorrogação do prazo, o que foi deferido 

pelo Exmo. Ministro relator João Augusto Ribeiro Nardes. 

Em anexo, encaminhamos relatório com todas as providências tomadas em relação a cada um dos servidores 

mencionados na decisão aqui apontada. 

 

 

 
 

Medidas adotadas 

 

ANA ELISABETE TAVARES DE LIMA BEZERRA 

1) Foi expedido o ofício FUNDAJ/COPLAD nº 215, de 15 de agosto de 2016, notificando a servidora do teor do 
acórdão 8341/2016 – TCU – 2ª Câmara. 

2) Em 31/08/2016 foi devolvido pelos correios o aviso de recebimento (AR), comprovando que a 

correspondência foi entregue no endereço cadastrado no SIAPE. 

3) Foi realizada no SIAPE a alteração na forma de cálculo de pagamento da Gratificação de Desempenho de 

Atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT), conforme memória de cálculos elaborada pela Divisão de 

Pagamento. 

4) Obteve-se o valor mediante média aritmética dos pontos que a servidora alcançou para fins de recebimento da 

GDACT nos últimos 60 (sessenta) meses anteriores à aposentadoria, chegando-se, assim, ao valor final de R$ 

2327,18 (dois mil trezentos e vinte e sete reais e dezoito centavos). 

5) Verificou-se que a servidora teve sua GDACT reduzida de 100 pontos para 99,24 pontos ao realizar o cálculo 

pela média dos últimos sessenta meses anteriores à inatividade. 

6) Foi feito o cadastramento de novos atos no SISAC e estes foram remetidos à Controladoria Geral da União em 
28/09/2016. 

http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc/Resol/20101028/RES2007-206.doc
http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc/IN/20101103/INT2007-055.doc
http://www.tcu.gov.br/Consultas/Juris/Docs/judoc/IN/20101103/INT2007-055.doc
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ANGELA MARIA DE MENDONÇA PEREIRA 

1) Foi expedido o ofício FUNDAJ/COPLAD nº 216, de 15 de agosto de 2016, notificando a servidora do teor do 

acórdão 8341/2016 – TCU – 2ª Câmara. 

2) Em 31/08/2016 foi devolvido pelos correios o aviso de recebimento (AR), comprovando que a 

correspondência foi entregue no endereço cadastrado no SIAPE. 

3) Foi realizada no SIAPE a alteração na forma de cálculo de pagamento da Gratificação de Desempenho de 

Atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT), conforme memória de cálculos elaborada pela Divisão de 
Pagamento. 

4) Obteve-se o valor mediante média aritmética dos pontos que a servidora alcançou para fins de recebimento da 

GDACT nos últimos 60 (sessenta) meses anteriores à aposentadoria, chegando-se, assim, ao valor final de R$ 

2.327,18 (dois mil trezentos e vinte e sete reais e dezoito centavos). 

5) Foi feito o cadastramento de novos atos no SISAC e estes foram remetidos à Controladoria Geral da União em 

28/09/2016. 

EVALDO DONATO DA SILVA 

1) Foi expedido o ofício FUNDAJ/COPLAD nº 217, de 15 de agosto de 2016, notificando  o servidor do teor do 

acórdão 8341/2016 – TCU – 2ª Câmara. 

2) Em 31/08/2016 foi devolvido pelos correios o aviso de recebimento (AR), comprovando que a 

correspondência foi entregue no endereço cadastrado no SIAPE. 

3) Foi realizada no SIAPE a alteração na forma de cálculo de pagamento da Gratificação de Desempenho de 
Atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT), conforme memória de cálculos elaborada pela Divisão de 

Pagamento. 

4) Obteve-se o valor mediante média aritmética dos pontos que o servidor alcançou para fins de recebimento da 

GDACT nos últimos 60 (sessenta) meses anteriores à aposentadoria, chegando-se, assim, ao valor final de R$ 

2324,83 (dois mil trezentos e vinte e quatro reais e oitenta e três centavos). 

5) Foi feito o cadastramento de novos atos no SISAC e estes foram remetidos à Controladoria Geral da União em 

28/09/2016. 

LENY MARIA DE FRANÇA E SILVA 

1) Foi expedido o ofício FUNDAJ/COPLAD nº 218, de 15 de agosto de 2016, notificando  a servidora do teor do 

acórdão 8341/2016 – TCU – 2ª Câmara. 

2) Em 31/08/2016 foi devolvido pelos correios o aviso de recebimento (AR), comprovando que a 
correspondência foi entregue no endereço cadastrado no SIAPE. 

3) Foi realizada no SIAPE a alteração na forma de cálculo de pagamento da Gratificação de Desempenho de 

Atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT), conforme memória de cálculos elaborada pela Divisão de 

Pagamento. 

4)Foi aplicado o percentual de 50% (cinquenta por cento) sobre o valor da GDACT, chegando-se, assim, ao valor 

final de R$587,50 (quinhentos e oitenta e sete reais e cinquenta centavos). 

5) Foi feito o cadastramento de novos atos no SISAC e estes foram remetidos à Controladoria Geral da União em 

28/09/2016. 

LINDENE ARAÚJO 

1) Foi expedido o ofício FUNDAJ/COPLAD nº 219, de 15 de agosto de 2016, notificando a servidora do teor do 

acórdão 8341/2016 – TCU – 2ª Câmara. 

2) Em 31/08/2016 (doc. 18) foi devolvido pelos correios o aviso de recebimento (AR), comprovando que a 
correspondência foi entregue no endereço cadastrado no SIAPE. 

3) Foi realizada no SIAPE a alteração na forma de cálculo de pagamento da Gratificação de Desempenho de 

Atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT), conforme memória de cálculos elaborada pela Divisão de 

Pagamento. 

4) Obteve-se o valor mediante média aritmética dos pontos que a servidora alcançou para fins de recebimento da 

GDACT nos últimos 60 (sessenta) meses anteriores à aposentadoria, chegando-se, assim, ao valor final de R$ 

2324,83 (dois mil trezentos e vinte e quatro reais e oitenta e três centavos).  

5) Foi feito o cadastramento de novos atos no SISAC e estes foram remetidos à Controladoria Geral da União em 

28/09/2016. 

MARIA AMÉLIA COUTO CÓRDULA 

1) Foi expedido o ofício FUNDAJ/COPLAD nº 220, de 15 de agosto de 2016, notificando a servidora do teor do 
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acórdão 8341/2016 – TCU – 2ª Câmara. 

2) Em 31/08/2016 foi devolvido pelos correios o aviso de recebimento (AR), comprovando que a 

correspondência foi entregue no endereço cadastrado no SIAPE. 

3) Foi realizada no SIAPE a alteração na forma de cálculo de pagamento da Gratificação de Desempenho de 

Atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT), conforme memória de cálculos elaborada pela Divisão de 

Pagamento. 

4) Obteve-se o valor mediante média aritmética dos pontos que a servidora alcançou para fins de recebimento da 
GDACT nos últimos 60 (sessenta) meses anteriores à aposentadoria, chegando-se, assim, ao valor final de R$ 

2040,15 (dois mil e quarenta reais e quinze centavos). 

5) Foi feito o cadastramento de novos atos no SISAC e estes foram remetidos à Controladoria Geral da União em 

28/09/2016.  

MARIA LÚCIA CABRAL DE MELO 

1) Foi expedido o ofício FUNDAJ/COPLAD nº 221, de 15 de agosto de 2016, notificando a servidora do teor do 

acórdão 8341/2016 – TCU – 2ª Câmara. 

2) Em 31/08/2016 foi devolvido pelos correios o aviso de recebimento (AR), comprovando que a 

correspondência foi entregue no endereço cadastrado no SIAPE. 

3) Foi realizada no SIAPE a alteração na forma de cálculo de pagamento da Gratificação de Desempenho de 

Atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT), conforme memória de cálculos elaborada pela Divisão de 

Pagamento. 
4) Obteve-se o valor mediante média aritmética dos pontos que a servidora alcançou para fins de recebimento da 

GDACT nos últimos 60 (sessenta) meses anteriores à aposentadoria, chegando-se, assim, ao valor final de R$ 

2324,83 (dois mil trezentos e vinte e quatro reais e oitenta e três centavos). 

5) Foi feito o cadastramento de novos atos no SISAC e estes foram remetidos à Controladoria Geral da União em 

28/09/2016. 

 

 

 

DELIBERAÇÕES DO TCU ATENDIDAS 

 

 

COMUNICAÇÃO 

 

PROCESSO 

 

ACÓRDÃO Nº 

Ofí cio n º  9385/2016-TCU/SEFIP,  de 

12/08/2016 

TC 005.470/2014-5 5185/2016 – ª CÂMARA 

 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO/COORDENAÇÃO GERAL DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 

 

Descrição das determinações/recomendações 

 

ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em sessão da Primeira Câmara, diante das 

razões expostas pelo Relator, e com fundamento no art. 71, incisos III e IX, da Constituição Federal de 1988, c/c 

os arts. 1º, inciso V, 39, inciso II, e 45 da Lei 8.443/1992, e ainda com os arts. 260, § 1º, 261, caput e § 1º, e 262, 

caput e § 2º, do Regimento Interno do TCU, em: 

9.1. considerar ilegal a aposentadoria de José Gomes da Silva (306.959.294-53), negando o registro ao ato 

correspondente, número de controle 10483900-04-2013-000020-5, ante a conversão indevida de tempo especial 

prestado após o advento da Lei 8.112/1990 em tempo para aposentadoria comum; 

9.2. dispensar o ressarcimento das quantias indevidamente recebidas de boa-fé (enunciado 106 da súmula da 
jurisprudência predominante do TCU); 

9.3. determinar à Fundação Joaquim Nabuco que: 
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9.3.1. no prazo de 15 (quinze) dias, faça cessar os pagamentos decorrentes do ato ora considerado ilegal, sob pena 

de responsabilidade solidária da autoridade administrativa omissa; 

9.3.2. no prazo de 15 (quinze) dias, dê ciência do inteiro teor desta deliberação ao interessado, esclarecendo-lhe 

que o efeito suspensivo proveniente da interposição de recurso não o exime da devolução dos valores percebidos 

indevidamente após a notificação sobre o presente acórdão, em caso de não provimento do recurso porventura 

impetrado; 

9.3.3. no prazo de 30 (trinta) dias, informe ao TCU as medidas adotadas, sem prejuízo de encaminhar 
comprovante sobre a data em que o interessado tomou conhecimento do contido no item anterior; 

9.4. determinar à Secretaria de Fiscalização de Pessoal que monitore o cumprimento das diretrizes ora 

endereçadas à Fundação Joaquim Nabuco; 

9.5. esclarecer à Fundação Joaquim Nabuco que, na hipótese de opção por nova inativação pelo interessado, 

desde que preenchidos os requisitos para tanto, deverá ser encaminhado o respectivo ato para apreciação do TCU, 

via SISAC, no prazo de 30 (trinta) dias; 

9.6. enviar cópia deste acórdão, bem como do relatório e do voto que o fundamentam, à Fundação Joaquim 

Nabuco. 

 

Medidas adotadas 

OFÍCIO FUNDAJ/COPLAD Nº 310/2016, de 11 de novembro de 2016. 

Em resposta ao ofício 9385/2016 TCU/Sefip, de 12/08/2016, informamos que, em cumprimento ao acórdão nº 

5185/2016 – TCU – Primeira Câmara, foi realizada a notificação do servidor interessado. 

Após a notificação, o servidor apresentou-se perante junta médica oficial, a qual atestou sua invalidez permanente 

por doença especificada em lei, sendo impositiva a concessão de aposentadoria por invalidez. 

Foi realizado o cadastramento do ato no SISAC e a remessa à Controladoria-Geral da União. 

Desta forma, atendidas as exigências da decisão supra mencionada, encaminhamos os documentos anexos para 

fins de comprovação e análise perante esse Egrégio Tribunal. 
 

 
 

7.2 TRATAMENTO DE RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO 

 

DELIBERAÇÕES DA CONTROLADORIA REGIONAL DA UNIÃO EM PERNAMBUCO 

Todo registro e acompanhamento das recomendações emanadas pela Controladoria Geral da 

União eram realizados formalmente, ou seja, mediante comunicação oficial daquele órgão à 

Fundação Joaquim Nabuco, e respondidas pela Administração com a colaboração da unidade de 

Auditoria Interna, que mantinha um controle a parte, via planilha eletrônica do Excel.   

Com a disponibilização, pela Controladoria, do Sistema Monitor WEB, o controle, tempo de 

resposta, o acompanhamento e fluxo de informações, tornaram-se mais eficazes, sendo de grande 

valia à Administração tal incorporação. 

Durante o exercício de 2016 não foram expedidas recomendações à Fundação Joaquim Nabuco, 

pela Controladoria Regional da União no Estado de Pernambuco, na realidade foi efetuado um 

trabalho de atualização do Plano de Providências Permanente – PPP, onde aquela Controladoria 

encaminhou um relatório atualizado do Sistema Monitor WEB, com suas análises e 

posicionamento quanto ao estágio de atendimento das recomendações constantes do Plano de 

Providências da Fundação Joaquim Nabuco.  

Desta forma, apresentamos a seguir o relatório de acompanhamento das recomendações que se 

encontravam na situação MONITORANDO, via sistema monitor WEB/2016: 
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DOCUMENTO 
 

IDENT RECOMENDAÇÃO PROVIDÊNCIAS 

OS – 208706 

CONSTATAÇÃO: 

7 

 

11694 

de 02/09/2016 

Promover a apuração de 

responsabilidade e o possível dano ao 

erário providenciando o 

ressarcimento se for o caso. 

Foi realizada reunião entre a 

FUNDAJ e CGU/PE, em 

18/01/2017, onde todos os 

pontos foram esclarecidos e as 

providências seriam tomadas e 

inseridas no sistema monitor. 

OS – 201114683 

CONSTATAÇÃO: 

7 

 

40997 

de 30/06/2014 

Descrever nos procedimentos de 

auditoria estabelecidos na fase de 

planejamento,as análises a serem 

efetuadas, destacando as técnicas e 
testes de auditoria a serem aplicados 

e aspectos a serem abordados. 

Atendida em 19/08/2016 

OS – 201114683 

CONSTATAÇÃO: 

7 

 

40998 

de 30/06/2014 

Inserir nos papéis de trabalho ref. à 

fase de planejamento a definição da 

quantidade de homens-hora e 

recursos materiais necessários para a 

execução do trabalho. 

Atendida em 19/08/2016 

OS – 201306197 

CONSTATAÇÃO: 

16 

 

68627 

de 01/11/2016 

Verificar a situação dos registros com 

o código da conta corrente 999, 

providenciando a inclusão do RIP de 

utilização dos imóveis 

Atendida em 28/07/2016 

OS – 201306197 

CONSTATAÇÃO: 

16 
 

68628 

de 05/03/2014 

Criar rotinas de procedimento 

interno, no sentido de transferir 

contabilmente os valores registrados 
nas contas 142118000, 142119100 e 

142119200, incorporando-os aos 

respectivos imóveis. 

Foi encaminhado à CGU em 

09/02/2017, via sistema monitor 

WEB, cópia do documento, 
confeccionado pelo Sr. 

Coordenador Contábil da 

FUNDAJ que cria uma rotina de 

registro e incorporação dos 

valores aplicados em projetos, 

obras e instalações, aos 

respectivos RIP'S.  

OS – 201306197 

CONSTATAÇÃO: 

36 

 

68636 

de 02/09/2016 

Instituir controles internos que 

garantam, nas contratações diretas 

por inexigibilidade de licitação, a 

aferição dos preços cobrados 

usualmente no mercado pelo futuro 
contratado. 

Foi realizada reunião entre a 

FUNDAJ e CGU/PE, em 

18/01/2017, onde todos os 

pontos foram esclarecidos e as 

providências seriam tomadas e 
inseridas no sistema monitor. 

OS – 201306197 

CONSTATAÇÃO: 

41 

68638 

de 28/02/2014 

Implementar a Carta de Serviços ao 

Cidadão, na FUNDAJ 

A Carta de Serviços ao Cidadão 

foi elaborada pela FUNDAJ, e 

aguarda publicação no site, para 

encaminhamento à CGU. 

OS – 201306197 

CONSTATAÇÃO: 

61 

 

68646 

de 28/02/2014 

Instituir controles internos que 

garantam, nas contratações diretas 

por inexigibilidade de licitação, a 

aferição dos preços cobrados 

usualmente no mercado pelo futuro 

contratado. 

Foi realizada reunião entre a 

FUNDAJ e CGU/PE, em 

18/01/2017, onde todos os 

pontos foram esclarecidos e as 

providências seriam tomadas e 

inseridas no sistema monitor. 

OS – 201306197 

CONSTATAÇÃO: 

15 

 

97134 

de 28/02/2014 

Proceder a reavaliação do imóvel de 

RIP 2531005205002, nos termos da 

GEADE n. 004/2003. 

Foi realizada reunião entre a 

FUNDAJ e CGU/PE, em 

18/01/2017, onde todos os 

pontos foram esclarecidos e as 
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providências seriam tomadas e 

inseridas no sistema monitor. 

OS – 201306197 

CONSTATAÇÃO: 

25 

 

97135 

de 28/02/2014 

Aplicar as penalidades ref. à prática 

dos atos ilegais previstos no art. 7 da 

lei 10.520/2002. 

Foi encaminhado à CGU em 

10/02/2017, via sistema monitor 

WEB, cópia do processo 

23101000628/2016-48, como 

exemplo de punição imposta a 

um licitante do Pregão 
n.30/2016, por descumprimento 

da legislação. 

OS – 232063 

CONSTATAÇÃO: 

19 

 

111483 

de 02/10/2016 

Apurar a responsabilidade funcional 

pela divergência entre a quantidade 

efetiva existente para atuar no Museu 

do Homem do NE, com um 

levantamento detalhado da qtd de 

postos pagos 

Foi realizada reunião entre a 

FUNDAJ e CGU/PE, em 

18/01/2017, onde todos os 

pontos foram esclarecidos e as 

providências seriam tomadas e 

inseridas no sistema monitor. 

OS – 232063 

CONSTATAÇÃO: 

21 

 

111485 

de 

02/10//2016 

Apurar a responsabilidade funcional 

pelo pagt. de horas extras de forma 

irregular no contrato n. 114/2008 

Foi realizada reunião entre a 

FUNDAJ e CGU/PE, em 

18/01/2017, onde todos os 

pontos foram esclarecidos e as 

providências seriam tomadas e 

inseridas no sistema monitor. 

OS – 232063 

CONSTATAÇÃO: 

22 

 

111490 

de 02/10/2016 

Apurar a responsabilidade funcional 

pela irregularidade dos pagts. 

realizados resultantes da execução do 

contrato 114/2008 (fatura de outubro 

de 2009). 

Foi realizada reunião entre a 

FUNDAJ e CGU/PE, em 

18/01/2017, onde todos os 

pontos foram esclarecidos e as 

providências seriam tomadas e 

inseridas no sistema monitor. 

OS – 232063 

CONSTATAÇÃO: 

2 

 

111557 

de 02/10/2016 

Apurar a responsabilidade funcional 

pela irregularidade na realização do 

processo licitatório ref. a contratação 

da Empresa Refriman Ltda (contrato 

58/09) e a renovação do contrato, 

promovendo desclassificações 

desarrazoadas no certame licitatório, 
não garantindo que a proposta mais 

vantajosa seja a vencedora do 

certame. 

Foi realizada reunião entre a 

FUNDAJ e CGU/PE, em 

18/01/2017, onde todos os 

pontos foram esclarecidos e as 

providências seriam tomadas e 

inseridas no sistema monitor. 
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7.3 Medidas Administrativas para Apuração de Responsabilidade por Dano 

ao Erário 
 

A Fundação trata os ilícitos Administrativos instaurando Processos Administrativos 

Disciplinares para apuração de responsabilidade, mediante Comissão de Sindicância ou 

Comissão Permanente de Inquérito. Isso dependerá do grau apurado nos processos. 

 

Ademais, registra-se que no exercício de 2016 não foi instaurado nenhum processo para 

apuração de ilícito administrativo. 

 

7.4 Demonstração da Conformidade do Cronograma de Pagamentos de 

Obrigações com o disposto no art. 5º da Lei 8.666/1993  
 

Conforme determina o art. 5º da Lei 8.666/1993, quanto ao cronograma de pagamento das 

obrigações contraídas e realizadas com os recursos diretamente arrecadados, não há 

comprometimento do prazo estipulado no § 3º do referido artigo, uma vez que os recursos já 

constam em nossa conta. 

Quanto às despesas realizadas nas demais fontes de recursos do Tesouro, onde se depende de 

liberações de recursos financeiros pelo Ministério da Educação – MEC, a FUNDAJ tem 

encontrado dificuldades para cumprir com o prazo previsto na citada orientação normativa, uma 

vez que os recursos financeiros não são liberados na sua totalidade, o que leva a priorização de 

alguns pagamentos. 

 

7.5 Informações sobre a revisão dos contratos vigentes firmados com 

Empresas Beneficiadas pela desoneração da Folha de Pagamento  

  
Com relação a revisão em contratos firmados com empresas que se beneficiaram da desoneração 

da folha de pagamento, temos a informar que não houve contratos firmados com com empresas 

beneficiadas pela desoneração da folha de pagamento. 

 

7.6 Informações sobre ações de Publicidade e Propaganda 
 

Registra-se que a FUNDAJ não realiza tais ações. 
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ANEXO I 

DIRETORIA DE MEMÓRIA, EDUCAÇÃO, CULTURA E ARTE - MECA 

 

A Diretoria de Memória, Educação, Cultura e Arte (Meca) tem como missão: a) registrar, 

salvaguardar e preservar a memória histórico-cultural representativa da sociedade brasileira, com ênfase 
nas regiões Norte e Nordeste, nos campos da museologia e da documentação histórica; b) promover o 

acesso ao acervo institucional e ao conhecimento produzido por meio de estudos, pesquisas, projetos e 

cursos nas inter-relações entre arte, cultura, memória e educação. A Meca está organizacionalmente 

estruturada em três Coordenações-gerais: 

 

1. COORDENAÇÃO GERAL DE ESTUDOS DA HISTÓRIA BRASILEIRA RODRIGO MELO 

FRANCO DE ANDRADE - CG-CEHIBRA 
 Responsável pela gestão do acervo documental histórico e cultural da Instituição, conta com as seguintes 

coordenações: o Centro de Documentação e Estudos da História Brasileira; a Biblioteca Blanche Knopf; e 

o Laboratório de Pesquisa, Conservação e Restauração de Documentos e Obras de Arte – Laborarte. 

  

1.1 ESTRUTURA 

 
Equipe CG-CEHIBRA 
Equipe Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas 

Equipe Coordenação da Biblioteca Central Blanche Knopf  

Laboratório de Pesquisa, Conservação e Restauração de Documentos e Obras de Arte – Laborarte  

 

 

2. DESTAQUES DO PERÍODO 

 
No âmbito restrito das realizações da Coordenação Geral do Cehibra, cabe destacar as seguintes 

realizações: 

2.1 Preservação do Acervo Arquivístico Privado e Bibliográfico 

Conclusão da proposta de Política do Acervo Arquivístico Privado, Bibliográfico e Museológico da 
Fundação Joaquim Nabuco, para a construção da qual o Cehibra teve efetiva participação. O documento 

foi encaminhado para análise e deliberação do presidente da Fundaj em dezembro de 2016 e deverá ser 

submetido à apreciação do Conselho Diretor no início de 2017.  
Aquisição da Coleção Edmond Dansot, formada por 123.800 documentos fotográficos — Tratamento 

técnico do acervo arquivístico privado e bibliográfico.  

No que se refere à infraestrutura operacional e física dos setores do Cehibra, aspecto que tem relação 
intima com a poblemática da preservação dos acervos, duas realizações merecem destaque: a) a conclusão 

dos serviços de expansão dos pontos de elétrica e redes de comunicação no Edifício Dirceu Pessoa, local 

de guarda de acervo e de funcionamento da Biblioteca Central Blanche Knopf e da Coordenação de 

Documentação e Pesquisas Históricas. Resulta na ampliação das condições de segurança do acervo, 
notadamente no que diz respeito à prevenção contra incêndio e b) a conclusão, em agosto de 2016, da 

construção da subestação elétrica no Edifício Dolores Salgado, local de funcionamento do Núcleo de 

Digitalização e Microfilmagem. A subestação elétrica proporcionará estabilidade no fornecimento de 
energia elétrica do setor, garantindo maior segurança na manutenção dos equipamentos de TI que lá se 

encontram, inclusive do ScanRobot. 
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2.2 Divulgação Científica e Difusão Cultural  

 

2.2.1 Villa Digital. Abertura e funcionamento, em caráter experimental, deste novo espaço multiusuário 

da Fundaj. A Villa Digital destina-se às ações de promoção do acervo histórico-documental por meio do 

acesso aos acervos digitais Fundaj, da geração de conhecimento, de difusão cultural e de atividades de 
capacitação com base nos acervos históricos e culturais da Fundaj. O ano de 2016, na Villa, foi marcado 

pela comemoração dos 70 anos da obra Geografia de Fome, de Josué de Castro. No âmbito da Villa, 

foram realizadas a exposição Josué de Castro: profeta de um mundo sem fome, nas versões física e em 
vídeo; bem como o Seminário Josué de Castro: da mangue ao mangue. 70 anos de Geografia da fome. 

Além disso, foram ministrados 4 cursos de curta duração para os professores da rede de ensino pública, da 

Prefeitura da Cidade do Recife, em parceria com o Afaer Paulo Freire. 

2.2.2 Benicio Dias, fotografias. Publicado em coedição pelas Editora Massangana e Companhia Editora 
de Pernambuco (Cepe), o livro difunde a obra do fotógrafo Benício Dias, produzida entre 1930 e 1950.  

Importante registrar que o livro recebeu a Menção Honrosa, categoria Projeto Gráfico, do Prêmio Abeu 

2016. Realizado pela Associação Brasileira das Editoras Universitárias – Abeu, o prêmio visa distinguir, 
anualmente, as melhores edições universitárias no âmbito das ciências humanas e das tecnociências, bem 

como a realçar o projeto gráfico mais acurado. 

2.3 Formação 
2.3.1 Programa de Treinamento Noções de Preservação de Acervos em Papel. Realizado pelo 

Laborarte, tem por objetivo contribuir para a preservação do patrimônio histórico e cultural brasileiro, por 

meio da capacitação de servidores vinculados a instituições públicas detentoras de acervo documental e 

bibliográfico, para a execução de atividades de conservação de documentos em suporte de papel. Em seu 
segundo ano de funcionamento, o Treinamento tem obtido excelente repercussão junto ao seu público-

alvo.  

 3. MACROPROCESSOS  

3.1 Atividades de gestão e preservação dos acervos históricos  

Para a execução das atividades de gestão e preservação dos acervos arquivístico privado e bibliográfico, 

são desenvolvidos quatro tipos de macroprocessos: Processos de Desenvolvimento do Acervo, Processos 

de Pesquisa, Formação e Documentação Referenciados no Acervo, Processos de Acesso e Difusão do 
Acervo, e Processos de Empréstimo do Acervo. 

3.2 Atividades de pesquisa  
A pesquisa científica realizada na Coordenação-geral do Cehibra concentra-se prioritariamente nas áreas de 
história, antropologia e sociologia, tendo por base a exploração das fontes de pesquisa primárias e secundárias 

disponíveis em seu acervo.  

3.3 Atividades de difusão cultural 
As atividades de difusão cultural na Coordenação-geral do Cehibra acontecem em duas linhas de atuação: 

o acesso público à informação documental ou aos registros memoriais existentes em seu acervo, através 

de consulta presencial ou virtual; e a difusão do conhecimento gerado no setor por meio de materiais 

impressos e multimídias, exposições, base de dados, catálogos e guias de fontes históricas, inventários 
documentais, dentre outros. 

3.4 Atividades de formação  

A Coordenação Geral do Cehibra promove cursos de curta duração nas áreas de sua atuação, primando 
por abordar temas como memória, patrimônio, gestão de acervos históricos, sistema da informação 

documental, conservação preventiva e restauração de documentos e obras de arte.  Os cursos ocorrem 

tanto na modalidade presencial quanto a distância. Além disso, seus pesquisadores atuam como docentes 
nos programas de pós-graduação da Fundaj, bem como concorrem com a orientação de bolsistas do 

Programa Pibic da Fundaj e de estagiários de nível médio e superior.  
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4. PROGRAMAS E AÇÕES 

4.1 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Ação: ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE 
PRESERVAÇÃO DE ACERVOS HISTÓRICOS, ADMINISTRATIVOS E ARTÍSTICOS 

PROJETO: HIGIENIZAÇÃO, DIGITALIZAÇÃO E NORMATIZAÇÃO DE ACERVOS 

FONOGRÁFICOS 

Unidade Responsável: Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas/Coordenação-Geral de 

Estudos da História Brasileira – CG Cehibra 

Descrição: Aprimoramento dos meios de conservação e de acesso ao acervo sonoro da Fundação 

Joaquim Nabuco por meio de ações de higienização, acondicionamento, digitalização e normalização de 
2.000 unidades de fita cassete, e 670 unidades de fitas rolo, perfazendo um total de 2.670 unidades 

documentais.  

Resultado obtido: 2.670 unidades documentais do acervo sonoro higienizados, acondicionados, normalizados e 
digitalizados, incluindo a padronização dos registros sonoros digitais. Os documentos passaram por processos de 

limpeza, restauros pontuais e acondicionamento em novas embalagens para os documentos com desgastes na 

embalagem antiga. 
Avaliação dos resultados: Plenamente alcançados. 

 

PROJETO: DESINFESTAÇÃO, HIGIENIZAÇÃO E ACONDICIONAMENTO DE ACERVOS 

HISTÓRICOS DOCUMENTAIS 

Unidade Responsável: Laboratório de Pesquisa, Conservação e Restauração de Documentos e Obras de 

Arte (Laborarte)/Coordenação-Geral de Estudos da História Brasileira – CG Cehibra. 

Descrição – Conclusão do serviço de tratamento técnico de desinfestação, higienização e 
acondicionamento dos arquivos privados Josué de Castro, educadora Maria Elisa Viegas, e da coleção de 

obras raras da Biblioteca Central Blanche Knopf.  

Resultado obtido: Arquivos privados Josué de Castro e Maria Elisa Viegas e a coleção de obras da 

Biblioteca Blanche Knopf, desinfestados, higienizados e acondicionados. 
Avaliação dos resultados: Plenamente alcançados. 

 

PROJETO: HIGIENIZAÇÃO, DIGITALIZAÇÃO E NORMALIZAÇÃO DE CONJUNTO SONORO 
COMPOSTO POR  4.600 LPs  

Unidade Responsável: Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas/Coordenação-Geral de 

Estudos da História Brasileira – CG Cehibra 
Descrição - Aprimoramento dos meios de conservação e de acesso ao acervo sonoro da Fundação 

Joaquim Nabuco por meio de ações de higienização, acondicionamento, digitalização e normalização de 

um conjunto de documentos sonoros, formado por 4.600 LPs. 

Atividade: Tratamento Técnico e Conservação do Acervo Arquivístico Privado  

Unidade responsável: Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas/ Coordenação-Geral de 

Estudos da História Brasileira  

Descrição: Promover a conservação preventiva e o tratamento técnico da documentação textual, 
iconográfica, fonográfica, sonora, audiovisual, micrográfica, em meio digital do acervo arquivístico 

privado da Fundação Joaquim Nabuco; reproduzir arquivos e coleções do acervo através da 

microfilmagem e da digitalização; difundir o acervo e dar acesso público aos documentos por diversos 
meios: bases de dados, pesquisa presencial e pela Internet, empréstimo de originais e cessão de uso de 

imagens dos documentos, publicações impressas e digitais, exposições, dentre outros. 
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4.1.2 Avaliação das atividades permanentes de conservação e tratamento técnico do acervo 

arquivístico privado 

Os processos rotineiros de conservação preventiva e de tratamento técnico do acervo histórico sofrem 

com o alto índice de aposentadorias voluntárias na Fundaj. Projetos de contratação de serviços 

especializados voltados para fins específicos e para tratar de coleções ou arquivos selecionados têm sido 
propostos na busca de tentar sanar o problema. Muitas vezes, porém, essa alternativa não é possível 

devido a restrições jurídico-administrativas. 

A partir de abril de 2016, a Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas passou a responder 
diretamente, também, pela gestão e gerenciamento dos arquivos e coleções audiovisuais da Fundação 

Joaquim Nabuco, inclusive a produção audiovisual da Massangana Multimídia Produções. O setor, no 

entanto, vem perdendo crescentemente técnicos especializados na área da preservação e gestão de acervo, 
fator que tem impactado negativamente o alcance de seus objetivos ou mesmo a ampliação das metas 

anuais programadas.  

Ainda com relação ao acervo audiovisual da Fundaj, saliente-se os entendimentos recentes mantidos com a 

Rede Globo Nordeste, visando atualizar os termos do acordo firmado entre a Fundaj e esta rede de 
comunicação em 1989, referente a um conjunto de 512 rolos de filmes de 16 mm pertencente a Globo. 

Antecipando a formalização do novo acordo, à expensa da Rede Globo Nordeste. 

Nesta seara, destaque-se também a digitalização da Coleção Festa da Lavadeira, referente ao período de 
1989 a 2006, formada por 133 fitas em suportes originais (Betacam de 30 min.). O novo acordo a ser 

firmado com a Festa da Lavadeira – Ação Cultural permitirá que a Fundaj faça uso científico e cultural do 

acervo e dê acesso terceiros aos documentos digitalizados. 

 
Atividade: Atendimento Ao Usuário Do Acervo Arquivístico Privado 

Unidade responsável: Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas 

4.1.3 Avaliação de atendimento ao usuário 

Em 2015, a Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas iniciou um trabalho de levantamento 
da situação atual dos seus arquivos e coleções à luz da legislação vigente de direitos autorais no Brasil, 

associada à Política de Acervo da Fundaj. É preciso considerar que muitos desses arquivos e coleções 

(documentos textuais, iconográficos, fílmicos, sonoros, fonográficos e audiovisuais) foram adquiridos há 
décadas, quando não se tinha as exigências jurídicas hoje aplicadas aos bens culturais preservados em 

instituições públicas. Em 2016, esse trabalho teve continuidade, demandando pessoal especializado para 

analisar os documentos que pautaram as aquisições e para instruir os processos, contatar titulares e/ou 

herdeiros, dentre outros, visando aperfeiçoá-los, quando assim o caso o requerer.  

 

Atividade: Núcleo de Imagem, Memória e História Oral - Nimho  

Unidade responsável: Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas/Coordenação-Geral de 

Estudos da História Brasileira  

Resultados obtidos: 

4.1.4 Avaliação de resultados do NIMHO  

As atividades de história oral do Cehibra iniciaram em 1979, sendo uma das mais longevas na trajetória 

de vida da Fundaj. O Cehibra busca não apenas manter, mas requalificar as atividades de história oral. 

Para tanto, foi criado o Núcleo de Imagem, Memória e História Oral – Nimho.  
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Em 2016, teve início o desenvolvimento do projeto temático Diálogos Fundaj, do qual o Nimho participa 
no tocante ao registro da memória institucional da Fundaj, por meio da coleta de depoimentos dos 

servidores da Casa.  

 

Atividade: Aquisição de Acervo Arquivístico Privado 
Aquisição da Coleção Edmond Dansot- Formada por 123.800 documentos fotográficos. 

Coleção Augusto F. de Oliveira - Conjunto documental formado por 380 cartões-postais originais.  

Coleção Sérgio Loreto – Conjunto formado por 1.202 discos, recebido por doação da família.  

Total aproximado de documentos arquivísticos privados adquiridos por compra e/ou doação: 

125.382 documentos.   

 

Atividade: Aquisição de Material Bibliográfico 

Unidade Responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf / Coordenação-Geral de Estudos da História 

Brasileira – CG Cehibra 

Descrição - Manter atualizada, preservar e dar acesso à memória bibliográfica brasileira, prioritariamente 
nos campos das Humanidades, das Ciências Sociais, das Políticas Públicas, da Educação, da Arte e da 

Cultura, por meio de aquisições de publicações por compra, doação e intercâmbio com instituições 

nacionais e estrangeiras. Divulgar o acervo através da disponibilização dos dados no site da Fundaj, do 
atendimento ao público presencial, por e-mail e por telefone. 

Resultados obtidos: 

4.1.5 Quadro demonstrativo das aquisições de acervos bibliográficos 

Títulos adquiridos 3.047 

 

Avaliação do resultado 

Através das publicações adquiridas, a Biblioteca Central obteve um crescimento significativo do seu 
acervo, tanto quantitativo quanto qualitativo. Foram adquiridos, por compra, 625 exemplares. Em 

dezembro de 2016, foi assinado novo contrato para aquisição bibliográfica das publicações a serem 

adquiridas em 2017. Foi concluída a inserção das publicações da biblioteca particular do sociólogo 
Sebastião Vila Nova, recebida através da doação realizada por seus familiares. O acervo total da 

Biblioteca soma aproximadamente 122.800 volumes (dez. 2016).  

 

Atividade: Atendimento ao Usuário da Biblioteca Central Blanche Knopf  
Unidade responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf / Coordenação-Geral de Estudos da História 

Brasileira 

Descrição: Dar acesso ao acervo bibliográfico da Fundaj; atender e orientar os usuários através de 
consultas locais, por telefone e e-mail; compilar levantamentos bibliográficos e controlar o empréstimo de 

publicações, inclusive entre bibliotecas. 

Avaliação dos resultados 
Observou-se um relativo crescimento no número de consultas ao acervo, de forma presencial, por e-mail e 

por telefone. Atribui-se tal crescimento aos meios de divulgações das novas aquisições realizadas pela 

Biblioteca, através do Informe Bibliográfico de Livros e Periódicos.  

 
Atividade: Processamento Técnico de Informações 
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Unidade Responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf / Coordenação-Geral de Estudos da História 
Brasileira – CG Cehibra 

Descrição: Seleção, registro, catalogação, indexação, digitação e preparação de livros e artigos de 

periódicos da Biblioteca Central Blanche Knopf. Visa a incorporar ao acervo da biblioteca as publicações  

 
Atividade: Atualização de Informações para Base de Dados 

Unidade Responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf/Coordenação-Geral de Estudos da História 

Brasileira – CG Cehibra 
Descrição: Alimentação das bases de dados bibliográficas: BIBLIO – Catálogo do acervo da Biblioteca 

Central Blanche Knopf 

Objetivo Geral: Tornar as informações existentes nas bases de dados disponíveis aos usuários. 

 
Atividade: Conservação e Restauração de Acervos Institucionais 

Unidade Adminsitrativa: Laboratório de Pesquisas, Conservação e Restauração de Documentos e Obras 

de Arte – Laborarte / Coordenação-Geral de Estudos da História Brasileira – CG Cehibra 
Descrição - Desenvolver ações de restauração de obras de arte e documentos pertencentes ao acervo 

arquivístico privado, bibliográfico e museológico da Fundaj; bem como contribuir com os processos 

rotineiros de conservação preventiva realizados pelas unidades diretamente responsáveis pela guarda de 
acervos na Fundaj, com ênfase nos seguintes setores: Biblioteca Central, Documentação e Pesquisas 

Históricas e Museu do Homem do Nordeste. Colabora, também, para a preservação do patrimônio 

arquitetônico de valor histórico da Instituição.  

 

Resultados obtidos : 

4.1.6 Demonstrativo de obras restauradas do acervo artístico, documental e bibliográfico 

da FUNDAJ (Ateliê de pintura) 

Total de obras do acervo da FUNDAJ 169 

 

4.1.7 Demonstrativo de obras restauradas do acervo artístico, documental e bibliográfico 

da FUNDAJ (Ateliê de papel) 

Acervo Bbibliográfico (Biblioteca Central Blanche Knopf). Livros da coleção obras raras 

desinfestados, higienizados, acondicionados e feito reparo de capas em alguns. 

Total de obras raras da biblioteca conservadas e/ou restauradas 91 

 

4.1.8 Quadro demonstrativo de obras restauradas do acervo artístico, documental e 

bibliográfico da FUNDAJ (Ateliê de papel) 

Acervo Arquivístico Privado (Documentação e Pesquisas Históricas/Cehibra) 

Obras desinfestadas higienizadas e acondicionadas 
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Acervo Arquivístico Privado (Documentação e Pesquisas Históricas/Cehibra) 

Obras desinfestadas higienizadas e acondicionadas 

Total de documentos arquivísticos privados do acervo da FUNDAJ desinfestados, higienizados e 

acondicionados 

 

Total geral de documentos e obras de arte do acervo da Fundaj conservadas, restauradas, tratadas e/ou 

encadernadas do acervo da Fundaj: 309 unidades. 

 

Avaliação dos resultados 

O projeto alcançou os objetivos programados para 2016, contabilizando um total de 309 unidades 

documentais do acervo arquivístico privado, bibliográfico e museológico da Fundaj restauradas, tratadas 
e/ou encadernadas.  

 

Atividade: Formação de Mediadores para Recuperação da Informação 

Unidade Responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf / Coordenação-Geral de Estudos da História 

Brasileira / / Diretora de memória, Educação, Cultura e Arte.  

Descrição - Realizar oficinas para professores da rede pública, que ofereçam orientações básicas sobre 
como elaborar uma estratégia de busca, facilitando a pesquisa e a recuperação da informação.  

Resultados obtidos: em 2016, foram realizadas três oficinas Oficina de Indexação de Documentos e 

Normalização de Referências e Citações Bibliográficas – orientações básicas, de 9 a 13 de maio; Oficina 

de Indexação de Documentos, de 16 a 20 de maio; e Oficina Recuperação de Informações na WEB, de 7 a 
10 de novembro de 2016.  

 

Avaliação dos resultados 
 Percebe-se uma alta demanda de profissionais da área da biblioteconomia, arquivologia e afins pelas 

oficinas do curso, uma vez que os mesmos profissionais alegam inexistir cursos com conteúdos similares 

em outras instituições. os objetivos foram alcançados com êxito. 

 

4.2 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

AÇÃO: ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS E SOCIOEDUCATIVAS: 

Atividade Pesquisa Escolar Online 
Unidade Responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf / Coordenação-Geral de Estudos da História 

Brasileira / Diretoria de Memória, Educação, Cultura e Arte. 

Descrição - Elaboração e disponibilização de verbetes, no portal da Fundação Joaquim Nabuco 
(www.fundaj.gov.br), sobre acontecimentos históricos, políticos e sociais, arte, cultura e personalidades 

referentes às Regiões Norte e Nordeste brasileiras, com a finalidade de auxiliar o trabalho de pesquisa de 

professores e estudantes do Ensino Fundamental e Médio. 

Produtos concluídos 
Foram concebidos e disponibilizados ao público 12 (doze) verbetes inéditos. Foram traduzidos 179 

verbetes da língua portuguesa para a inglesa. 

Avaliação dos Resultados 
Em 2016, destacamos a parceira entre a Biblioteca e o Programa Manuel Bandeira de Mediação de Leitura, da 

Secretaria de Educação do Recife, para o desenvolvimento do projeto Interagindo com a História do Seu Bairro, 

com atividades pedagógicas voltadas para a construção de memórias de bairros do Recife. Os verbetes resultantes 
desse trabalho foram inseridos na plataforma do Pesquisa Escolar Online. A culminância do projeto ocorreu no 

http://www.fundaj.gov.br/
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encontro dos professores e alunos, com apresentações artísticas de banda de fanfarra, passistas de frevo e teatro 
de mamulengo, produção de banners e apresentação dos livros artesanais produzidos pelos alunos e professores 

das escolas envolvidas. 

 

4.2.1 Quadro demonstrativo da parceria MECA/CEHIBRA/BIBLI com a Secretaria de Educação 

do Recife 

ESCOLAS BAIRROS Nº DE PÁGINAS 

Escola Municipal Arraial Novo do Bom Jesus Torrões 11 

Escola Municipal Compositor Capiba Torreão 17 

Escola Municipal do Coque Coque 29 

Escola Municipal Novo Pina Pina 47 

Escola Municipal do Sancho Sancho 10 

Escola Municipal em Tempo Integral Nadir Colaço Macaxeira 23 

Escola Municipal Waldemar Valente Jardim São Paulo 33 

 

Até 30 de dezembro de 2016, o Pesquisa Escolar elaborou e disponibilizou, na internet, um total de 913 

verbetes na língua portuguesa, 611 na língua inglesa e 514 na espanhola. O número de visitas ao Pesquisa 

Escolar, a partir de 24 de julho de 2010, totalizou 12.234.116 acessos em português; 406.851 em inglês, e 
287.071 em espanhol. 

 

 

4.3 PRODUÇÃO CIENTÍFICA E DIFUSÃO CULTURAL 
 

4.3.1 Programas Institucionais – PIs 

 

4.3.1.1 PI Educação pela Cidade 

Projetos:  
Acervos para a Educação, a Cultura e a Cidadania  

A cidade na palma da mão 

Cartografia das Bibliotecas Comunitárias no Nordeste 
Cidades históricas: patrimônio cultural nas escolas 

Engajamento cidadão e audiovisual: estratégias de planejamento urbano baseadas em Informação-

Comunicação-Educação 

Inventando o patrimônio nacional (1914 – 1945): ações pioneiras que construíram o discurso 
preservacionista brasileiro 

Mediação de Leitura: construção de sentidos para a prática 

Coleção Educação pela Cidade 
 

4.3.1.2 PI Educação e Relações Étnico-Raciais 

Projetos:  
Imaginário colonial e racismo nas primeiras décadas da República no Brasil 

Documentos da história afro-brasileira 

Cursos sobre História da África contemporânea 

Diretrizes para a Educação das Relações Étnico-Raciais e o uso de imagens nos livros didáticos de 
História e Sociologia do Ensino Médio 

 

4.3.1.3 PI Valorização Docente na Educação Básica 
Projeto: Caravana da Sociologia 
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4.3.1.3.1 ATIVIDADES DE FORMAÇÃO  

Docência  

Curso de Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino Médio, realizado pela Fundação 

Joaquim Nabuco, ministrando as disciplinas “Institucionalização das Ciências Sociais no Brasil” (1º 
semestre) e “Seminário de Pesquisa” (2º semestre).  

 

4.3.1.3.2 CAPACITAÇÃO DO CORPO TÉCNICO-CIENTÍFICO 
Produção de Acervos em História Oral: uso e abordagens; 

Zeladoria do Patrimônio Cultural Urbano ; 

Cultura Visual e Educação; 

Para Ler Fernand Braudel; 
Conservação e Restauração de Papel nos Trópicos.  

 

4.3.1.3.3 PARCERIAS INSTITUCIONAIS 
Centro de Pesquisa Josué de Castro 

Condepe/Fidem 

Conselho Regional de Biblioteconomia – 4ª Região 
Companhia Editora de Pernambuco - Cepe 

Faculdade de Direito do Recife/UFPE 

Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira – Imip 

Instituto Histórico e Geográfico da Vitória de Santo Antão; Mosteiro de São Bento de Olinda  
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – Unesco  

Rede Memorial  

Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores – Prefeitura da Cidade do Recife 
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão/Ministério da Educação 

Universidade Católica de Pernambuco - Unicap 

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE 
Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE 

 

 

5. COORDENAÇÃO GERAL DE MUSEUS (CG-MUSEUS) 

A Coordenação-geral de Museus é responsável pela gestão do acervo documental museológico da 

Fundação Joaquim Nabuco, composto por cerca de 13.000 peças de diversas tipologias. 

Comprometido com uma museologia social, voltada para os sujeitos, para as pessoas, o Museu do 
Homem do Nordeste entende que é preciso olhar o passado para compreender como, nesse processo, a 

fortuna de alguns e as desventuras de muitos, as suas criações, as suas ilusões e desilusões, deixaram suas 

marcas no que somos hoje, como brasileiros no/do Nordeste. E é dessa forma que o Muhne busca 
contribuir para a construção do entendimento entre os diferentes grupos sociais, baseado no 

reconhecimento da diversidade cultural que constitui a sociedade brasileira e na superação das 

desigualdades sociais pela busca da equidade e dos direitos da cidadania para todos, indistintamente. Um 

olho no passado e outro no presente para trabalhar coletivamente, junto com a sociedade, na construção e 
disseminação de uma cultura democrática e de paz. 

A CG-Museus reponde também pela gestão do Engenho Massangana. Por sua trajetória e posição 

geográfica, o Engenho Massangana é o lugar que o Muhne escolheu para elaboração de atividades e ações 
relacionadas aos temas das reformas agrária e urbana, meio-ambiente, desenvolvimento e 

sustentabilidade, e suas implicações com a cultura e a educação. Localizado no Cabo de Santo Agostinho, 
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no meio da região conhecida como Polo Industrial e Portuário de Suape, o Engenho transita entre o 
cotidiano rural e açucareiro, apresentado pela exposição de longa duração em cartaz na sua casa-grande, e 

o cotidiano urbano que se estabelece no entorno do local e que cria um brusco contraste entre a paisagem 

bucólica e contemplativa do campo e as grandes obras imobiliárias industriais da zona portuária. Foi no 

Engenho Massangana que Joaquim Nabuco viveu a sua infância. 
Ao Museu do Homem do Nordeste ainda estão associados equipamentos culturais como as Galerias 

Waldemar Valente, Massangana, Baobá e Sala Mauro Mota; e o Espaço Janete Costa, onde funciona a 

loja do Museu.  

5.1 ESTRUTURA: 

5.1.1 EQUIPE DA CG-MUSEUS 

 

A CG-Museus é composta pelas seguintes coordenações e divisão: 
 

 Coordenação de Museologia 

 Coordenação de Programas Educativo e Culturais 
 Coordenação do Centro de Estudos da Cultura Popular Mário Souto Maior 

 Divisão de Estudos e Ações Comunitária  

 

6. DESTAQUES DO PERÍODO 
No exercício de 2016 destacamos o projeto Revitalização da Exposição de Longa Duração como o mais 
estratégico e importante da Coordenação.  Corroborando os esforços institucionais que incidiram na 

reorientação da Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) para uma atuação mais focada em contribuir para a 

melhoria da qualidade social da educação pública, o projeto Requalificação do Muhne tem como meta 

implementar novos modos  de atuação, voltados para aumentar a potência da função educativa do museu, 
seja na ação direta com os públicos, seja na contribuição para a formulação e gestão das políticas de 

educação e de cultura. 

 

 6.1 PROGRAMAS E AÇÕES 

6.1.1 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Ação: PRESERVAÇÃO DE ACERVOS HISTÓRICOS, ADMINISTRATIVOS E ARTÍSTICOS 
Projeto: Revitalização da exposição de longa duração 

Unidade Responsável: CG Museus 

Resumo: Requalificar e atualizar as exposições e ações educativas do Museu do Homem do Nordeste 
com vistas a atender às novas demandas sociais pela melhoria da qualidade dos serviços públicos e pela 

democratização das políticas de educação e cultura, com reconhecimento e respeito às diversidades 

constitutivas e presentes na sociedade brasileira. 

Produtos e ações executadas: Projeto arquitetônico e complementares para licitação da reforma e 
requalificação do 1º andar  e do Café do Museu do Homem do Nordeste;  

Implementação de Serviço Técnico profissional de monitoria, com contratação de 20 monitores para o 

Muhne, Engenho   Massangana e Cehibra; 
Requalificação da exposição de longa duração do Muhne (pintura, reparos de infiltrações, iluminação, 

retirada de vitrinas, acréscimo de acervo em exposição, troca de textos e fotos). 

Avaliação dos resultados: Objetivos alcançados. 

 
Ação: ESTUDOS E PESQUISAS 

Projeto: Laboratórios Museológicos 
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Unidade responsável: Muhne/Centro de Estudos da Cultura Popular Mário Souto Maior 
Resumo: Construção de Laboratórios Experimentais com vistas à discussão, criação e desenvolvimento 

de metodologias inovadoras e propostas para ações educativo-culturais e novas exposições para o Museu 

do Homem do Nordeste em seus distintos equipamentos culturais; promovendo a articulação de 

estudantes, professores, pesquisadores, gestores públicos e representantes de organizações sociais que 
atuam no campo da educação e cultura. 

 

Produtos e ações executadas: 
Exposição “Assim – Enjoy The Silence” do artista Ramonn Vieitez 

Exposição “Meeiros do Cacau do Sul da Bahia” de Emiliano Dantas 

Exposição “Porvir Faustino” 

Exposição Bárbara Balaclava 
Exposição “Museu da Parteira” 

Exposição “Outros pensam” de Alfredo Jaar 

Produção do evento FREEPOP-UFPE 
Oficina de Etnografia Visual, dentro da exposição Meeiros do Cacau 

Realização da Feira de Mitos 

Avaliação dos resultados: resultados parcialmente alcançados. Dos três Laboratórios experimentais 
apenas um foi realizado: Recuperação e Museografia do 1º Pavimento do Edifício do Muhne, dentro do 5º 

Seminário Museografia e Arquitetura de Museus: Fotografia e Memória. 

 

Ação: PROMOÇÃO E INTERCÂMBIO DE EVENTOS EDUCACIONAIS E CULTURAIS 
Projeto: Museu Social: Olhares, Diálogos e Saberes 

Unidade Responsável: Muhne/Copec 

Resumo: O Projeto é desenvolvido pelo setor de educativos da Diretoria de Memória, Educação, Cultura 
e Arte – MECA e tem como objetivo promover trabalho colaborativo entre museu e escola, com vistas à 

construção de conhecimentos contextualizados, contribuindo para o aperfeiçoamento do currículo escolar, 

fortalecendo as relações museu-escola-comunidade e a valorização das identidades coletivas nas 

comunidades envolvidas. 
Produtos e ações executadas. Todas as ações foram executadas dentro do exercício 

Avaliação dos resultados: resultados alcançados 

 

6.2 VISITAÇÃO DOS ESPAÇOS MUSEAIS 

 

6.2.1 Quadro demonstrativo de visitação aos espaços museais  

TOTAL ANUAL MUHNE ENGENHO 

17.838 8.219 

 

 

 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

95 

 

6.2.2 Quadro demonstrativo da visitação aos espaços expositivos da CG-MUSEUS E CG-

ECMM 

EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS 

Total 3.617 

 

 

6.2.3 Quadro demonstrativo da visitação total aos espaços museais e expositivos da MECA 

(CG-MUSEUS E CG-ECMM) 

Total anual complexo museal expositivo 17.838 + 8.219 + 3.617 = 29.674 

 

 

6.3 PROGRAMAS DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Ação: PROMOÇÃO E INTERCÂMBIO DE EVENTOS EDUCACIONAIS E CULTURAIS 

Título: Curta o Circuito 

Unidade Responsável: Muhne/ Copec 
Resumo: o projeto é uma ação dos educativos da Diretoria de Memória, Educação, Cultura e Arte – 

MECA, voltado para professores e alunos do sexto ano do ensino fundamental, das escolas públicas 

municipais do Recife e Região Metropolitana. É um projeto que pretende, a partir da integração dos 
espaços culturais da Fundação Joaquim Nabuco – Museu do Homem do Nordeste, Engenho Massangana, 

Galerias Massangana, Baobá e Vicente do Rego Monteiro e Cinema da Fundação oferecer uma ação 

edicativa articulada com professores a alunos 

Produtos e ações executadas: 
 Realização de mediação em dez eventos Curta o Circuito com escolas públicas da Região Metropolitana. 

Para cada evento foram atendidas 2 escolas, totalizando num total de 20 escolas mediadas dentro do 

programa. Realização de 03 encontros de formação dos mediadores para acolhimento dos alunos e 
professores participantes do projeto. Realização de atividades dentro da Semana Nacional de Museus, no 

Muhne e no Engenho Massangana 

Avaliação dos resultados: Resultados alcançados 
 

Ação: PRESERVAÇÃO DE ACERVOS HISTÓRICOS, ADMINISTRATIVOS E ARTÍSTICOS 

Atividade: Conservação do acervo do Muhne 

 
Resumo: Consiste em um conjunto de atividades que visam à promover a conservação dos acervos 

museológicos, estruturação da Reserva Técnica, e, inclui também a sistematização da documentação do 

acervo do Muhne.  

Produtos e ações já executadas 

1.400 objetos em exposição higienizadas 

6.000 objetos em reserva técnica higienizados 
Realizar quatro visitas técnicas para avaliação do estado de conservação do acervo emprestado; 
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Realizada a revisão do registro de 1.000 objetos. A Coordenação deu suporte às seguintes exposições 
temporárias: 

Exposição Patrimônio em disputa 

Exposição Memória indígena do Muhne 

Exposição Meeiros do Cacau 
Exposição Museu da Parteira 

Exposição Povir Faustino 

Exposição de longa duração Nordeste: territórios plurais, culturais e direitos coletivos 
Avaliação dos resultados: Resultados alcançados parcialmente. Das ações previstas, três não foram 

executadas por não ter sido possível concluir licitação de contratação para realização dos serviços, são 

elas: 1 - Higienizar e acondicionar 1.650 objetos de do acervo em tecido; 2 - Restaurar 04 peças da 

Coleção Transporte (Jardins do Museu); 3 - Confecção de suportes para peças em exposição. 

 

Ação: PRESERVAÇÃO DE ACERVOS HISTÓRICOS, ADMINISTRATIVOS E ARTÍSTICOS 

Atividade: Documentação do acervo museológico 

Resumo: Inventário sumário do acervo, composto por tabela Excel e arquivo de imagens, e sua 

manutenção em base de dados MicroIsis.  

Avaliação dos resultados: resultados alcançados. No primeiro semestre de 2016 foi iniciada a 
conferência entre os 2.000 objetos sem registro e/ou sem marcação com os objetos registrados na base de 

dados Isis que não foram localizados durante o inventário sumário. Para registro, foi desenvolvido  um 

projeto piloto de uma nova ficha executada no programa Access, onde foram registrados 70 objetos. 
Resultados alcançados parcialmente. 

 

Ação: ESTUDOS E PESQUISAS SOCIOEDUCATIVAS 

 
Atividade: Centro Interdisciplinar de Estudos Sobre o Atual e o Cotidiano 

Unidade responsável: Muhne/Divisão de Estudos e Ações Comunitárias 

Resumo: Este programa está voltado à viabilização de projetos de pesquisa e difusão de conhecimento 
nas áreas de memória e museologia social., buscando o fortalecimento das políticas de memória. 

patrimônio e educação. 

Produtos e ações executadas: 

Realização de quatro Seminários Memória, Museologia e patrimônio 
Participação e apoio no XIII Fórum Nacional de Educação Popular e II Fórum Nacional de Museus 

Indígenas 

Realização do I Seminário de Pesquisa em Ecomuseus e Museus Comunitários. 
Anais do II Seminário Brasileiro de Museologia (SEBRAMUS); Evento realizado no Museu do Homem 

do Nordeste em novembro de 2015 

Texto “Dona Santa e Maracatu Elefante: memórias e musealização de um reinado”, publicado no livro 
Memória feminina: mulheres na história, história de mulheres. 

Avaliação dos resultados: Resultados alcançados. 

 

7. COORDENAÇÃO-GERAL DO ESPAÇO CULTURAL MAURO MOTA 

Até o mês de agosto de 2016, o Espaço Cultural Mauro Mota teve como campo de atuação as 

expressões artísticas das artes visuais contemporâneas do cinema e do audiovisual. Para tanto, contava 

com uma estrutura organizacional composta pela Coordenação de Artes Visuais, pela Coordenação da 
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Massangana Multimídia Produções/Centro Audiovisual Norte-Nordeste, a Coordenação de Cinema e um 
Serviço Educativo. 

Com a continuidade do processo de implantação do Plano de Desenvolvimento Institucional da Fundação 

Joaquim Nabuco - 2014-2019, à partir do mês de agosto, a Coordenação de Artes Visuais e o Serviço 

Educativo foram incorporados à Coordenação-Geral de Museus, enquanto a Coordenação de Cinema e a 
Coordenação da Massangana Multimídia Produções passaram a ser administradas diretamente pela Meca. 

A seguir passamos a relatar a atividades desenvolvidas pela Coordenação-geral do Espaço Cultural Mauro 

Mota por cada uma de suas unidades finalísticas. 
 

7.1 COORDENAÇÃO DA MASSANGANA MULTIMÍDIA PRODUÇÕES 
 
Criada em 1986, a Coordenação da Massangana Multimídia Produções (CG-MMP) é vinculada à 

Diretoria de Memória, Educação, Cultura e Arte e é responsável pela realização de projetos audiovisuais 

com foco na educação e cultura brasileiras.  
 

7.1.1 MACROPROCESSOS 

A MMP desenvolve ações na área de produção audiovisual que se inserem em programas e projetos 

realizados internamente e também em regime de parceria ou convênio com outras instituições. 

 

7.2 COORDENAÇÃO MASSANGANA MULTIMÍDIA PRODUÇÕES 

Responsável pelas seguintes atividades: 

  Revisão gramatical, ortográfica e copidescagem de textos da Unidade; 

  Revisão gramatical e ortográfica das palestras do Seminário de Tropicologia; 

  Revisão gramatical, ortográfica e copidescagem de texto da Fonoteca. 

 

7.3 DIVISÃO TÉCNICA 

Responsável pelas atividades de gravação edição e digitalização (simplificada) de produções audiovisuais 
além da sonorização de eventos internos. 

 

7.3.1 Edição de Imagens 
Responsável pelas seguintes atividades: 

 Aproximadamente 200 digitalizações simplificadas; 
 Editados 20 produtos dentre trailers promocionais e documentários.  

 

7.3.2 Sonorização 
Coordena e agenda todas as demandas de solicitações de sonorização oriundas de toda a FJN, realizando 

em 2016 com o total de 147 (cento e quarenta e sete) sonorizações.  

 

7.3.3 Gravação 
Coordena e agenda todas as demandas de solicitações de gravação oriundas de toda a FJN, realizando em 

2016 com o total de 93 (noventa e três) gravações. 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

98 

 

7.4 PROGRAMAS E AÇÕES 

PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Ação: PROMOÇÃO E INTERCÂMBIO DE EVENTOS EDUCACIONAIS E CULTURAIS 

 

Atividade: XI Concurso Rucker Vieira 
Unidade Responsável: CG-MMP 

Descrição: O Concurso Rucker Vieira, já em sua décima primeira edição, busca estimular a produção de 

vídeos documentais, privilegiando temas que incentivem um olhar crítico sobre as questões sociais e 
culturais. 

Nesta edição, o certame buscará premiar dois projetos de documentário alinhados com o Plano Nacional 

de Educação – PNE, com vistas à utilização da linguagem do audiovisual como suporte didático. Nesta 
edição, o Concurso agregou-se ao Programa Institucional Valorização Docente, o qual contribuiu na 

definição do tema: Eu professor/a. 

Resultado obtido: No dia 05 de dezembro de 2016 foi realizada a reunião da Comissão Julgadora do 

Concurso, quando foram avaliados 29 projetos, tendo sido aclamados como vencedores os seguintes 
projetos: 

Título: Alvorada. Autor: Antônio Roberto Gonçalves Júnior (PR).  

Título: Dona Maria. Autora: Tábata Clarissa de Morais (PE).  
Avaliação dos resultados: O projeto alcançou seus objetivos.  

 

Ação: PROMOÇÃO DE CURSOS PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL 

Atividade: Cursos de Formação e Capacitação Técnica em Audiovisual 

Unidade Responsável: CG-MMP/Canne 

Descrição: O Centro Audiovisual Norte-Nordeste (Canne) é fruto de uma parceria da Fundação Joaquim 

Nabuco (MEC) com a Secretaria do Audiovisual (MinC) e foi implantado em 2008 tendo como unidade 
gestora a CG-MMP, com o objetivo de criar um espaço para oferta de bens de produção cinematográfica 

e um centro de formação na área do audiovisual. 

Resultado obtido: Em 2016 o Canne realizou 16 cursos, sendo que cinco destes cursos são frutos de 
contratos remanescentes do ano de 2015, 

Este ano, por conta de dificuldades pontuais com os parceiros em três cidades e readequação de 

cronogramas, tivemos que ajustar a quantidade de cursos oferecidos, remanejando três cursos para 2017. 
Ainda assim, tivemos um aumento na quantidade planejada de alunos capacitados, em 80 a mais do que 

previsto. Os 16 cursos realizados este ano proporcionaram capacitação a 440 (quatrocentos e quarenta) 

alunos. Ao todo tivemos uma procura de 1.377 (um mil e trezentos e setenta e sete) pessoas pelos cursos 

do Canne em 2016. 
Os cursos foram realizados em cinco estados da região Norte e oito da região Nordeste. 

 

7.4.1 Quadro de Parceiros Institucionais 

Estado Parceiro 

Acre  Usina de Arte João Donato 

Alagoas  Universidade Federal de Alagoas e Serviço do Comércio de Alagoas 
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Amazonas  Secretaria de Cultura de Manaus 

Bahia Diretoria de Audiovisual da Fundação Cultural da Bahia 

Ceará Secretaria de Cultura do Crato 

Maranhão Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 

Pará  Núcleo de Produção Digital Casa das Artes 

Paraíba Universidade Federal de Campina Grande e Fund. Espaço Cultural da Paraíba 

Pernambuco TV Caatinga da Universidade Federal do Vale do São Francisco 

Rio Grande 

do Norte 

Núcleo de Arte e Cultura da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Rondônia Universidade Federal de Rondônia 

Sergipe Núcleo de Produção Digital Orlando Vieira 

Tocantins Fundação Cultural de Palmas 

Avaliação dos resultados: Resultados alcançados. 

 

Atividade: TROCAS ATLÂNTICAS  

A série de documentários Trocas Atlânticas, direção de Cynthia Falcão, é uma realização da 

Massangana Multimídia Produções para projeto LABdidatica - Laboratório Acervos e Materiais Didáticos 
(LabDidatica) do Cehibra - Coordenação-Geral de Estudos da História Brasileira Rodrigo Melo Franco de 

Andrade e faz parte do Programa Institucional Relações Étnico Raciais. É uma série de três 

documentários e interprogramas que tem como objetivo explorar as conexões e trocas atlânticas (Brasil-
América Latina-África). 

O primeiro documentário da série – Trocas Atlânticas: Reescrevendo Histórias – Trata-se de um conjunto 

de entrevistas com especialistas de Universidades e Centros de Pesquisa no país, sobre as interações entre 

países da costa Africana e a costa Brasileira, mostrando as diferentes formas de relações entre esses dois 
lados do Atlântico desde os tempos coloniais até os dias de hoje.  

Resultados Obtidos: Os produtos deste projeto serão exibidos em emissoras que veiculam produtos 

audiovisuais da Fundação Joaquim Nabuco, como a TV Escola, bem como espaços voltados para a 
difusão audiovisual da produção científico-cultural, incluindo a internet.  

 

Atividade: JORNADAS HUMANAS  

Projeto de uma série de documentários, direção de Luiz Felipe Botelho, que faz parte do Programa 

Institucional Educação pela Cidade e aborda a relação das pessoas com a realidade à sua volta, a partir do 

registro de caminhadas nas quais entrevistados se relacionam com a paisagem e externam suas impressões 

acerca do modo como os lugares – e as interações humanas a eles associadas – se constroem no presente. 
O projeto iniciou em 2015 a produção de um episódio piloto centrado na arquiteta, urbanista e professora 

Norma Lacerda. 

Informações sobre os encaminhamentos realizados em 2016: Concluído o primeiro corte do que seria 
o primeiro episódio de uma série de quatro, constatou-se que haveria uma perda na compreensão do tema 
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do trabalho, pelo que se optou por realizar esse documentário como um produto único (média ou longa 
metragem), ao invés da configuração episódica.  

 

Atividade: TELA TEATRO  

O Projeto TelaTeatro foi criado em 2008 e é a primeira experiência da Massangana Multimídia Produções 
focalizada no estudo, estímulo e desenvolvimento de processos criativos ligados à narrativa dramatúrgica. 

No caso específico deste Projeto, a prática da criação de textos teatrais é tomada como referência para 

investigar as possibilidades de diálogo entre linguagens como o teatro, o cinema, a TV, histórias em 
quadrinhos e videogames. Pretende-se, assim, tanto compreender melhor o modo como a comunicação 

humana está se configurando atualmente quanto experimentar formas de lidar melhor com essa realidade. 

Incluso dentro do Projeto TeleTeatro, foi desenvolvido em 2016, o curso de dramaturgia A Alma das 

Cidades – Diálogos de EUdifícios. 
Curso de dramaturgia A Alma das Cidades – Diálogos de EUdifícios  

 

Com 25 horas/aula, o curso aprofundou conteúdos abordados em curso anterior “Roteiro para construir 
EUdifícios”, realizado em 2015, como colaboração da MMP para as atividades do Projeto Arte, Reforma 

e Revolução, da Coordenação de Artes Visuais da Coordenação Geral Espaço Cultural Mauro Mota. 

Desta vez o foco foi a criação de diálogos, oferecendo ainda aos inscritos a oportunidade de lidar com a 
prática da linguagem do audiovisual. 

Resultados Obtidos: Com enfoque predominantemente prático, o curso teve dois momentos: o primeiro 

que correspondeu às aulas e a gravação das cenas criadas pelos participantes; e o segundo se pautou no 

compartilhamento de textos e fotos, além da entrega online do formulário de avaliação preenchido por 
cada aluno.  

Em 2017 será divulgado na internet material inédito mostrando as várias etapas do processo com comentários 

dos participantes. As técnicas aplicadas no trabalho baseiam-se nos conhecimentos acumulados ao longo dos 
três anos e meio (2008/2012) do Projeto TelaTeatro, série de experimentos desenvolvidos na MMP/Fundaj, 

envolvendo dramaturgia e trabalho do ator. 

 

Atividade: CURSO DE DRAMATURGIA “Vozes que saem pelos poros” 

Com 90 horas/aula, agrupadas em três módulos (Visualização, Monólogos e Diálogos), recorreu a técnicas de 

criação de personagens e histórias desenvolvidas no Projeto TelaTeatro.  

 
Título: Atendimento ao Público Interno e Externo (Gravação) 

 

7.4.2 Quadro demonstrativo dos atendimentos em gravações de eventos 

Total de gravações no ano 93 
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7.5 COORDENAÇÃO DE CINEMA (CINEMA DA FUNDAÇÃO) 

 

 7.5.1 DESTAQUES DO PERÍODO 

A sala de exibição do Cinema da Fundação no Derby permaneceu fechada ao longo do período em 

virtude das obras de restauração e requalificação do Edifício Ulisses Pernambucano. Neste ano, portanto, 

as atividades do Cinema da Fundação se restringiram à sala do Museu do Homem do Nordeste. 

2016 foi o primeiro ano de pleno funcionamento desta segunda sala de cinema da Fundação Joaquim 
Nabuco. Inaugurada em 21 de agosto de 2015, e então batizada como Cinema do Museu do Homem do 

Nordeste, o espaço de 166 poltronas foi renomeada em 2016, ganhando a mesma nomenclatura de 

primeira sala da Fundaj, no prédio Ulysses Pernambucano em funcionamento desde 1998, ou seja, 
Cinema da Fundação.  

Uma programação standard – com quatro sessões diárias (exceto às segundas-feiras) – promoveu, entre 

janeiro e dezembro de 2016, um total de 1.184 sessões. Assim, o Cinema da Fundação/Museu, neste seu 

primeiro ano de pleno funcionamento, atraiu um público total de 26.469 espectadores, o que significa, 
para efeito comparativo, um público 72% maior do que o alcançado pelo Cinema da Fundação (do 

Ulysses Pernambucano/Derby) em seu primeiro ano de funcionamento pleno, 1999, quando atraiu 15.377 

espectadores.  
Ao longo dos 18 anos de atividades, a soma total do público entre o Cinema da Fundação/Derby (Edifício 

Ulysses Pernambucano) e o Cinema da Fundação/Museu atingiu em dezembro de 2016 um total 

expressivo de 815.159 espectadores. 

 

7.5.2 PROGRAMAS E AÇÕES 
 

 PROGRAMA GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

AÇÃO: DIFUSÃO DE CONHECIMENTO POR MEIO DE CINEMA E OUTROS PRODUTOS 

AUDIOVISUAIS  
Projeto: EXIBIÇÃO DE FILMES  

Descrição: Consiste em proporcionar ao expectador de cinema, exibições temáticas e debates, 

provocando a reflexão crítica sobre a linguagem e a estética do audiovisual, estimulando ainda discussões 

de natureza social e política, contribuindo para a formação de público para a linguagem do Audiovisual.  
Resultados alcançados: o número registrado no período foi de 26.469 espectadores, ultrapassando os 

números esperados em 52%.  

 

7.6 COORDENAÇÃO DE ARTES VISUAIS 

 
A Coordenação de Artes Visuais do Espaço Cultural Mauro Mota tem por missão conceber e executar 

ações expositivas e discursivas focadas na produção contemporânea em Artes Visuais, acompanhadas de 

um projeto educativo e de documentação em imagens e/ou textos. Suas principais plataformas de atuação 
são a Galeria Vicente do Rego Monteiro, a Galeria Massangana, a Galeria Baobá, a Sala de Vídeo 

Cristina Tavares e as salas de aula e de seminários localizadas na instituição. 
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PROGRAMA GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Ação: PROMOÇÃO E INTERCÂMBIO DE EVENTOS CULTURAIS E EDUCACIONAIS 

Projeto: RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS 

Resumo: Implantado em 2012, em substituição ao Projeto Trajetórias, o projeto Residências Artistas 

anualmente seleciona, através de edital público, três projetos em artes visuais para residências de criação, 
exposição e formação. Por meio dessa programação, pretende-se estimular a produção e a difusão das 

artes visuais, consolidando a Fundaj como espaço institucional de experimentação e inovação nas artes 

visuais e de reflexão crítica sobre os seus desenvolvimentos contemporâneos. O projeto será realizado na 
Fundação Joaquim Nabuco, onde acontecerão as três residências, com o seu produto final (exposições) 

acontecendo nas Galerias Baobá e Massangana.  

Produtos e ações desenvolvidas: Foi realizada a seleção, por edital público, dos dois projetos de residência 

artística a serem realizados em 2017, com recursos da IV edição do Projeto de Residências Artísticas da 
Fundação Joaquim Nabuco.  

 

Projeto VIDEOARTE 

Resumo: O Projeto Videoarte contempla o Concurso que, desde 2007, fomenta a produção de obras nessa 

linguagem no país, como também ações que garantam a atualização, a ampliação e a divulgação do 

acervo de Videoarte da Fundaj, classificado como de referência no país e na América do Sul. 
Produtos e ações desenvolvidas: Foi realizada a seleção, por edital público, dos dois projetos de 

videoarte a serem realizados em 2017, com recursos da X edição do Concurso de Videoarte da Fundação 

Joaquim Nabuco.  

 
Projeto POLÍTICA DA ARTE 

Resumo: A Fundação Joaquim Nabuco tem ação institucional consolidada no campo das artes visuais. 

Nesse contexto, o projeto Política da Arte é um conjunto articulado de exposições, ações discursivas, 
ações educativas e publicações em torno das relações entre práticas artísticas e práticas políticas, 

entendidas em sentido amplo.  

Três artistas ou grupos de artistas, nacionais ou internacionais, serão convidados a expor suas obras na 
Galeria Massangana. Outras exposições e suas atividades correlatas podem ainda ser realizadas desde que 

atendam aos interesses específicos da COART e que não pressionem o orçamento das três exposições 

programadas. 

 

7.6.1 EVENTOS REALIZADOS 

 
* Curso O que Vemos, o que nos olha 

* Seminário Políticas da Invisibilidade 

* Publicação do catálogo da exposição A queda do céu 
* Exposição Bárbara Balaclava, de Thiago Martins de Melo 

* Lançamento do livro A hora da micropolítica (editora N-1), da psicanalista Suely Rolnik 

* Ciclo de palestras A força do pensamento, com o filósofo Peter Pál Pelbart 
* Exposição Outros pensam, do artista Alfredo Jaar 

Avaliação do projeto: Foram programadas três exposições, mas apenas 2 foram realizadas. Apesar disso, 

as demais metas do projeto foram alcançadas: ciclo de palestras, lançamento de livro, a edição de 

catálogo e realização de seminário. 
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7.6.2 PARCEIROS INSTITUCIONAIS QUE ATUAM COM A COART 

Formalizados 
Consulado Geral da França 

Não formalizados 
Universidade Federal de Pernambuco (diversos departamentos) 
InCiti – Universidade Federal de Pernambuco 

Coletivo Sexto Andar 

Espaço 3emeio 
Espaço B³ 

Terreiro Produções 
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ANEXO II 
 

DIRETORIA DE FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

– DIFOR 

 
1.  CARACTERISTICAS DOS PROPÓSITOS E ATIVIDADES DA DIFOR 

 

A Diretoria de Formação e Desenvolvimento Profissional (Difor) é responsável pela 

realização de ações de formação continuada, em nível de pós-graduação (lato e stricto sensu) ou 

por meio de cursos de curta duração.   

Dirigindo suas atividades ao público externo e interno a Diretoria buscou contribuir para 

uma melhor qualificação do serviço público brasileiro. 

 

1.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 
Para a execução das atividades, no ano de 2016, a Difor dispôs de uma equipe composta 

por 25 profissionais, distribuídos entre: servidores (as), comissionados (as) e terceirizados (as).  

A estrutura organizacional da Diretoria compreende : 

A Diretoria conta diretamente com um Serviço de Apoio Administrativo, Serviço de Apoio 

Gerencial e o Serviço de Formação. Subordinada a Diretoria estão a Coordenação Geral de 

Capacitação e  a Coordenação Geral de Pós-Graduação. Subordinada Coordenação Geral de 

Capacitação está a Coordenação de Capacitação e Cursos de Curta Duração e abaixo da 

Coordenação Geral de Pós-Graduação está a Coordenação de Atividades de Cursos Lato Sensu e 

a Coordenação de atividades de Cursos Stricto Sensu. 

 
1.2 DESTAQUES DO PERÍODO 

 

Ao logo do ano, diversas atividades foram realizadas pela Difor. No entanto, listamos 

abaixo as principais, realizadas pela Diretoria em 2016: 

a) Seleção da 2ª e 3ª turma do Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino 

Médio e defesa das dissertações do Mestrado Acadêmico em Educação, Culturas e Identidades; 

b) Manutenção de um serviço de acesso a publicações nacionais e internacionais, 

periódicos, jornais, documentos históricos e livros em formato eletrônico, de grande valia para 

todos os cursos oferecidos pela Difor e extensivos a todo o corpo de pesquisadores e bolsistas de 

iniciação científica da Fundaj; 

c)Realização das atividades do Doutorado Interinstitucional – Dinter com a Universidade 

Federal do Maranhão. Das 12 vagas disponibilizadas para a Fundaj, 05 estão preenchidas por 

servidores da Casa e 04 de outros órgãos, a saber: Universidade Federal Rural de Pernambuco – 

UFRPE, Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, ESUDA – Faculdade de Ciências 

Humanas e ASCES – Associação Comunitária de Ensino Superior;  

d) Realização de dois Seminários em Rede, o primeiro em junho e o segundo em 

setembro, denominados respectivamente de: Seminário em Rede: Educação e Relações Étnico - 

Raciais – “Etinicidade, Gênero e Educação  e II Seminário em Rede “Educação e Relações 
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Étnico - Raciais – Etnicidade, Gênero e Educação e II Seminário Audre Lorde: Mulheres Negras 

Construindo Conhecimento”; 

e) Credenciamento da Fundaj como Escola de Governo, pelo Ministério da Educação, 

para oferta de cursos de pós-graduação lato sensu, segundo Parecer CNE/CES n°659/2016, da 

Câmara de Educação Superior, do Conselho Nacional de Educação, conforme consta no 

Processo e-MEC n°201208848, em 09/11/2016; 

f) Continuidade do Programa de Desenvolvimento Gerencial; 

g) Realização da sexta edição do EPEPE, na Universidade do Vale do São Francisco 

(Univaf), em Juazeiro (BA); 

h) Manutenção do Programa Qualidade de Vida para os servidores da Fundaj. 

 

1.3 PROGRAMAS E AÇÕES 

  

PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
 

A Difor organizou e realizou diversos eventos, tais como: 

 
 Seminário em Rede: Educação e Relações Étnico - Raciais – “Etinicidade, Gênero e Educação”    

 

Seminário em Rede “Educação e Relações Étnico - Raciais – Etnicidade, Gênero e 

Educação e II Seminário Audre Lorde: Mulheres Negras Construindo Conhecimento” 
 

2. SERVIÇO DE FORMAÇÃO 

 

O Serviço de Formação é responsável pela capacitação dos servidores da Fundaj.  Além 

de prestar assessoria à diretoria da Difor emitindo pareceres referentes a processos de 

contratação de professores/empresas e capacitação de servidores. 

Compete também ao Serviço de Formação elaborar, implementar e coordenar o Plano 

Anual de Capacitação (PAC), em consonância com a Política Nacional de Capacitação dos 

Servidores Públicos Federais da Administração Direta, Autárquica e Fundacional, e com o Plano 

de Desenvolvimento Institucional para o período de 2014-2019, que visa a qualificação dos 

profissionais da Fundaj, aprimorando e desenvolvendo as competências individuais e 

organizacionais.  

O PAC é resultante do Levantamento de Necessidades de Capacitação, realizado com 

gestores da instituição, em consenso com suas equipes. 

O Plano Anual de Capacitação (PAC) 2016-2017 está estruturado em cinco projetos:  

a) Autodesenvolvimento  

b) Pós-Graduação stricto sensu  

c) Desenvolvimento Técnico e Profissional  

d) Qualidade de Vida  

e) Desenvolvimento Gerencial  

 

Tendo em vista a diversidade das atividades desenvolvidas na Fundação, está prevista 

também a participação dos servidores em cursos isolados, realizados fora da instituição. 
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Em 2016 foram capacitados 100 servidores. Contudo, a participação de vários deles não se 
restringiu apenas a uma ação, apresentando um quantitativo de 190 ações de capacitação, por meio de 

cursos, congressos, seminários ou similares, palestras e workshops, em 36 instituições públicas e 6 

privadas.  

Nessa perspectiva, atingiu-se o previsto na meta VI do Plano de Metas Institucionais.  

 

 

2.1 AÇÕES DE CAPACITAÇÃO DO PROJETO  DE DESENVOLVIMENTO TÉCNICO E 

PROFISSIONAL 

 

 

TOTAL DE AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 190 

 

 

 

Com relação aos cursos de pós-graduação, 09 servidores participaram de Curso de Pós-

Graduação Stricto Sensu. 

 

2.2 AÇÕES DE QUALIDADE DE VIDA 

 

A Fundaj proporcionou ações sociais integrativas, promovendo a socialização dos 

servidores, visando fortalecer os relacionamentos interpessoais. Foram ofertadas também 

palestras para a promoção da saúde e qualidade de vida do servidor no trabalho e seminários de 

integração.  

 

2.3 DESENVOLVIMENTO GERENCIAL 

 

Para atender a demanda deste projeto foi realizado o Curso Liderança e Gestão de Equipes.  

 

  3. COORDENAÇÃO DE CURSOS DE CURTA DURAÇÃO – CAPACITA 

 

 

A Coordenação de Cursos de Capacitação e de Curta Duração-Capacita está ligada à 

Coordenação-Geral de Capacitação e é uma das áreas responsáveis por ações de formação, mais 

especificamente, dos cursos de curta duração e dá suporte, participa, acompanha, avalia e 

certifica as ações de capacitação voltadas para o público externo, como também para o público 

interno.  

Dando continuidade ao curso iniciado em 2015 por meio da Capacita, o 

Laborarte/MECA, em parceria com o Grupo Saber da Universidade Federal de Pernambuco- 

UFPE realizaram o Curso de Gestão de Acervos Bibliográficos, Arquivísticos e 

Museológicos.  
Em 2016, foi ofertado 18 cursos e, em parceria com o Centro Audiovisual Norte-

Nordeste - CANNE/MECA, mais 16 cursos, perfazendo um total de 34 cursos. Destes, 
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ressaltamos a inclusão de dois cursos previstos no PI, executados no exercício 2016, a saber: 

Gestão Escolar e Curso de Conselheiros dos Conselhos da Educação.  
  Completando este quadro de formação, dois Seminários em Rede foram oferecidos, 

ambos com a temática etnica-racial e aberto ao público em geral, totalizando 243 participantes. 

 

Linhas de atuação:  

 

1. Cursos de Formação Continuada: viabilização da capacitação de servidores que atuam em 

órgãos públicos, com atenção aos da esfera federal, em Pernambuco e nos estados do 

Nordeste.  

2. Cursos de Formação Continuada de Profissionais da Educação: direcionado a 

profissionais da educação e têm como objetivo formar servidores qualificados nesse 

segmento, com vistas à melhoria da qualidade social da educação pública.  

3. Cursos de Aprimoramento de Habilidades Técnicas e Científicas: o objetivo principal 

desses cursos é a integração das atividades da Fundaj (documentação, cultura e pesquisa) 

com a dimensão da formação, difundindo conhecimentos produzidos pelo seu corpo de 

pesquisadores, pesquisadoras e analistas, com a finalidade de contribuir para o 

desenvolvimento das competências de agentes de transformação social públicos e da 

sociedade civil organizada, nas modalidades presencial, semipresencial e a distância. 

 

1. Além destas linhas de atuação, a Capacita/Difor atuou: 

 

2. Na Certificação dos cursos do CANNE;  

3. No acompanhamento, avaliação e certificação dos Cursos voltados para a capacitação 

interna de servidores da Fundaj; 

4. No acompanhamento de servidoras e servidores em cursos de Pós-Graduação; 

5. Na emissão de todos os Certificados emitidos pela Difor; 

6. Em outras demandas internas de acordo com a necessidade e solicitação da Diretoria. 

 

Capacita – Coordenação de Cursos de Capacitação e de Curta Duração – cursos realizados 

em 2016 

 

Atividades:  

Participação na promoção, operacionalização e avaliação dos cursos de curta duração 

(presenciais e a distância) promovidos na Fundaj, em parceria com a Dipes, Difor/Serviço de 

Formação e MECA;  

 

1. Curso de Gestão de Acervos Bibliográficos, Arquivísticos e Museológicos  

2. Programa de Treinamento Noções de Preservação de Acervo em Papel (2ª turma de 2015) 

3. Programas de Treinamento Noções de Preservação de Acervo em Papel (2016) 

4. Atualização em Gestão Escolar (2 turmas)         

5. Conservação Preventiva: Acondicionamento, Reserva Técnica e Laudos 

6. Formação de Mediadores para Recuperação da Informação 
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 Oficina I Normalização de Citações e Referências Bibliográficas: Orientações Básicas 

 Oficina II – Indexação de Documentos 

 Oficina III - Recuperação de Informações na Web 

 

7. Curso de Conselheiros dos Conselhos da Educação  

8. Gestão de Projetos 

9. Gestão de Resíduos Eletroeletrônicos 

10. Zeladoria do Patrimônio Cultural Urbano 

11. Inglês Básico  

12. Inglês intermediário  

13. Língua Brasileira de Sinais - Intermediário I 

14. Língua Brasileira de Sinais – Intermediário II 

15. Mediação de Leitura Construção de Sentidos para a Prática  

16. Economia Criativa e Gestão da Criatividade  

17. Produção de Acervo em história Oral: Uso e abordagens 

18. Formação de Gestores Culturais 

 

 Cursos Centro Audiovisual Norte-Nordeste (Canne)  

 

1. Curso de Roteiro            

2. Curso de Direção Cinematográfica              

3. Curso: Curso de Direção para Documentários            

4. Curso de Produção Executiva (Natal-RN)              

5. Curso de Produção Executiva (Palmas-TO)           

6. Direção de atores e Interpretação para Cinema e Televisão (Palmas-TO)           

7. Direção de atores e Interpretação para Cinema e Televisão (Maceió-AL)              

8. Direção de atores e Interpretação para Cinema e Televisão (Rio Branco-AC)              

9. Curso:  Produção Executiva            

10. Curso de Assistência de Direção              

11. Curso de Produção Executiva (Aracaju-SE)            

12. Curso de Realização Audiovisual (Porto Velho-RO)         

13. Assistência de Direção (Manaus-AM)             

14. Curso de Direção de Arte (Belém-PA)              

15. Curso de Direção de Fotografia (Crato-CE)            

16. Curso de Roteiro  

              

 4. EAD/FUNDAJ 
 

As atividades da EAD estiveram pautadas: 

 No gerenciamento amplo do AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem), cadastro de 

usuários, (criação e configuração avançada de salas e atividades, etc.); 

 Na criação do Manual do AVA- já foi criado em duas versões: uma para usuários básicos 

(alunos) e outra para usuários avançados (professores, tutores e equipe da EAD). 
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No que diz respeito às Reformas do Moodle 2.9+ foram realizadas: 

 Novo Ambiente Virtual e visual para EAD  (Criação de logo para a EAD); 

 Regras de segurança Moodle 2.9+ com backup semanal e senha de Login; 

 Novos recursos para o Moodle (Certificado no Ambiente). 

 

A participação em cursos, palestras e treinamento: 

 Participação em treinamento da Capacita para gerenciamento do MOODLE; 

 Participação na semana de C&T da Fundaj com a palestra: A potencialidade do Ensino a 

Distância através das ferramentas digitais na formação de novos profissionais para o mercado de 

trabalho: O caso do Polo Ead de Limoeiro; 

 Participação na secretaria acadêmica do curso a distância Gestão de Acervos Bibliográficos, 

Arquivísticos e Museológicos (acompanhamento das inscrições de alunos através do AVA, 

recibo de documentação e envio de certificados, etc.); 

 Participação na criação de curso a distância na área de Gestão Escolar; 

 Desenvolvimento de material didático e conteúdo do Curso Explorando o Universo da Educação 

a Distância, a ser realizado em 2017. 

 

 5. COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES DE CURSOS LATO SENSU – CAC-LATO 

 

O planejamento da CAC-Lato em 2016 respondeu fundamentalmente às seguintes 

diretrizes: 

 

 Levar adiante as propostas de Cursos de Especialização em execução; 

 Elaborar novas propostas de Cursos de Especialização na perspectiva de serem assumidas, 

prioritariamente, por funcionários da Fundaj e credenciados por ela própria; 

 Continuar o esforço administrativo e logístico do credenciamento da Fundaj para poder 

certificar diretamente seus cursos de pós-graduação Lato Sensu, por não ser instituição de 

ensino superior, embora esteja diretamente vinculada ao MEC; 

 Centrar-se na otimização das condições institucionais para oferecer cursos de especialização 

de qualidade; 

 Cooperar com as propostas e necessidades dos demais setores da Fundaj, sempre que 

oportuno. 

O ano de 2016 para a coordenação do Lato Sensu foi de mobilização, mas ao mesmo 

tempo de espera. Isto em virtude do aguardo do credenciamento da Fundaj para a certificação 

direta dos cursos. No final do ano, todo o esforço administrativo e logístico foi recompensado 

com o credenciamento da Fundaj, pelo Ministério da Educação (MEC) para a certificação direta 

dos cursos de pós-graduação Lato Sensu. 

 

 Em virtude do cenário de espera de certificação, os cursos previstos para o ano de 2016 

não foram realizados, com exceção do Curso de Especialização em Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial na Escola, em andamento desde 2014. 

 

 

5.1 Curso de Especialização em Políticas de Promoção da Igualdade Racial na Escola 
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O curso de Especialização em Políticas de Promoção da Igualdade Racial na Escola, 

validado pelo MEC em junho, teve período de vigência de agosto de 2014 a junho de 2016. Para 

o suporte as atividades, o curso dispôs de uma equipe composta por (07) tutores, (11) 

formadores, (12) professores, (01) coordenador e (01) supervisor com titulações de mestrado e 

doutorado. Das 50 vagas pactuadas, apenas 31 discentes se matricularam, sendo 14 aprovados e 

17 desistentes. Os municípios atendidos via formação dos alunos foram: Camaragibe, Jaboatão 

dos Guararapes, Lagoa de Itaenga, Olinda, Paulista e Recife. 

O Planejamento pedagógico teve um desenho que privilegiou uma construção 

colaborativa e compartilhada, pois foi definido em conjunto com professores, formadores e 

tutores, levando em consideração o perfil do aluno e a proposta pedagógica do curso. O seu 

conteúdo foi estruturado em treze disciplinas e um módulo introdutório sobre o uso da 

plataforma Moodle. Ele foi ofertado na modalidade semipresencial, em disciplinas conduzidas 

por professores com auxílio de tutores e formadores, por meio de encontros quinzenais nos finais 

de semana (sexta e sábado). Nas aulas presenciais priorizou as metodologias participativas, o 

estímulo à produção de textos e de materiais didáticos (um dos focos de especial interesse do 

curso). O objetivo foi desenvolver o senso crítico, a análise da realidade, fomentando a reflexão 

sobre a prática pedagógica dos discentes do curso. No que diz respeito ao uso dos recursos 

didáticos como elemento de aprimoramento das atividades pedagógicas, fez-se uso de 

apresentações em datashow, vídeos, recursos audiovisuais, assim como visitas a museus, 

bibliotecas, centro de documentação da Fundaj, comunidades remanescentes de quilombos e 

outros espaços de pesquisa, sobretudo os que estão disponíveis na Fundaj.  

As aulas à distância ocorreram através do Ambiente Virtual de Aprendizagem na Plataforma 

Moodle da Fundaj. Nesse ambiente foram utilizadas ferramentas de aprendizagem como fóruns, 

chats, produção coletiva de trabalhos, dentre outros.  

Ao longo do curso foi estimulada a construção de um olhar sobre a escola como um espaço de 

vivência de relações étnico-raciais igualitárias. 

O trabalho de conclusão do curso foi um ponto de convergência entre todas as estratégias de 

trabalho durante o curso, com duas opções de escolha sobre a produção e/ou análise de materiais 

didáticos.  

Na opção 1, na Produção de material didático, o(a) aluno(a) elaborou um trabalho seguindo as 

orientações básicas dadas na disciplina Abordagens e técnicas de produção de materiais 

didáticos, com ênfase especial na utilização do acervo existente na Fundaj.  Já na opção 2, na 

Análise de material didático,  o (a) aluno(a) elaborou um artigo com a análise sobre algum(ns) 

material(is) didático(s) existente(s), voltado(s) à temática do curso e/ou sua utilização na prática 

pedagógica.  

Dado a opção de escolha, a maioria optou em elaborar o esboço da produção de material 

didático: livro didático, software, dentre outros. 

Na retrospectiva de finalização das atividades do Curso de Especialização em Políticas de 

Promoção da Igualdade Racial na Escola, em dezembro de 2014, em conjunto com o 

Programa de Pós-graduação em Educação, culturas e identidades (programa associado 

UFRPE/FUNDAJ) ocorreu o Seminário Pensamento Afro-Brasileiro: Tradição e 

Contemporaneidade. Em novembro de 2015, foi organizado o Seminário Internacional Presença 

Afrodescendente na América Latina, em parceria com a Unesco, no qual os cursistas puderam 
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apresentar seus trabalhos de conclusão, em formato de pôster. Para a conclusão das aulas do 

curso houve uma mesa redonda com dois representantes dos Movimentos Negros de Recife. 

Essas iniciativas tiveram por objetivo ampliar os espaços de formação dos cursistas. 

 

5.2  COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES DE CURSOS STRICTO SENSU – CAC-STRICTO  

 

5.2.1 MESTRADO PROFISSIONAL EM CIÊNCIAS SOCIAIS (MPCS) 

 

O Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino Médio tem como objetivo 

principal qualificar docentes que ministram a disciplina de Sociologia no ensino médio, bem 

como licenciados na área. O Curso pretende consolidar a Sociologia como uma disciplina crítica 

por meio de uma formação em nível de mestrado que reforce as teorias clássicas da disciplina 

articuladas à prática científica, pedagógica e à análise de resultados de pesquisas realizadas na 

área. 

 O curso tem os seguintes objetivos específicos: 

 Atualizar a formação de docentes do ensino médio de Sociologia; 

 Fortalecer a autonomia intelectual docente de modo que o seu papel como produtor do 

conhecimento seja valorizado; 

 Estimular o intercâmbio de experiências didáticas entre docentes de ensino médio de 

Sociologia; 

 Aperfeiçoar a formação pedagógica docentes do ensino médio de Sociologia;  

 Desenvolver o raciocínio e a imaginação sociológica entre docentes de ensino médio de 

Sociologia, teórica e metodologicamente; 

 Valorizar a atividade de ensino e pesquisa como ferramentas críticas da sociedade. 

 

5.2.2 INTERCÂMBIOS NACIONAIS 

  

O Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino Médio mantém constante 

intercâmbio com o Programa de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Federal de 

Pernambuco. Do total de 12 docentes (vide Docentes 2016) do Mestrado Profissional em 

Ciências Sociais para o Ensino Médio, três são colaboradores naquele programa, ministrando 

disciplinas obrigatórias e eletivas, bem como orientando discentes. Em contrapartida, uma 

doutoranda do Programa de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Federal de 

Pernambuco atou como docente colaboradora do Mestrado Profissional em Ciências Sociais para 

o Ensino Médio. Essa docente participa do Núcleo de Pesquisa e Ensino de Sociologia daquela 

Universidade, o qual tem servido como espaço de formação de discentes da graduação e da pós-

graduação na área do Mestrado Profissional. 

Neste quesito de intercâmbio institucional o Programa recebeu a visita de dois 

professores, um da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e o outro da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

 A coordenação do Mestrado Profissional tem contato regular com docentes e 

coordenadores de cursos em várias universidades brasileiras que pesquisam o tema do ensino 

escolar de Sociologia, a exemplo da Universidade Estadual de Londrina, da Universidade 
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Federal de Campina Grande e da Universidade de São Paulo, além da Sociedade Brasileira de 

Sociologia.  

 As dissertações defendidas em 2016 contabilizaram 05 produções. 

 

5.2.3 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO, CULTURAS E 

IDENTIDADES (PPGECI) 

 

O Programa Associado em Educação, Culturas e Identidades (PPGECI) tem como 

objetivo formar docentes, pesquisadoras e pesquisadores em um contexto complexo e dinâmico 

que marca os atuais tempos da sociedade do conhecimento.  

 

5.2.3.1 ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE PESQUISA 

 

Área de concentração: Processos Educativos, Culturas e Diversidades. 

 

Linha de Pesquisa 1 – Movimentos sociais, práticas educativo-culturais e identidades; 

Linhda de Pesquisa 2 – Desenvolvimento e processos educativos e culturais da infância e da 

juventude; 

Linha de Pesquisa 3 – Políticas, programas e gestão de processos educativos e culturais. 

 

 

5.2.3.2 DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL EM POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

Em consonância com o novo Plano de Desenvolvimento Institucional da Fundaj aprovado 

em 2014, a proposta do Doutorado Interinstitucional (DINTER) privilegia projetos que explorem 

a interdependência entre educação e cultura na análise de políticas públicas, possibilitando um 

aprimoramento qualitativo dos servidores e contribuindo para que a Fundaj se torne um centro de 

excelência na avaliação de políticas públicas, especialmente educacionais e culturais, e na 

formação de gestores de políticas públicas, o que contribui para dar um impacto estratégico no 

sistema educacional brasileiro como um todo.  

No exercício de 2016, o DINTER e a UFMA iniciaram as atividades do doutorado com 

09 alunos, sendo 05 (cinco) da Fundaj e 04 (quatro) de outras instituições de ensino superior de 

Pernambuco. As aulas ocorreram em Recife, no primeiro semestre e em São Luís, no segundo 

semestre.  

Após a conclusão do DINTER estes pesquisadores estarão aptos a integrar o corpo 

docente dos cursos de pós-graduação stricto sensu ofertados pela Instituição.  
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6. Macroprocessos envolvidos nas atividades de formação 

Unidade Atividade Produto Cliente Formas de acesso Avaliação Parcerias 

CAPACITA 

 

 

 
 

Serviço de  

Formação 

 

Promoção de cursos 

de curta duração 
Eventos e cursos 

Preferencialmente 

servidores públicos 

Inscrições conforme 

critérios 

estabelecidos pela 

Coordenação do 

Curso 

Aplicação de formulário 

padrão junto aos alunos 

e avaliação do relatório 

final pela Câmara de 

Formação. 

Enap, Dipes/Fundaj, 

Meca/Fundaj 

Promoção de 

qualificação e 

requalificação dos 

servidores da Fundaj 

Cursos de forma 
geral, seminários, 

congressos, feiras, 

fóruns, simpósios, 

grupos de trabalho e 

outros eventos  

Fundaj 

Divulgação por 

memorando e/ou e-

mail (Fundaj-todos), 

nas Diretorias e 

Coordenações-Gerais 

Em 2016 foi aplicada 

apenas a Avaliação de 

Reação nas turmas 

fechadas 

 

- 

 

CAC-LATO 

Elaboração, 

Acompanhamento, 

execução e avaliação 

de cursos lato sensu 

Cursos e eventos 

Preferencialmente 

gestores, 

professores e 

servidores públicos 

Processo seletivo por 

meio de divulgação 

de edital público 

Avaliação da disciplina; 

do corpo docente; 

avaliação geral do curso: 

da coordenação do curso 
e da CAC-Lato.  

Entre Diretorias Fundaj; 

Interinstitucional 

(UFPE, UFBA, MEC; 

Secretaria da Mulher do 

Estado de Pernambuco) 
 

 

CAC-STRICTO 

Elaboração, 

Acompanhamento, 

execução e avaliação 

de cursos stricto sensu 

Eventos e cursos 

Preferencialmente 

gestores e 

professores 

Processo seletivo por 

meio de divulgação 

de edital público  

Avaliação do corpo 

discente pelo docente 

responsável por cada 

disciplina, além do 

encaminhamento de 

informações por meio do 

preenchimento anual do 

formulário 
disponibilizado pelo 

Aplicativo de coleta de 

dados da CAPES  

Entre Diretorias Fundaj; 

Interinstitucional: 

UFRPE, UFMA, UFPE, 

UFU, UFCG, UEM, 

UFRN, UFPR, UFRGS, 

UFC, UEL, UVA-CE, 

CPII, UNESP/MAR, 
UNIVASF 
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7. Avaliação e análise crítica das ações do PPA 2016-2019.  
 

O total de recursos disponibilizados para a Difor de acordo com a LOA 2016 foi na ordem de R$ 

1.945.153,00 (um milhão, novecentos e quarenta e cinco mil, cento e cinquenta e três), conforme 

detalhamento a seguir: 
Ação Orçamento 

Gerenciamento da Política de Educação Básica 

Projeto:  

- Curso de Especialização em Políticas de Promoção da Igualdade Racial 

na Escola 

75.861 

Capacitação de Servidores Públicos em Processo de Qualificação e 

Requalificação 

Projeto:  
- Plano Anual de Capacitação 

453.221 

Promoção de Cursos para o Desenvolvimento Local Sustentável 

Projetos: 

- Curso de Mestrado Acadêmico em Educação, Culturas e Identidades 

- Curso de Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino 

Médio 

- Cursos de Curta Duração de Formação em Gestão Pública e Cidadania 

- Agregador de Despesas: Projeto para atender despesas gerais da 

Diretoria 

1.175.572 

PO Orçamento 

Promoção e Intercâmbio de Eventos Educacionais e Culturais 

Projeto: 

- Seminários de Formação e Desenvolvimento Profissional 
112.119 

Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de 

Professores, Funcionários e Gestores para a Educação Básica 
128.380 

 

Após os remanejamentos procedidos pela COPLAD, o montante orçamentário disponibilizado 

para a Difor ficou na ordem de 1.156.480 (um milhão, cento e cinqüenta e seis mil e 

quatrocentos e oitenta), distribuídos da seguinte forma: 
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Ação Orçamento 

Capacitação de Servidores Públicos em Processo de 

Qualificação e Requalificação 

Projeto:  

- Plano Anual de Capacitação 

353.221 

Promoção de Cursos para o Desenvolvimento Local 

Sustentável 

Projetos: 

- Curso de Mestrado Acadêmico em Educação, Culturas e 

Identidades 
- Curso de Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o 

Ensino Médio 

- Cursos de Curta Duração de Formação em Gestão Pública e 

Cidadania 

- Agregador de Despesas: Projeto para atender despesas gerais 

da Diretoria 

725.822 

PO Orçamento 

Promoção e Intercâmbio de Eventos Educacionais e 

Culturais 

Projeto: 

Seminários de Formação e Desenvolvimento Profissional 

77.437 

 

Total de recursos disponibilizados: 

- Custeio Operacional COPLAD (despesas de manutenção da Fundaj) = 638.923 

- Demanda Orçamentária da MECA = 149.750  

 

Conforme demonstrativo abaixo, apresentamos a execução da Difor: 

Desempenho Orçamentário ( vide anexo) 
Ação / PO Orçamento Despesas Saldo Execução 

Promoção e Intercâmbio de 

Eventos Educacionais e 

Culturais 

77.437 15.204 62.233 20% 

Capacitação de Servidores 

Públicos em Processo de 

Qualificação e 

Requalificação 

353.221 242.154 111.067 69% 

Promoção de Cursos para o 

Desenvolvimento Local 

Sustentável 

725.822 177.009 548.813 24% 

 

Desempenho Orçamentário Geral ( vide anexo) 
Total de Recursos Despesas Saldo Execução 

1.156.480 434.367 722.113 38% 
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Com relação a Meta Física por Ação, temos: 
Ação Prevista Realizada Execução 

Capacitação de Servidores Públicos em 

Processo de Qualificação e Requalificação 

100 servidores 

capacitados 

100 servidores 

capacitados 
100% 

       Promoção de Cursos para o Desenvolvimento 

Local Sustentável 
7 cursos 12 cursos 170% 

 

 

Pagamento pela GECC - Gratificação de Encargos de Cursos e Concursos 

A Difor realizou 10 emissões de Notas de Crédito, totalizando o valor de R$ 78.727,00(setenta e 

oito mill, setecentos e vinte e sete reais), referente à pagamentos de horas/aula à servidores 

públicos federais nas Ações: Capacitação de Servidores Públicos em Processo de 

Qualificação e Requalificação e Promoção de Cursos para o Desenvolvimento Local 

Sustentável. 

Observações: 

- Ação: Promoção de Cursos: 

No ano de 2016 enfrentou-se  a impossibilidade de execução de cursos de especialização pelo 

fato de não ter sido aprovado a certificação dos mesmos; estava previsto, em planejamento 

inicial, a realização de dois cursos nesta área, o que iria refletir de forma positiva na execução 

orçamentária. 

 A maior execução foram os de cursos de curta duração, onde consegui-se ultrapassar a meta 

física prevista. 

 

 

Ação: Capacitação de Servidores: 

Destaca-se uma positiva execução orçamentária desta ação, onde propiciou-se atingir a meta 

física prevista de servidores capacitados. 

Ação: Estudos e Pesquisas Socioeducativas 

Em 2016, recebeu o remanejamento de crédito orçamentário nesta ação em virtude de demandas 

relacionadas à pesquisa de campo de bolsista pós-doc vinculado ao Mestrado Profissional em 

Ciências Sociais para o Ensino Médio. 

Montante Remanejado da DIPES para a DIFOR: 30.000 

Recursos Utilizados: 2.316,00 (pagamento de aquisição de passagens aéreas e prestação de 

serviço de transcrição de entrevistas) 

 

Comentários 

Em linhas gerais, diante das dificuldades de contingenciamento de emissão de Notas de 

Empenho e retardo em repasses financeiros à instituição, as atividades realizadas 

proporcionaram uma avaliação positiva durante o ano de 2016; tais fatos do âmbito da 

administração pública federal não influenciaram o desempenho, e no adiamento e/ou 

cancelamento de projetos previstos. 

Vale salientar a necessidade de um melhor e mais aprofundado planejamento no que se refere a 

previsão de orçamento destinado aos projetos, incluindo demandas e valores; objetivar 

necessidades e gastos, além de nos ajudar a visualizar um faturamento mais próximo à realidade, 
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nos possibilita direcionar melhor os custos e otimizar os trâmites burocráticos necessários a 

formalização de ônus; levando-se em conta, que viabiliza a realização de mais atividades, 

superando as já previstas.  
 

 

 

8. Parceiros institucionais que atuam com a Unidade Administrativa. 
 

Associação Nacional de Política e Administração da Educação – ANPAE  

Colégio Pedro II – CPII 

Escola Nacional de Administração Pública – Enap  

Fórum Estadual de Educação de Pernambuco – FEE/PE 

Fórum Nacional dos Mestrados Profissionais – Foprof  

Fórum Permanente de Apoio à Formação Docente de Pernambuco – Forprof/Fedap-Pe 

Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação – Foprop 

Ministério da Educação – MEC  

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – Unesco  
Rede Nacional de Formação de Professores – Renafor 

Secretaria da Mulher do Estado de Pernambuco 

Secretaria de Cultura do Estado de Pernambuco 

Sistema de Escolas de Governo da União – Segu 

Sociedade Brasileira de Sociologia – SBS  

Universidade de Pernambuco – UPE 

Universidade Estadual de Londrina – UEL  

Universidade Estadual de Maringá – UEM  

Universidade Estadual Paulista Júlio De Mesquita Filho/Marília/SP – Unesp/MAR 

Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA/CE 

Universidade Federal da Bahia – UFBA  

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG 

Universidade Federal de Pernambuco – UFPE 

Universidade Federal de Uberlândia – UFU 

Universidade Federal do Ceará – UFC 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA 

Universidade Federal do Paraná – UFPR 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 

Universidade Federal do Vale do São Francisco – Univasf 

Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE 

 

 

9. Relacionamento com a sociedade. 
 

 A Diretoria de Formação e Desenvolvimento Profissional, por sua própria natureza, tem 

uma intensa relação com a sociedade. Através de seus cursos, eventos de divulgação científica e 
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outras atividades correlatas, atingem tanto públicos específicos como um conjunto amplo de 

públicos interessados. Além disso, parte significativa das ações envolvem parcerias com outras 

instituições e participação em redes profissionais, de políticas públicas e de associações e 

movimentos da sociedade civil. 

 Os seminários promovidos pela DIFOR ao longo de 2016, embora destinados tanto ao 

seu corpo discente quanto ao público externo e amplamente divulgado na página da Fundaj, na 

imprensa local e nos Programas de cursos. Todos os seminários contaram com um expressivo 

número de participantes, dada sua natureza, conforme já identificado anteriormente. 

 Os cursos ofertados sejam eles de curta duração, aperfeiçoamento ou de pós-graduação, 

apresentam grande procura, o que leva a Diretoria, em várias oportunidades, a ampliar o número 

de vagas inicialmente ofertadas. É frequente o envio de e-mails por pessoas interessadas em 

novas edições de nossos cursos. 

 Por fim, a DIFOR é procurada com frequência por secretarias municipais e estaduais, 

além de organizações da sociedade civil interessadas em parcerias para oferta de cursos, visando 

à qualificação de seu corpo funcional. 
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ANEXO III 

 

 

DIRETORIA DE PESQUISAS SOCIAIS - DIPES 

 

 
1.  Caracterização dos propósitos e atividades da DIPES 

 

 

A Diretoria de Pesquisas Sociais - Dipes tem como objetivo realizar estudos e pesquisas 

no campo das Ciências Sociais, voltados para a compreensão da realidade social, política, 

econômica e cultural brasileira, com ênfase nas regiões Norte e Nordeste, visando à promoção da 

inclusão social e do desenvolvimento sustentável. 

 No âmbito de suas atividades, a Diretoria organiza e executa eventos de caráter científico, 

realiza publicações em formatos de livros, artigos e revistas impressas e eletrônicas e contribui 

com a formação de pesquisadores. A apresentação de trabalhos em eventos científicos nacionais 

e internacionais complementa a divulgação de suas realizações e promove a articulação 

interinstitucional. Acrescenta-se a estas atividades a participação dos pesquisadores nas bancas 

de pós-graduação e seleção, orientação a alunos de pós-graduação e Diretoria de execução do 

Programa de Iniciação Cientifica - PIBIC/FUNDAJ.  

 

 

1.1 Estrutura de Funcionamento  

 

Constituem sua estrutura cinco coordenações: Coordenação Geral de Estudos 

Econômicos e Populacionais (CGEP); Coordenação Geral de Estudos Educacionais (CGEE); 

Coordenação Geral de Estudos Sociais e Culturais (CGES); Coordenação Geral de Estudos 

Ambientais e da Amazônia (CGEA) e Coordenação Geral de Estudos em Ciência e Tecnologia 

(CGCT). 

 O suporte administrativo e técnico da Diretoria é constituído pela Coordenação 

Executiva (COEX), Coordenação Técnica (COTEC), Coordenação de Apoio a Pesquisa 

(COAPE) e Coordenação de Computação Aplicada à Pesquisa Social (CCAPS), que congrega o 

Centro Integrado de Estudos Georreferenciados para a Pesquisa Social Mário Lacerda de Melo 

(CIEG). 

 

1.2  - Principais resultados quantitativos  

 

Quadro síntese - 2016 

PRODUÇÃO E PARTICIPAÇÃO QUANTIDADES 

LIVROS E LIVROS ORGANIZADOS 5 

CAPÍTULO DE LIVROS 29 

ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS, IMPRESSOS OU 52 
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EM MEIO DIGITAL 

ARTIGOS APRESENTADOS EM EVENTOS NACIONAIS 29 

ARTIGOS APRESENTADOS EM EVENTOS 

INTERNACIONAIS 

24 

PESQUISAS CONCLUÍDAS 3 

PESQUISAS EM ANDAMENTO 10 

PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS CIENTÍFICOS 164 

ORIENTAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO 38 

PARTICIPAÇÃO EM BANCAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 111 

PARTICIPAÇÃO EM BANCAS DE SELEÇÃO 6 

REVISTAS 4 

Fonte: Coordenações Gerais e currículo Lattes. 

 

 

2. Destaques do período. 

 

Prêmio obtido por duas pesquisadoras da CGEP 

 

Menção honrosa recebida pela Profa. Dra. Alexandrina Sobreira por artigo científico no 

Prêmio Professor Sérgio Escorsim, dentro da programação do ADM2016 - Congresso 

Internacional de Administração. 

1º lugar de artigo científico do IV Encontro Pernambucano de Economia do Conselho 

Regional de Economia/ PE 

GONÇALVES, M. B. C; RAPOSO. I. P. A. Autoestima e Desempenho Escolar: Estimativas 

Utilizando a Rede de Amizades da Sala de Aula. In: IV Encontro Pernambucano de Economia: 

Pernambuco na Crise Econômica Nacional. Conselho Regional de Economia – 3a Região – 

Pernambuco. Fábio José Ferreira da Silva, Álvaro Barrantes Hidalgo, Ana Claudia Arruda 

Laprovitera (orgs.). Recife, TOP Produções Gráficas, 2016.  

 

 Realização do EPEPE 

Neste ano destaca-se a promoção do VI Encontro de Pesquisa Educacional em 

Pernambuco (EPEPE). O referido evento ocorre bianualmente e foi criado com o intuito de 

propiciar um espaço de diálogos entre os grupos de pesquisa do estado, envolvendo professores, 

pesquisadores e estudantes. Ao longo desses anos, a CGEE/FUNDAJ tem buscado ampliar o 

leque de parcerias na organização do evento que, cada edição vem ampliando seu público que se 

congrega para debater os grandes temas que mobilizam as pesquisas educacionais.  

 

  XIII Semana de Ciência e Tecnologia 

A Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) participa da Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia desde a sua implantação (em 2004). No ano de 2016, a Fundaj promoveu a sua XIII 

Semana de Ciência e Tecnologia (XIII SCT Fundaj) no período de 21 de novembro a 1 de 

dezembro de 2016. Neste período recebemos 1.680 alunos do Ensino Médio da rede pública de 

onze escolas do Recife, Cabo de Santo Agostinho e Ipojuca. Estes alunos participaram de 
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palestras, oficinas, demonstração de experimentos científicos, apresentação de vídeos e visitação 

ao Museu do Homem do Nordeste e Engenho Massangana. 

Para o público universitário oferecemos 10 atividades, compreendendo minicursos e 

palestras, atendendo, assim, 325 estudantes de universidades tanto públicas quanto privadas. 

 Defesa de tese 

Defesa da tese “Pesca artesanal e áreas marinhas protegidas em Pernambuco: uma 

abordagem multidimensional e institucional” na Pós-graduação em Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura da UFRPE da pesquisadora Beatriz Mesquita Jardim Pedrosa em 26 de Agosto de 

2016. 

 Construção dos Programas Institucionais 

 

A Diretoria de Pesquisa Social voltou-se para a nova missão institucional preconizada 

pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) aprovado pelo Conselho Diretor da Fundação 

Joaquim Nabuco. Isso redundou na coordenação de dois dos cinco Programas Institucionais e o 

envolvimento de todos os pesquisadores nas equipes de realização dos projetos elaborados para 

os PIs. 

PI 4 - Territórios de Educação e Cultura – Coordenadora: Cibele Rodrigues 

PI 5 - Educação, Governança e Sustentabilidade – Coordenadora: Janirza Cavalcanti 

 

3. Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação. 

 

Na ação Estudos e Pesquisas Socioeducativas, conduzida pelas Coordenações Gerais, são 

desenvolvidos os projetos de pesquisa que consubstanciam a essência finalística da Diretoria de 

Pesquisas Sociais.  

 

3.1 Pesquisas Concluídas  

Título: Avaliação do papel dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF’s) 

como instrumento de inovação. 

Resumo: O projeto trata de avaliar os Institutos Federais, em seu conjunto, no que se refere à 

construção de suas capacidades de apoiar inovação, indicando caminhos para o fortalecimento do 

papel social que essas instituições venham a desempenhar por meio desse apoio. 

Produtos em 2016: Produção e divulgação (via e-mail) do seu resumo executivo, intitulado, 

Impulsionando a Inovação à consolidação da rede que conhece o nosso chão, os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, livro (versão online) com o mesmo título, e artigo 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia e o apoio à Inovação Tecnológica: 

análises e recomendações, apresentado no XVI Congresso Latino - Iberoamericano de Gestão de 

Tecnologia – ALTEC, Porto Alegre, em 2015. 

 

Título: Adaptação ao Aquecimento Global: uma visão sobre a Pesquisa Agropecuária no 

Norte/Nordeste. 

Resumo: O projeto trata de investigar o conhecimento sobre o Aquecimento Global e as relações 

das pesquisas agropecuárias na formação do confrontamento dos seus efeitos e subsidiar os 

poderes públicos brasileiros para a formulação e implantação de políticas públicas. 
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Produtos em 2016: Produção e divulgação do seu livro Convivendo com a Seca e Adaptação ao 

Aquecimento Global - a voz da pesquisa (em revisão/editoração), resumo executivo Adaptação 

ao Aquecimento Global no N/NE e Convivência com a Seca – a voz da pesquisa e o livro 

Convivendo com a Seca e Adaptação – realidade e pesquisa, apresentado no Adaptation Futures 

2014 - Seminário Internacional, em Fortaleza – CE. 

 

Título: Avaliação de Resultado da Gestão e Práticas Pedagógicas do Programa Mais Educação 

no Território Brasileiro 

Resumo: O presente projeto se insere no contexto do acompanhamento das estratégias de 

implementação do Plano Nacional de Educação (2011-2020). Diante da necessidade de 

aprimoramento das políticas públicas de Educação Básica, a pesquisa tem como objetivo avaliar 

os resultados do Programa Mais Educação, analisando como a Educação Integral se materializa 

nas práticas pedagógicas e de gestão. O problema da pesquisa está relacionado com o seguinte 

questionamento: quais os resultados da gestão e práticas pedagógicas do Programa Mais 

Educação no território brasileiro? O referido programa propõe atividades socioeducativas com o 

objetivo de melhorar a aprendizagem do ensino fundamental público no país, ofertando jornada 

escolar integral, além de propor uma reestruturação no currículo. Para tanto, a pesquisa se 

desenvolveu em duas fases, sendo a primeira qualitativa e a segunda quantitativa.  A fase 

qualitativa encerrou em 2015, abrangendo 28 escolas de quatro capitais nordestinas (Aracaju, 

Maceió, Fortaleza e João Pessoa). Na fase quantitativa foram pesquisadas 1.637 escolas 

(distribuídas em 861 municípios em todos os estados e no distrito federal). Foram também 

entrevistados 1.562 professores comunitários. Devido ao fato de não existirem cadastros dos 

monitores e estudantes não foi possível definir uma amostra representativa para esses sujeitos, no 

entanto, decidiu-se por coletar informações deles por considerá-los importantes no processo de 

avaliação do programa. Os primeiros por participarem diretamente da execução das atividades e 

os alunos por serem os sujeitos para os quais se direciona o processo de ensino-aprendizagem. 

Em cada escola foi escolhido, de forma intencional, um monitor e um aluno (maior de 12 anos). 

Sendo assim, suas respostas são complementares à análise quantitativa e são relevantes por terem 

sido 1.575 monitores e 1.232 alunos, distribuídos em todo o país. As secretarias municipais 

somente foram incluídas nas cidades em que havia escolas municipais sorteadas, por essa razão 

se tem informações de 606 secretarias, das quais 23 são estaduais.   

 

Produtos em 2016: Relatório final da pesquisa, artigos, apresentações de trabalhos em eventos, 

capítulo de livro e realização de eventos de apresentação e discussão dos resultados.  

 

3.2 Pesquisas em Andamento 
 

Título: Avaliação dos Conselhos de Acompanhamento e Controle Social (CACS) do Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e Valorização dos Profissionais da 

Educação (Fundeb) no Nordeste 

Resumo: A pesquisa consiste em analisar os principais efeitos dos Conselhos de 

Acompanhamento e Controle Social (CACS) do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e Valorização dos Profissionais da Educação – Fundeb em municípios do 

Nordeste em relação às ações da gestão municipal da educação a partir da compreensão dos 
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Presidentes dos Conselhos, dos Secretários da Educação, dos Conselheiros representantes da 

sociedade civil e do governo sobre participação e representatividade na política educacional 

local.  

Foram desenvolvidas duas estratégias metodológicas: uma de natureza qualitativa e outra de 

natureza quantitativa, isso para que o estudo possa dar conta das dimensões objetivas do 

processo (perfil e descrição da gestão, dos conselhos, dos conselheiros etc.) através do módulo 

quantitativo e das dimensões subjetivas referentes à percepção e à compreensão dos sujeitos 

envolvidos com a educação na esfera local a respeito da gestão democrática, participação e 

controle social no âmbito das atribuições do Fundeb e na alocação dos seus recursos.  

Produtos em 2016: Artigos, Apresentações de trabalhos, Análise dos dados qualitativos, 

Realização de cursos.  

 

Título: Qualidade Educacional e Gestão Escolar 

Resumo: O presente projeto propõe um programa de atividades que inclui pesquisa e cursos de 

formação de gestores educacionais, no sentido de aliar produção de conhecimento e devolução 

do conhecimento produzido na construção de práticas de gestão educacional com qualidade 

social. Será focalizada a gestão educacional nas escolas de melhor IDEB no Nordeste, no intuito 

de compreender os modelos de gestão e as formas de implantação dos programas do MEC nessas 

instituições. Esse conhecimento possibilitará a elaboração de propostas e implementação de 

atividades de formação voltadas para gestores escolares e educacionais. Dessa forma, essa 

pesquisa tem duas dimensões - pesquisa e formação. 

Produtos em 2016: Artigos, Apresentações de trabalhos, Realização de cursos. 

 

Título: Avaliação do Proinfância na Região Nordeste: acesso e qualidade da Educação Infantil 

em questão 

Resumo: Essa pesquisa buscará compreender as dificuldades, desafios e alternativas na 

implantação do Proinfância, com foco nas ações desenvolvidas na região Nordeste. Será adotada 

a perspectiva pós-estruturalista dos estudos de Stephen Ball, Richard Bowe e seus colaboradores, 

focalizando as micropolíticas das práticas cotidianas no interior da escola. A pesquisa será 

realizada em três etapas: na primeira, será feita uma análise da legislação e dos documentos 

oficiais sobre o tema; num segundo momento, será realizado um levantamento das unidades 

construídas e dos estágios de construção nos municípios dos estados do Nordeste e, na terceira 

etapa, será focalizado o atendimento em unidades em funcionamento. Assim, pretende-se 

analisar as políticas em sua trajetória (formulação, produção de textos, implementação e 

resultados), considerando os diferentes atores na articulação entre macro e microcontextos, no 

sentido de subsidiar a formulação e efetivação de ações de políticas públicas dirigidas à 

Educação Infantil. 

Produtos em 2016: Pesquisa de campo, levantamento de dados secundários e realização de 

workshops.  

 

Título: A Pesca Artesanal no Rio São Francisco: condições ambientais e de  

trabalho das mulheres pescadoras 

Resumo: Tem como objetivo analisar a realidade das mulheres pescadoras artesanais de  
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águas continentais sob o enfoque da invisibilidade do trabalho na pesca, a relação com o 

ambiente pesqueiro e a participação nas entidades relacionadas à categoria. 

Produtos em 2016: Produção de Artigos com vistas à publicação e a apresentação em eventos 

científicos, Oficinas de trabalho para refletir junto com as mulheres pescadoras os resultados do 

estudo, nos municípios pesquisados. 

 

Título: Efeitos das políticas de extensão das instituições públicas de ensino superior no 

Nordeste: qualidade de vida nas cidades, estruturação de redes associativas e esferas públicas 

locais 

Resumo: Considerando que as instituições públicas de ensino superior localizadas no Nordeste e 

suas respectivas redes, possuem um âmbito largo de produtos e ações de educação aplicadas ao 

sujeito urbano nas cidades nordestinas. Busca-se com este Projeto pesquisar os impactos das 

políticas de extensão na elevação da qualidade de vida nos territórios/cidades onde se 

desenvolvem as práticas de extensão; os efeitos das políticas de extensão do ensino superior na 

estruturação, fortalecimento e funcionamento de redes associativas e esferas públicas; e em que 

medida as articulações em redes estimulam fluxos populacionais entre os territórios 

influenciados pelas experiências de extensão.   

Produtos em 2016: Entrevistas 

 

Título: Linha de Montagem da Defesa Social sob Focos de Lentes 

Coordenador do projeto: Ronidalva de Andrade Melo 

Coordenação Executora: Coordenação de Estudos Sociais e Culturais 

Resumo: A pesquisa propõe o registro sonoro e imagético ( gravação em vídeo e fotografia ) da 

estrutura física, material, tecnológica e do funcionamento da Instituição - Fundação de 

Atendimento Sócio educativo – com o objetivo de gerar parâmetros  de avaliação sobre os 

avanços e retrocesso acontecidos na instituição no pós pesquisa, com a intenção de crivar os 

futuros quadros institucionais com as exigências requeridas pela cidadania plena  em resposta ao 

seu exercício.  O quadro de referência para a avaliação é formado pelas imagens registradas quer 

em vídeo ou fotografia e pela mostra do funcionamento realizada quer pela observação 

participativa dos pesquisadores, quer tomando como  apoio os depoimentos de gestores, 

servidores, e usuários que formam os quadros atendentes-atendidos, da instituição. 

Produtos em 2016: Produção de vídeo documentário e publicação de artigo. 

 

Título: Acompanhamento Longitudinal do Desempenho Escolar de Alunos da Rede Pública de 

Ensino Fundamental do Recife 

Resumo: O objetivo geral da pesquisa é mensurar o desempenho acadêmico dos estudantes sob 

duas óticas. A primeira, a partir da ótica do aluno, a pesquisa analisa como as características 

sociais, econômicas e culturais do aluno e sua família afetam seu desempenho acadêmico. A 

segunda ótica se baseia no estudo do impacto e importância das políticas educacionais e insumos 

escolares para a performance acadêmica dos estudantes. Especificamente, busca avaliar a 

qualidade da escola por meio do desempenho escolar de seus alunos; identificar práticas 

escolares bem-sucedidas; estudar a relação entre os fatores não-cognitivos ou socioemocionais e 

desempenho escolar; investigar a influência dos colegas de sala de aula sobre o desempenho 

acadêmico individual, a partir da estrutura da rede de amizades do aluno; avaliar políticas de 
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formação de turmas segundo critérios específicos (homogeneidade ou heterogeneidade de idade 

e rendimento) sobre o desempenho individual; investigar a influência da vizinhança sobre o 

desempenho escolar dos alunos, a partir do georreferenciamento das informações relativas às 

escolas e residências dos estudantes.  

Atualmente, está em fase de preparação da pesquisa de campo que se iniciará em março de 2017. 

Articulação institucional entre Fundaj, Secretarias de Educação (cidade do Recife e PE) e as 

escolas sorteadas pela pesquisa estão sendo contatadas. 

Produtos em 2016: 1 Artigo e 2 orientações de PIBIC. Mudança do título da pesquisa 

inicialmente denominada “Determinantes do Desempenho Escolar na Rede de Ensino 

Fundamental do Recife” para o novo título “Acompanhamento Longitudinal do Desempenho 

Escolar de Alunos da Rede Pública de Ensino Fundamental do Recife”. Prorrogação do prazo de 

conclusão para novembro/2020.  

 

Título: O licenciado em Ciências Sociais e sua atuação profissional em Pernambuco 

Resumo: O objetivo desta pesquisa é investigar práticas docentes e traçar o perfil dos 

professores de Sociologia do ensino médio. Serão usados os dados do Censo Escolar produzidos 

pelo INEP e informações obtidas a partir de estudos qualitativos desenvolvidos no âmbito do 

Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino Médio. Por meio de uma análise 

espaço-temporal, de 2008 a 2013, abrangendo os estados do país, explora-se de forma inovadora 

a oferta de turmas e o perfil dos professores de Sociologia segundo as variáveis: sexo, idade, 

cor/raça, escolaridade, tipo e instituição de formação superior, e forma de contratação. Pesquisa 

Financiada pela FACEPE. 

Produtos em 2016: Com início da pesquisa em 08/2016, ainda não há produtos. 

 

Título: A expansão dos Institutos Federais de Educação: perfil político-ideológico e condições 

de trabalho dos docentes da educação básica, técnica e tecnológica 

Resumo: A pesquisa tem por objetivo investigar o perfil e as condições e relações de trabalho 

dos docentes do ensino básico e tecnológico dos Institutos Federais. 

Produtos em 2016: o projeto encontra-se em fase inicial, sendo executada a etapa de revisão da 

bibliografia. 

 

Título: Mapeamento e análise espectrotemporal das unidades de conservação de proteção 

integral da administração federal no bioma caatinga 

Resumo: A pesquisa científica, iniciada em novembro de 2013 e com previsão de conclusão 

para março de 2017, é fruto de um Acordo de Cooperação Técnica entre a Fundação Joaquim 

Nabuco (Fundaj) e a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Teve como objetivo 

mapear, fazer análises e caracterizar 14 unidades de conservação de proteção integral da 

Administração Federal no Bioma Caatinga, propondo uma nova abordagem metodológica sobre 

este tema de vital importância para o conhecimento científico e o desenvolvimento sustentável 

da Região Nordeste. 

Produtos em 2016: Relatórios da pesquisa, Artigos, apresentações de trabalhos em eventos, 

videodocumentário, site na página do CIEG, cartas-imagens multiespectrais, Livro paradidático e 

banco de dados georreferenciados. 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

126 

 

3.3 Atividades complementares à pesquisa 

 
Também se vinculam à ação Núcleos, Centros e Programas da Diretoria que realizam estudos e 

articulações, sendo suas atuações interligadas e complementares às atividades de pesquisas, 

conforme descritos abaixo. 

 

3.3.1 Projeto Agroambiental 
 

Produtos em 2016: Publicações mensais no Portal Rema Atlântico, com informações inerentes 

ao ambiente natural brasileiro e, em especial, à realidade do Semiárido nordestino; Participação 

em entrevistas, conferências, mesas redondas e debates. Participação nas reuniões mensais do 

Fórum Interinstitucional de Defesa da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco em Pernambuco. 

Participação de bancas examinadoras, pareceres e elaboração e divulgação de artigos. 

 

4.  Macroprocessos envolvidos nas atividades de pesquisa 
 

De forma geral, é possível visualizar cinco fases na dinâmica processual da atividade de 

pesquisa: elaboração; aprovação; execução do projeto; elaboração do relatório final e divulgação 

dos resultados. A primeira consiste na elaboração do projeto de pesquisa, ou seja, no 

planejamento das atividades que serão necessárias para a consecução do objetivo proposto. No 

projeto consta a fundamentação teórica que irá embasar o trabalho, os procedimentos 

metodológicos a serem adotados, e os aspectos operacionais (cronograma e orçamento). 

A segunda fase consiste na aprovação do projeto de pesquisa. Na Dipes o projeto de 

pesquisa elaborado pelo/a pesquisador/a é submetido para avaliação do Conselho Técnico - 

Contec, que tem caráter consultivo e o objetivo de analisar a relevância institucional e a 

consistência metodológica dos projetos de pesquisas a serem realizados no âmbito da Fundaj. Os 

projetos aprovados são encaminhados para análise e deliberação do Conselho Diretor da 

Instituição - Condir. Quando o projeto envolve pesquisa direta com seres humanos, antes do 

Condir, o projeto é encaminhado ao Comitê de Ética de Pesquisa – CEP. Somente após 

homologação pelo Condir o mesmo será iniciado. 

A terceira fase consiste na execução, na qual são vivenciadas as atividades planejadas, 

envolvendo os trabalhos de coleta de dados em fonte primária ou secundária, supervisão, 

realização de reuniões e oficinas, processamento e criação de bases de dados. 

A quarta etapa incorpora a análise e a elaboração do relatório final. Concomitantemente à 

análise são produzidos (artigos, relatórios parciais, papers) para apresentação em eventos 

científicos. A fase final incorpora a elaboração do relatório final. Esse relatório é verificado pelo 

Contec com o objetivo de constatar a correspondência entre as proposições do projeto e o 

realizado.  

Como última fase é realizada a divulgação dos resultados. Os resultados das pesquisas 

conduzidas pela Dipes são expostos em eventos científicos para discussão com públicos 

específicos e a comunidade em geral. Além disso, são feitas publicações de artigos em 

periódicos científicos, livros e capítulos de livros.  

A pesquisa se vale da Editora Massangana para a publicação de livros, mas viabiliza 

também a publicação de sua produção por outras editoras. 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

127 

 

Os mecanismos de condução e controle, hoje disponíveis na Instituição, garantem 

atributos de qualidade na criação e execução de projetos e atividades, mas também demandam 

tempos de espera e dependem da especialização e conhecimento dos integrantes de câmaras e 

fóruns que estão no caminho dos projetos. Possivelmente se ganha em precisão e perde-se em 

agilidade. Dependendo da natureza da atividade, dos propósitos das ações e dos requisitos que 

lhe são cabíveis, alternativas de maior rapidez deveriam ser consideradas. 

 

5. Avaliação e análise crítica das ações do PPA 2016-2019.  
 

Recursos do Tesouro (fontes 100, 112)    

 

O total de recursos constantes na Lei Orçamentária Anual – LOA - Lei Nº 13.255, de 

14/1/2016 para execução das ações finalísticas da Diretoria de Pesquisas Sociais em 2016, 

totalizaram R$ 2.082,884 (dois milhões, oitenta e dois mil, oitocentos e oitenta e quatro reais).  A 

seguir o quadro de execução dos recursos por programa/ação do MEC: 

 

Quadro de execução dos recursos – 2016 

PROGRAMA/AÇÃO 
2016 

PREVISTO EXECUTADO PERCENTUAL 

Programa: Gestão e Manutenção 

do Ministério da Educação Ação -  

Estudos e Pesquisas 

Socioeducativas 

1.778.783 153.680,06 8,6 

Programa: Gestão e Manutenção 

do Ministério da Educação Ação -  

Administração da unidade 

(Promoção e intercâmbio de 

eventos educacionais e culturais) 

304.101 154.151,17 50,69 

Total Geral 2.082.884 307.831,23 14,78 

  

Quanto à execução financeira, cabe ressaltar que a atividade fim da Diretoria de 

Pesquisas Sociais envolve um macroprocesso e maturação lenta. A produção científica de 2016 

baseou-se em pesquisas de campo realizadas em 2014 e 2015. A baixa execução financeira de 

2016 deve-se à dificuldade de contratação e realização de uma grande pesquisa de campo, cujos 

dados serão utilizados na produção científica futura. Isso explica a aparente contradição de baixa 

execução financeira e a alta execução física de suas metas. 
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6. Parceiros institucionais que atuam com a Unidade Administrativa 

 

6.1 PARCEIROS E REPRESENTAÇÕES INSTITUCIONAIS QUE ATUAM COM A 

UNIDADE ADMINISTRATIVA 

 

 

6.1.1 Parcerias  

CONVÊNIO/ 

ACORDO 
OBJETO 

DATA DE 

VIGÊNCIA 

DATA 

LIMITE 

Protocolo de 

Intenções 

Fundaj/UNIVASF 

As instituições signatárias do presente 

protocolo ajustão, entre si, 

compromisso de propiciar condições 

para o estabelecimento de ações 

conjuntas, visando fundamentalmente 

a cooperação entre a UNIVASF e a 

Fundaj. 

29/12/2011 29/9/2016 

Protocolo de 

Intenções  - 

Convênio 

Fundaj/UPE 

Propiciar condições para o   

estabelecimento de ações conjuntas, 

visando fundamentalmente o 

aprimoramento do ensino, da pesquisa 

e da extensão nas intuições envolvidas, 

no domínio de suas respectivas 

atribuições e especialidades. 

29/7/2013 29/7/2018 

Acordo de 

Cooperação Técnica 

Fundaj/UPE 

Estabelecer mútua colaboração para 

ampliação de informações primárias 

da pesquisa Determinantes dos 

Desempenho Escolar na Rede de 

Ensino Fundamental do Recife 

desenvolvida pela Fundaj. 

5/12/2014 5/12/2017 

Protocolo de 

Intenções 

Fundaj/UFPE 

Estabelecer mútua colaboração na área 

da pesquisa e cooperação técnico-

científica  de projetos ou programas de 

desenvolvimento local, estadual ou 

regional especialmente aqueles 

relacionados com a melhoria das 

condições socioculturais e econômicas 

da população. 

25/4/2016 25/4/2021 
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Acordo de 

Cooperação Técnica 

Fundaj/TJPE 

Colaboração visando conjugar 

esforços para execução da Pesquisa “O 

Poder Judiciário na Linha de 

Montagem da Defesa Social sob Focos 

de Lentes”, voltada para a produção de 

conhecimento e debate sobre as 

atividades pertinentes ao sistema de 

defesa social, que inclui as instituições 

de segurança e justiça do Estado de 

Pernambuco. 

28/9/2016 28/9/2018 

Acordo de 

Cooperação 

Fundaj/UFPB 

Tem por finalidade o estabelecimento 

de mútua colaboração com ênfase na 

integração de ações, pesquisas e 

estudos, seminários em áreas temáticas 

focadas no desenvolvimento e 

desigualdades socioespaciais das áreas 

urbanas no Brasil (migrações, 

habitacionalidade, condições e 

mercado de trabalho, emprego e renda, 

políticas públicas, infraestrutura e 

serviços sociais e meio ambiente). 

01/12/2016  

Acordo de 

Cooperação 

Fundaj/UFPE 

Estabelecer mútua colaboração na área 

da pesquisa e cooperação técnico-

científica com ênfase na integração de 

ações, pesquisas e estudos, seminário 

em áreas temáticas focadas no 

desenvolvimento e desigualdades 

socioespaciais nas áreas urbanas no 

Brasil (migrações,habitalidade, 

condições e mercado de trabalho, 

emprego e renda, políticas públicas, 

infraestrutura e serviços sociais e meio 

ambiente)CIPS. 

1/12/2016  

 

6.2 Representações externas 

 

Comissão de Avaliação do INEP para Credenciamento de Escolas de Governo 

Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental do Estado de Pernambuco (Ciea-PE) 

Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

Comitê de Educação Integral de Pernambuco 

Comitê de Sustentabilidade e Mudanças Climáticas da Cidade do Recife (COMCLIMA) 

Comitê Estadual de Prevenção e Redução da Mortalidade Infantil e Fetal 
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Comitê Estadual de Resíduos Sólidos da Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

(CERS) 

Comitê Estadual do Pacto “Um mundo para a criança e o adolescente do semiárido" 

Comitê provisório da Pesca Artesanal - PE 

Conselho de Administração do Instituto de Tecnologia de Pernambuco (ITEP). 

Conselho Deliberativo da Rede Metrológica de Pernambuco  (REMEPE); (até agosto de 2016) 

Conselho Deliberativo da Reserva Extrativista (Ressex) Acau-Goiana. 

Conselho Editorial da Revista Brasileira de Inovação 

Conselho Editorial da Revista Parcerias Estratégicas 

Conselho Editorial da Revista Pernambucana de Tecnologia (RPT/ ITEP) 

Conselho Estadual de Meio Ambiente de Pernambuco (CONSEMA/PE). 

Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais 

Conselho Gestor do Fórum em Defesa da Educação Infantil de Pernambuco 

Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Caatinga - UNESCO 

Conselho Superior da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco (FACEPE) 

Fórum Estadual de Educação de Pernambuco 

Fórum Interinstitucional de Defesa da Bacia do Rio São Francisco em Pernambuco 

Fórum Interinstitucional em Defesa da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco em Pernambuco 

Grupo de Trabalho Teorias e Temas Emergentes da União Latina de Economia Política da 

Comunicação e da Cultura (Ulepicc-Br). 

Observatório Estadual de Governança das Águas 

Prêmio Naíde Teodósio e no Comitê Interinstitucional da Mulher Idosa. Ambos na Secretaria da 

Mulher 

Rede de Educação do Semiárido Brasileiro (Resab) 

Rede em defesa do Rio São Francisco e do Semiárido (Grupo Carta de Morrinhos) 

Rede Estadual da Primeira Infância 

Rede Nacional de Escolas de Governo 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC)  
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6.3 RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE: PROMOÇÃO E INTERCÂMBIO DE 

EVENTOS EDUCACIONAIS E CULTURAIS 

 

Quadro de eventos promovidos pela Dipes em 2016 

 

 

 

6.4 RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE: DIFUSÃO DO CONHECIMENTO 

POR MEIO DE LIVROS REVISTAS VÍDEO E MUTIMÍDIA 

 

Revistas 

 

Ciência & Trópico 

Evento Data Local Participantes 

 

I Colóquio – Caminhos para a 

Transformação da Escola pela Arte e 

Cultura. 

 

 

6/5/2016 

 

 

FUNDAJ 

 

 

100 

 

VI Edição do Encontro de Pesquisa 

Educacional em Pernambuco (EPEPE) 

 

 

18 a 20/5 

/2016 

 

 

UNIVASF 

 

500 

Evento Comemorativo ao Dia Mundial do 

Meio Ambiente e Ecologia - “Juventude, 

Educação e Meio Ambiente” 

13/6/2016 FUNDAJ 90 

 

Workshop de Educação e Cultura 

 

30/8/2016 

 

FUNDAJ 

 

20 

 

II Colóquio/ Workshop – “Caminhos para a 

Transformação da Escola pela Arte e 

Cultura: Interação e Práticas nos Territórios. 

 

 

 

10/10/2016 

 

 

 

FUNDAJ 

 

 

 

20 

Seminário do Conselho Nacional da 

Reserva da Biosfera da Caatinga – CNRBC 

3 e 

4/11/2016 

FUNDAJ 60 

II Workshop do Projeto Avaliação do 

Proinfância na Região Nordeste 

 

24 e 

25/11/2016 

 

FUNDAJ 

 

30 

XIII Semana de Ciência e Tecnologia 21/11 a 

1/12/2016 

FUNDAJ 2000 

III Colóquio – Caminhos para a 

transformação da Escola pela Arte e 

Cultura: Educação Integral nos Territórios 

 

 

14/12/2016 

 

 

FUNDAJ 

 

 

80 
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Ciência & Trópico é uma publicação semestral, interdisciplinar, que publica matérias 

especializadas em ciências sociais, ciência e tecnologia e humanidades. Foi lançada em 1973, 

pelo sociólogo Gilberto Freyre. Desde então, vem sendo publicada pela Editora Massangana da 

FUNDAJ, com distribuição nacional e internacional. A partir de 2012, todo o conteúdo da revista 

foi digitalizado e indexado no Portal de Periódicos da Fundação Joaquim Nabuco, através do 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas – SEER/IBICT. 

Edições publicadas em 2016: 

Ciência & Trópico, v. 39, nº 2 (2015) – Parceria com a Pós-graduação em Desenvolvimento 

Humano da Faculdade Latinoamericana de CiênciasSociais (FLACSO-Argentina). 

Ciência & Trópico, v. 40, nº 1 (2016) - Parceria com a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 

Rio de Janeiro. 

Ciência & Trópico, v. 40, nº 2 (2016) 

 

Cadernos de Estudos Sociais   

É uma publicação semestral destinada a divulgar os trabalhos realizados por 

pesquisadores de universidades e instituições de pesquisa do Brasil e do exterior. O foco de sua 

política editorial é a divulgação permanente de trabalhos de excelência em seu campo de 

conhecimento. Sua linha editorial busca dar espaço para o debate de temas atuais da sociedade, 

seja através de discussões teórico-metodológicas, seja de resultados de pesquisas fundamentados 

teórica e metodologicamente, resenhas e notas de pesquisa. São bem recebidos trabalhos que 

tragam estudos comparativos entre o Brasil e outros países, em um diálogo inter e 

multidisciplinar entre os campos de conhecimento das ciências sociais. 

Edição publicada em 2016: 

Cadernos de Estudos Sociais, volume 30, nº 2, 2015. 
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ANEXO IV 
 

 

EDITORA MASSANGANA 
 

Criada em 1980, a Editora Massangana tem como missão publicar livros e revistas que 

traduzam a missão institucional da Fundação Joaquim Nabuco, sob a perspectiva de produzir, 

acumular e difundir saberes científico-culturais, preferencialmente os que se relacionem às 

regiões Norte e Nordeste do Brasil e seja fruto de pesquisas ou atividades da própria Instituição. 

 
 

1. DESTAQUES DO PERÍODO 

 

a) Encontro Regional  Abeu Nordeste – Aracaju-SE; 

b) Exposição de Títulos Universitários nos Centros Culturais Brasileiros no exterior; 

c) XXIX Reunião Anual da Abeu – Associação Brasileira das Editoras Universitárias 

d) II Congresso Ibero-Americano de Humanidades, Ciências e Educação, promovido pela 

UNESC, em Criciúma-SC; 

e) VI EPEPE complexo Multieventos da Univasf (Universidade Federal do Vale do São 

Francisco), em Juazeiro-BA; 

f) Participação na XX Feira Pan-Amazônica do Livro, em Belém-PA; 

g) Educação, Cultura e Arte em Tempos de Resistência, Local: Sala Calouste 

Gulbenkian/Fundaj; 

h) Seminário Internacional: Educação, Sociedade e Globalização 

i) V Congresso Internacional Sesc de Arte/Cultura – Tema escolhido “Vida Artista: Diálogos 

entre Arte/Educação e Filosofia”,  na Universidade Federal de Pernambuco/UFPE; 

j) Lançamento"Cultura Pernambucana, Retrato Vivo da Nossa História",  que contará com o 

lançamento coletivo de cinco obras literárias editadas pela Editora Massangana: Desigualdade 

Educacional e pobreza no Nordeste, organizado por Henrique Guimarães Coutinho/Carlos 

Augusto Sant’anna/Flãvio Cireno Fernandes de Araújo; Desenvolvi-gente: a dimensão 

antropológica da cultura e o Jovem Artesão em Araçoiaba, de Vânia Brayner; Pernambuco de 

Agamenon Magalhães: consolidação e crise de uma elite política - 2ª edição, de Dulce Pandolfi; 

O Cangaço: poder e cultura política no tempo de Lampião, de Marcos Edilson de Araújo 

Clemente; Museus e Patrimônio: Experiências e deveres; organizado por Manuelina Maria 

Duarte Cândico e Carolina Ruoso,  na sede da Fundação Joaquim Nabuco. 

k) 24ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo-SP; 

l)  XII Colóquio sobre Questões Curriculares/VIII Colóquio Luso-Brasileiro de Currículo/II 

Colóquio Luso-Afro-Brasileiro de Currículo, com o tema central Currículo: entre o comum e o 

singular, na Universidade Federal de Pernambuco- UFPE; 

m) Prêmio Abeu 2016; 

n) Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – Enecult realiza sua 

décima segunda edição, em Salvador-BA; 

o) XII Enecult é realizado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), por meio do Centro de 

Estudos Multidisciplinares em Cultura (CULT), Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação 
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em Cultura e Sociedade (Pós-Cultura) do Instituto de Humanidades, Artes e Ciências Professor 

Milton Santos (IHAC) e Faculdade de Comunicação, em Salvador-BA; 

p) Evento "Pão e Texto",  que contou com a presença da escritora Roseana Murray Produções 

Literárias e Artísticas Eireli, e  do escritor e psicanalista William Amorim de Sousa, na Fundação 

Joaquim Nabuco. 

q) Fórum das Letras e Fórum das Letrinhas 2016, promovido pela Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP), em Ouro Preto-MG; 

r) “Livro: Um Presente de Natal: “Mensagens Para o Mundo”, na FUNDAJ; 

s) XIII Semana de Ciência e Tecnologia da Fundação Joaquim Nabuco, o tema Ciência 

alimentando o Brasil. 

 

 

2. MACROPROCESSOS ENVOLVIDOS 

 

A Editora Massangana recebe demandas de duas vertentes. A primeira, e prioritária, é a das 

solicitações das áreas finalísticas da Instituição. Em geral, são originárias do conhecimento 

produzido por estudos e pesquisas. A segunda vertente considera demandas externas de 

instituições públicas, de pessoas física, desde que preservem correlação com os propósitos 

institucionais. 

Os originais recebidos são encaminhados ao Conselho Editorial da Editora para análise e 

parecer. Após aprovação, são providenciados os contratos de direitos autorais, de par com os 

procedimentos de diagramação, arte-finalização, entre outros, no Setor de Editoração. Uma vez 

prontos para publicação, com seus respectivos Termos de Referência, são realizados 

procedimentos licitatórios pelos setores competentes da Fundaj. Já publicados, os livros são 

comercializados e/ou doados a entidades sem fins lucrativos e/ou governamentais. 

A Massangana disponibiliza seus produtos para um público-alvo composto de estudantes, 

pesquisadores, universitários e demais interessados através da Livraria Arnaldo Tobias, no 

câmpus do Derby; do ponto de vendas na sede da Editora, no câmpus Gilberto Freyre, em Casa 

Forte; da Livraria Passadisco; e dos seminários e eventos promovidos pela Instituição. Outras 

formas de comercialização são a internet, as bienais, os congressos e similares. O impacto das 

suas atividades nas áreas acadêmica, científica, educacional e cultural, além do interesse 

despertado, são mensurados pelo número de exemplares procurados: vendidos e/ou solicitados 

por diversas instituições e pelo público em geral. 
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3. AVALIAÇÃO E ANÁLISE CRITICA DAS AÇÕES DO PPA 2016-2019 

 

Meta: Publicações Científicas e Culturais – 20 previstas e 20 realizadas 

          Recursos financeiros previstos: R$ 203.573,00 e executados R$ 108.508,00. 

A avaliação dos resultados alcançados no exercício de 2016 é de que a Editora Masangana 

superou a meta física prevista, embora os recursos previstos no orçamento tenham sido 

executados na ordem de 53%.  

Numa breve análise, pode-se dizer que a execução do trabalho depende diretamente da conclusão 

das licitações solicitadas pela Editora às áreas competentes da Fundaj, que cumprem a legislação 

constante da lei 8.666/1993. 

Outro ponto importante é que as licitações, na fase do preço médio, têm o valor estabelecido bem 

maior que o valor da conclusão do processo licitatório e, sendo assim, tem-se que garantir e 

disponibilizar o crédito orçamentário, desde o início do processo. 

É importante ressaltar que o orçamento do exercício passado só foi disponibilizado em fevereiro 

de 2016 e só a partir do momento foi possível iniciar os processos licitatórios e, 

consequentemente, executar o orçamento previsto para o ano.  

 

4. PARCEIROS INSTITUCIONAIS 

 

 Presidência unidades ligadas ao Gabinete 

 Coordenação Geral de Planejamento e Administração – Coplad 

 Diretoria de Formação e Desenvolvimento Profissional - DIFOR 

 Diretoria de Pesquisas Sociais - DIPES 

 Diretoria de Memória, Educação, Cultura e Arte  - MECA 

 Coordenação – Geral de Tecnologia da Informação, Recursos Logísticos e Inovação 

Institucional – CGTEC 

 

5. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

 

     O relacionamento com a sociedade tem se pautado pela divulgação da produção de livros e 

revistas nos canais de comunicação da própria Fundação Joaquim Nabuco e pela disseminação 

em revistas e jornais, mediante a apresentação de sinopses, resenhas, entrevistas e notícias em 

geral. Além disso, são promovidos lançamentos, intercâmbios entre bibliotecas e participação em 

eventos locais e nacionais, a exemplo de congressos, feiras literárias e bienais. 
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ANEXO V 
 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DA FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 

- ASCOM 
 

 

A ASCOM tem por propósito principal ampliar o espaço de exposição da Fundaj – e 

temas de interesse – em veículos de Comunicação regional e nacional, bem como aumentar o 

conhecimento sobre a missão e os valores da instituição junto aos diversos públicos alvo da 

instituição. Internamente destina-se a prestar suporte às diversas áreas da Fundaj no que diz 

respeito à Comunicação, Comunicação Visual, Relações Públicas e Comunicação Online.   

 

De modo específico a ASCOM atua objetivando: 

 Aumentar a exposição da Fundaj junto a veículos de Comunicação, instituições públicas e 

privadas, tomadores de decisão, formadores de opinião, Academia, etc. em nível 

nacional; 

 Destacar a contribuição da instituição para a Educação e a Cultura do País;  

 Evidenciar as diversas competências da instituição (pesquisa, formação, memória, 

promoção de Cultura, etc.);  

 Ampliar o espaço de aparição dos porta-vozes, projetos, produtos e serviços ofertados 

pela Fundaj; 

 Unificar a Comunicação Visual; 

 Ativar e fortalecer a Comunicação OnLine da Fundaj; 

 Promover eventos e campanhas de Comunicação/engajamento internas; 

 Prestar assistência em todas as etapas de eventos promovidos pelas áreas da instituição.  
 

1. COMPOSIÇÃO  

 

Compõem a ASCOM: Assesoria de Comunicação, Coordenação de Mídia e Setores de Relações 

Públicas e Eventos, contando ainda com 01 (uma) secretária executiva, 05 (cinco) estagiários, 

sendo 02 (dois) de nível médio e 03 (três) de nível superior. 
 
 

1.1 ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

 Foram identificadas pelo menos 180 citações relacionadas à Fundação Joaquim Nabuco, 

sendo: 148 na imprensa local, 25 na regional e 07 na nacional. 

 13 encontros com jornalistas, editores e colunistas; 

 10 agendas de relacionamento com veículos de comunicação nacionais; As ações 

envolveram 08 porta-vozes da Fundaj; 

   Produção e envio de 01 (um) Banco de Fontes (porta-vozes da Fundaj) para as redações 

dos jornais de maior circulação. 
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 1.2 RELAÇÕES PÚBLICAS 
 

 5 (cinco) Ações de apoio/recepção a autoridades; 

 15 (quinze) Apoio em eventos; 

 52 (cinquenta e dois) Cerimoniais;  

 15 (quinze) Ações de apoio na divulgação externa de eventos da Fundaj;  

 Monitoramento do “Fale Conosco”. Atendimento a aproximadamente 3,5 mil solicitações 

do público externo, incluindo propagandas e anúncios, solicitações do público externo.  

 15 visitas com novos servidores dentro do Programa de Integração aos campi da Fundaj: 

Engenho Massangana, Apipucos e Casa Forte. 

 

1.3 COORDENAÇÃO DE MÍDIA 

 

 Ativação de diagnóstico da Comunicação Online (site/redes sociais); 

 Ativação de uma rede social (Facebook); 

 Atualização/adequação do Manual de Identidade Visual da Fundaj; 

 Criação de 30 (trinta) campanhas visuais. 

 Alimentação do site institucional com incontáveis textos relativos aos eventos e produtos 

da instituição; 

 Envio de incontáveis sugestões de pauta à mídia local e nacional sobre eventos e produtos 

da Fundaj  

 

2. EVENTOS 

 

 Apoio técnico-administrativo a eventos promovidos pela Fundação Joaquim Nabuco; 

 Planejamento/organização e realização da Primeira Cantata Natalina; 

 Contratação por meio de Inexibilidade da Orquestra Cidadã para a realização da Cantata; 

 Elaboração de Termos de Referências para contratação de : Corel Draw, atualização do 

Corel Draw, banco de imagens virtual; Comunicação Volante e Comunicação 

Corporativa. 

 

3. MACROPROCESSOS 

 Realização de 01 (um) processo licitatório para contratação de equipe de produção 

fotográfica (concluído); 

 Abertura de 01 (um) processo licitatório para contratação de serviço de coffee break . 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 
Av. 17 de Agosto, 2187 – Casa Forte – CEP 52061-540 – Recife-PE 

Fone: (81) 3073.6363 *Fax: (81) 3073.6203 *www.fundaj.gov.br - E-mail: gabin@fundaj.gov.br 

 

138 

 

 

4. AVALIAÇÃO 
 

A Fundação Joaquim Nabuco não dispõe de serviço de clipagem eletrônica. Essa deficiência não 

permite monitoramento adequado das notícias relacionadas à instituição. Por isso, 

matérias/entrevistas/notas/artigos podem, eventualmente, não terem sido contabilizados. 

Algumas citações podem ter sido replicadas em veículos de comunicação não alcançados o que 

aumenta consideravelmente as chances de ser maior o número de citações sobre a Fundaj no 

período. Os registros referem-se a entrevistas, notas, matérias e artigos publicados. Não foi 

contabilizado, por exemplo, programação dos cinemas da Fundação.  

 


	APRESENTAÇÃO
	A Fundação Joaquim Nabuco, acentuou, em 2016, a construção de arquitetura institucional voltada ao planejar, ao pesquisar e ao fazer.
	Nesse sentido, com base nas diretrizes do Plano de desenvolvimento Institucional (PDI). avançou na elaboração dos Projetos Institucionais nos cinco eixos de trabalho.
	O conjunto dessas ações propicia uma atuação transversal que estimula a integração dos setores responsáveis pela pesquisa, memória, cultura e formação.
	Cinco aspectos se destacaram na execução dessas tarefas:
	1. Produção científica destinada inclusive a avaliar o programa Mais Educação;
	2. Consolidação da área de formação com realização de cursos de mestrado;
	3. Retorno das atividades científicas do Seminário de Tropicologia à Instituição;
	4. Início de recuperação física de próprios da Fundação: do Museu do Homem do Nordeste, do refeitório Pedra Bonita, em Apipucos; e continuidade de modernização do edificio Ulysses Pernambucano, no Derby;
	5. Começo de operação da Villa Digital, em Apipucos, em imóvel recuperado que pertenceu a Delmiro Gouveira, destinado a disponibilizar o acesso à população do acervo documental, fonográfico e de imagens da Fundação.
	1 Visão Geral da Unidade
	1.1 Finalidade, Competências Institucionais, Normas, Regulamento de Criação, Alteração e Funcionamento
	1.2 Ambiente de Atuação
	1.3 Organograma Funcional
	1.4 Macroprocessos Finalísticos

	Atividade de Pesquisa
	De forma geral, é possível visualizar cinco fases na dinâmica processual da atividade de pesquisa: elaboração; aprovação; execução do projeto; elaboração do relatório final e divulgação dos resultados. A primeira consiste na elaboração do projeto de p...
	A segunda fase consiste na aprovação do projeto de pesquisa. O projeto elaborado é cadastrado na Plataforma Brasil e submetido ao Comitê de Ética da Pesquisa e posteriormente à Câmara de Pesquisa do Conselho Técnico (Contec), que tem caráter consultiv...
	A terceira fase consiste na execução, na qual são vivenciadas as atividades planejadas, envolvendo os trabalhos de coleta de dados em fonte primária ou secundária, supervisão, realização de reuniões e oficinas, processamento e criação de bases de dados.
	A quarta etapa incorpora a análise e a elaboração do relatório final. Concomitantemente à análise são produzidos (artigos, relatórios parciais, papers) para apresentação em eventos científicos. A fase final incorpora a elaboração do relatório final. E...
	Como última fase é realizada a divulgação dos resultados. Os resultados das pesquisas são expostos em eventos científicos para discussão com públicos específicos e a comunidade em geral. Além disso, são feitas publicações de artigos em periódicos cien...
	A Fundaj mantém o Laboratório de Divulgação Científica – Ladic – como importante suporte da publicação. A pesquisa se vale da Editora Massangana para a publicação de livros, mas viabiliza também a publicação de sua produção por outras editoras.
	Os mecanismos de condução e controle, hoje disponíveis na Instituição, garantem atributos de qualidade na criação e execução de projetos e atividades, mas também demandam tempos de espera e dependem da especialização e conhecimento dos integrantes de ...
	Atividade de Preservação
	As ações de preservação visam à memória e à promoção de acesso a acervos históricos, administrativos e artísticos, devido à importância do patrimônio cultural para a história do país e a cidadania. Para garantir a preservação, a Fundaj atua com base n...
	Atividade de Difusão
	Os processos de difusão são conduzidos de forma a garantir o acesso da população ao conhecimento produzido por estudos referenciados no acervo, por meio da publicação de livros, revistas, vídeos e multimídias, assim como através da exibição de filmes ...
	Atividade de Formação
	A promoção de cursos visa garantir que, através de ações de Formação e Capacitação, o público participante pudesse contribuir para o desenvolvimento local.
	A linha de curso de pós-graduação lato e stricto sensu da Fundaj destina-se preferencialmente a gestores. Professores, do serviço público. Sua divulgação é feita por meio de divulgação de edital público, tendo por parceiros o MEC, o MinC, as universid...
	Para a promoção de qualificação e requalificação dos servidores da Fundaj são organizados seminários, congressos, feiras, fóruns, simpósios, grupos de trabalho e outros eventos cuja divulgação das oportunidades é realizada por memorando e correio elet...
	A atividade de capacitação é viabilizada pela promoção de cursos de curta duração e eventos dirigidos preferencialmente aos servidores públicos, incluindo avaliação dos alunos e do curso. Nesta atividade a Fundaj divide esforços com parceiros internos...
	Editoração
	A Editora Massangana recebe demandas de duas vertentes. A primeira, e prioritária, é a das solicitações das áreas finalísticas da Instituição. Em geral, são originárias do conhecimento produzido por estudos e pesquisas. A segunda vertente considera de...
	Os originais recebidos são encaminhados ao Conselho Editorial da Editora para análise e parecer. Após aprovação, são providenciados os contratos de direitos autorais, de par com os procedimentos de diagramação, arte-finalização, entre outros, no Setor...
	A Massangana disponibiliza seus produtos para um público-alvo composto de estudantes, pesquisadores, universitários e demais interessados através da Livraria Arnaldo Tobias, no campus do Derby; do ponto de exposição na sede da Editora, no campus Gilbe...
	2 Planejamento Organizacional e Desempenhos Orçamentários e Operacional
	2.2 Desempenho Orçamentário
	As informações referentes a tal desempenho estão contidas na análise situacional das Ações, nas informações sobre realização de receita e execução de despesas.
	2.2.1 Execução Física e Financeira das Ações da Lei Orçamentária Anual  Relacionada ao Programa Temático
	Análise Situacional

	2.2.3 Restos a Pagar de Exercícios Anteriores
	Quadro 2.2.3 – Restos a Pagar de Exercícios Anteriores
	Fonte: Tesouro Gerencial
	Análise Crítica
	Envidamos esforços para pagamento e/ou cancelamento dos saldos de Restos a Pagar Processados - RPP dos exercícios financeiros de 2008 a 2013. E, com relação aos Restos a Pagar não Processados - RPNP, os saldos decorrentes da prestação de serviços e da...
	Por fim, vale informar que o montante inscrito em RPNP do exercício é composto pelas despesas fixas do mês de dezembro, que serão pagas no início do ano seguinte, além das despesas empenhadas durante o ano, que não foram concluídas, a exemplo da concl...
	2.2.4 Execução Descentralizada com Transferência de Recursos
	2.2.5 Informações sobre a Estrutura de Pessoal para Análise das Prestações de Contas
	Registra-se que não há tais informações.
	2.2.6 Informações sobre a Realização de Receitas
	Através de serviços recreativos e culturais promovidos pelo Museu do Homem do Nordeste e do Cinema, a Fundação arrecadou aproximadamente R$ 273.000,00 de recursos financeiros. Os mesmos não sofreram impactos do contingenciamento realizado pelo Ministé...
	Ao final desse subitem encontra-se a Análise Crítica da Execução das Despesas.
	2.2.7.1 Despesas por Modalidade de Contratação
	Quadro 2.2.7.1 – Despesas por Modalidade de Contratação
	Fonte: Tesouro Gerencial (1)

	Com relação ao limite de utilização do Cartão de Pagamento do Governo Federal – CPGF, que é de R$ 100.000,00 ao ano, registra-se que a Fundação Joaquim Nabuco utilizou apenas 49,92% (quarenta e nove vírgula noventa e dois por cento) do limite de sua u...
	Dessa forma, considerando os gastos efetuados com Suprimento de Fundos por meio do CPGF,  verifica-se que os servidores, considerados agentes supridos, utilizaram do montante total o valor de 9,41% (nove vírgula quarenta e um por cento) via saque e 90...
	Ressaltamos também que houve uma redução dos gastos gerais com a utilização de suprimento de fundos no exercício, tanto no valor quanto na quantidade, e que estamos nos esforçando para que a cada exercício os gastos com esta modalidade diminuam.
	Por fim, destaca-se que todas as prestações de contas foram aprovadas após análise do Coordenador Geral de Planejamento e Administração e do Coordenador de Contabilidade e Finanças, não havendo pendências dessa natureza.
	2.3 Desempenho Operacional

	2.4 Apresentação e Análise de Desempenho
	O atendimento dessa expectativa poderá ser realizado com o reforço do quadro de servidores, a reorganização em desenvolvimento do processo de produção e a aproximação sempre maior de ações da Fundação com os propósitos do Ministério.
	3 Governança
	3.1 Descrição das Estruturas de Governança
	3.2 Atuação da Unidade de Auditoria Interna

	RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA Nº 01/2016
	RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA Nº 02/2016
	3.3 Atividades de Correição e Apuração de Ilícitos Administrativos
	Registre-se que não houve atividades de correição e apuração de ilícitos administrativos.
	3.4 Gestão de Riscos e Controles Internos
	3.5 Informações sobre a Empresa de Auditoria Independente Contratada
	Registra-se que não foi contratada empresa de Auditoria Independente.

	4 Relacionamento com a Sociedade
	4.1 Canais de Acesso ao Cidadão
	Para se comunicar com a sociedade (Academia, atores educacionais e culturais, formadores de opinião, tomadores de decisão – nas três esferas de governo – sociedade em geral, cidadão comum, etc.), a ASCOM da Fundação Joaquim Nabuco manteve e aprimorou ...
	Além de conseguir alcançar um maior número de pessoas físicas e jurídicas por meio desses dois canais, com informações atualizadas e interação ágil, por meio deles foi possível atender às mais variadas demandas oriundas de cidadãos. Dúvidas, solicitaç...
	A Instituição, também, disponibiliza ao cidadão seu ainda tímido serviço de Ouvidoria, que presta atendimento por meio físico, telefônico e/ou eletrônico.
	4.2 Carta de Serviços ao Cidadão
	A Carta de Serviços ao Cidadão foi criada em 2016, relacionando todos os serviços da unidade, assim como o público alvo e os meios de como acessá-los e será publicada no exercício seguinte.
	4.3 Aferição do grau de Satisfação dos Cidadãos-Usuários
	No último ano, a Fundação Joaquim Nabuco desenvolveu uma série de atividades e utilizou diversas ferramentas para aferir o grau de satisfação dos cidadãos-usuários. O diálogo estabelecido com um público multidisciplinar foi pautado por algumas diretri...
	Para aferirmos grau de satisfação desses cidadãos-usuários da Fundação no ano de 2016, a Assessoria de Comunicação Social adotou como parâmetro, por exemplo, o significativo aumento de registros positivos feitos em sua página oficial. Em junho de 2016...
	4.4 Mecanismos de Transferências das Informações Relevantes sobre a Atuação da Unidade
	Esses resultados expostos no subitem anterior evidenciam, consequentemente, que a Instituição prezou pela adoção e aprimoramento dos mecanismos de transparência das informações relevantes sobre a atuação das unidades. Fiel aos princípios do bom atendi...

	Ao longo dos últimos dez anos, a Fundação Joaquim Nabuco tem realizado obras de reforma em seus imóveis com o intuito de adequá-los às normas de acessibilidade.
	Encontra-se em curso a obra do edifício Ulysses Pernambucano e em fase de finalização o projeto de adequação do edifício Renato Carneiro Campos. Nos próximos anos, serão adequados o edifício do Museu do Homem do Nordeste e o conjunto do casarão Franci...
	Além dessas, encontra-se em desenvolvimento a contratação de um projeto de adequação às normas de segurança e combate a incêndio para todos os campi da Fundaj, inclusive contemplando as suas áreas externas.
	4.5 Medidas para garantir a Acessibilidade aos Produtos, Serviços e Instalações
	Ao longo dos últimos dez anos, a Fundação Joaquim Nabuco, tem realizado obras de reforma em seus imóveis com o intuito de adequá-los às normas de acessibilidade.
	Encontra-se em curso a obra do edifício Ulysses Pernambucano e em fase de finalização o projeto de adequação do edifício Renato Carneiro campos. Nos próximos anos, serão adequados o edifício do Museu do Homem do nordeste e o conjunto do casarão Franci...
	Além dessas, encontra-se em desenvolvimento a contratação de um projeto de adequação às normas de segurança e combate a incêndio para todos os campi da Fundaj, inclusive contemplando as suas áreas externas. (1)
	5 Desempenho Financeiro e Informações Contábeis
	5.4 Demonstrações Contábeis Exigidas pela Lei 4.320/64 e Notas Explicativas
	Tais informações estão disponibilizadas no endereço eletrônico:
	http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=5080&Itemid=1165
	6 Áreas Especiais da Gestão
	Análise crítica
	O quadro funcional da Fundação Joaquim Nabuco vem sofrendo reduções a cada ano, principalmente decorrentes das aposentadorias. O último concurso da instituição ocorreu em 2006, mas não foi suficiente para repor a vacância dos cargos existentes. Durant...
	O déficit de pessoal na instituição existe tanto nas áreas finalísticas quanto na área meio. O concurso realizado em 2006 não contemplou vagas para o cargo de Assistente em Ciência e Tecnologia, o qual dá suporte a diversas unidades, principalmente da...
	Com relação aos ocupantes de cargos comissionados, verifica-se que o quantitativo de servidores sem vínculo e aposentados supera o número de servidores de carreira vinculados ao órgão. Do total de cargos em comissão ocupados em dezembro de 2016, 54,80...
	7 Conformidade da Gestão e Demandas dos Órgãos de Controle
	Ademais, registra-se que no exercício de 2016 não foi instaurado nenhum processo para apuração de ilícito administrativo.

	1.1 ESTRUTURA
	Equipe CG-CEHIBRA
	PROJETO: HIGIENIZAÇÃO, DIGITALIZAÇÃO E NORMATIZAÇÃO DE ACERVOS FONOGRÁFICOS
	Unidade Responsável: Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas/Coordenação-Geral de Estudos da História Brasileira – CG Cehibra
	Descrição: Aprimoramento dos meios de conservação e de acesso ao acervo sonoro da Fundação Joaquim Nabuco por meio de ações de higienização, acondicionamento, digitalização e normalização de 2.000 unidades de fita cassete, e 670 unidades de fitas rolo...
	Resultado obtido: 2.670 unidades documentais do acervo sonoro higienizados, acondicionados, normalizados e digitalizados, incluindo a padronização dos registros sonoros digitais. Os documentos passaram por processos de limpeza, restauros pontuais e ac...
	Avaliação dos resultados: Plenamente alcançados.
	PROJETO: DESINFESTAÇÃO, HIGIENIZAÇÃO E ACONDICIONAMENTO DE ACERVOS HISTÓRICOS DOCUMENTAIS

	Unidade Responsável: Coordenação de Documentação e Pesquisas Históricas/Coordenação-Geral de Estudos da História Brasileira – CG Cehibra (1)
	Descrição - Aprimoramento dos meios de conservação e de acesso ao acervo sonoro da Fundação Joaquim Nabuco por meio de ações de higienização, acondicionamento, digitalização e normalização de um conjunto de documentos sonoros, formado por 4.600 LPs.
	Atividade: Aquisição de Acervo Arquivístico Privado
	Unidade Responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf / Coordenação-Geral de Estudos da História Brasileira – CG Cehibra
	Atividade: Atendimento ao Usuário da Biblioteca Central Blanche Knopf

	Unidade Responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf / Coordenação-Geral de Estudos da História Brasileira – CG Cehibra (1)
	Unidade Responsável: Biblioteca Central Blanche Knopf/Coordenação-Geral de Estudos da História Brasileira – CG Cehibra
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